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RESUMO 

 

Esta investigação científica buscou mapear e analisar as produções acadêmicas sobre a 

formação e a atuação docente no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

(PIBID), tem como foco a atuação do professor supervisor no percurso formativo dos 

graduandos que participam do Programa na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

(UESB), campus de Itapetinga, de natureza qualitativa, trata-se de uma pesquisa bibliográfica, 

do tipo “estado da arte”, em que foi realizado um levantamento das produções científicas do 

PIBID/UESB/Itapetinga, de 2012 a 2022. Foram utilizadas como fonte, as produções 

científicas provenientes do Google Acadêmico, o Catálogo do Banco de Dados de Teses e 

Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, livros físicos 

e E-books. Para análise dos dados, utilizamos a técnica de Análise de Conteúdo de Laurence 

Bardin. Os resultados obtidos demonstraram que a participação no Programa gerou impactos 

significativos no processo formativo dos bolsistas de Iniciação à Docência, que ao 

estabelecerem uma interrelação com docentes experientes, tiveram a oportunidade de 

vivenciar o ambiente escolar e desenvolver atividades relativas à docência, adquiriram 

relevantes vivências escolares, ao realizarem práticas pedagógicas, alicerçadas na relação 

teoria e prática. Quanto aos professores supervisores, inferimos que também foram 

impactados em sua trajetória profissional, por meio das reflexões proporcionadas pelo 

Programa em situações diversas, tanto na universidade, quanto no ambiente escolar, podendo 

ressignificar sua prática e rever atitudes/posturas. Entendemos que o professor supervisor 

representa uma figura central no desenvolvimento das atividades na escola, atua, como 

coformador ao participar do desenvolvimento das ações propostas pelo programa.  

 

Palavras-chave: Formação Docente. Iniciação à docência. PIBID.  



 
 

ABSTRACT 

 

This scientific investigation sought to map and analyze academic productions on teaching 

training and performance in the Institutional Teaching Initiation Scholarship Program 

(PIBID), focusing on the role of the supervising teacher in the training path of undergraduates 

who participate in the Program at the State University of Southwest Bahia (UESB), Itapetinga 

campus, of a qualitative nature, this is a bibliographical research, of the “state of the art” type, 

in which a survey of the scientific productions of PIBID/UESB/Itapetinga, from 2012, was 

carried out. to 2022. Scientific productions from Google Scholar, the Theses and Dissertations 

Database Catalog of the Coordination for the Improvement of Higher Education Personnel, 

physical books and E-books were used as sources. To analyze the data, we used Laurence 

Bardin's Content Analysis technique. The results obtained demonstrated that participation in 

the Program generated significant impacts on the training process of Initiation to Teaching 

scholarship holders, who, by establishing an interrelationship with experienced teachers, had 

the opportunity to experience the school environment and develop activities related to 

teaching, acquiring relevant school experiences, when carrying out pedagogical practices, 

based on the relationship between theory and practice. As for the supervising teachers, we 

infer that they were also impacted in their professional trajectory, through the reflections 

provided by the Program in different situations, both at the university and in the school 

environment, being able to give new meaning to their practice and review attitudes/postures. 

We understand that the supervising teacher represents a central figure in the development of 

activities at the school, he acts as a co-trainer when participating in the development of the 

actions proposed by the program. 

 
Keywords: Teacher training. Initiation to teaching. PIBID. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Esta investigação científica se insere no campo dos estudos sobre a formação docente, 

traçando um recorte para a formação inicial, a partir do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID), proposta que assume, entre outros princípios, a superação da 

dicotomia entre teoria e prática na formação de professores, considerando, principalmente, o 

fomento da estreita relação entre campo de formação e de atuação profissional, em que as 

interações com os sujeitos dessas duas dimensões podem configurar processos formativos 

sobre a docência. Assim, esta dissertação apresenta resultados de uma pesquisa bibliográfica, 

do tipo “estado da arte”, com o objetivo de analisar, a partir das produções científicas, a 

atuação do professor supervisor na condição de coformador dos graduandos nos subprojetos 

do PIBID da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), campus de Itapetinga.  

A preocupação com a formação docente vem ganhando destaque, nos últimos 

anos, sobretudo diante de políticas públicas, exigindo desses profissionais uma reconfiguração 

das suas práticas de ensino e, consequentemente, uma formação que possa atender a um novo 

perfil de docência e às novas funções que lhes são requeridas (Maues; Camargo, 2012). Com 

a promulgação, em 1996, da Lei de Diretrizes de Bases da Educação Nacional (LDB), 

surgiram novas demandas para a política de educação, destacou-se a importância da formação 

docente e trouxe à tona temas relativos a essa carreira. Então, a formação dos professores 

passou a ser vista de forma mais significativa, tornando-se um fenômeno contemporâneo da 

esfera da política da educação nacional.   

Embora a formação de professores seja assegurada nos cursos superiores de 

licenciatura (Brasil, 1996), estudos apontam vulnerabilidades nas propostas de formação 

inicial (Gatti; Barreto; André, 2011; Gatti et al., 2014), em que predominam dualidades entre 

teoria e prática, lacunas entre formação e campo de trabalho docente, universidade e escola, 

entre outros aspectos.  

Essas lacunas vão indicando para a sociedade a importância do estabelecimento de 

políticas que possam atender às necessidades apresentadas pela Educação Básica, no intuído 

de promover a sua qualidade, sobretudo observando as demandas formativas do profissional 

da docência. As instituições superiores de ensino são desafiadas, a partir das normativas que 

consolidam a formação docente, a promoverem práticas formativas que venham oferecer, 

entre outros aspectos, uma sólida formação, na qual os futuros professores construam domínio 

dos conhecimentos científicos, didáticos-pedagógicos e dos contextos escolares e não 

escolares, considerando os sujeitos protagonistas do processo ensino-aprendizagem (Brasil, 



14 

 

1996, 2015).   

Compreendendo a complexidade que a formação de professores apresenta, em que 

aspectos da formação acadêmica precisam estabelecer uma íntima relação com o campo de 

atuação do profissional da docência, o PIBID configura-se como um bom exemplo de 

proposição, no campo da formação inicial de professores, para proporcionar ao licenciando 

experiências que possam conectá-lo diretamente com as demandas da Educação Básica.   

Para tanto, esse Programa apresenta, entre seus objetivos, a intencionalidade de 

promover a integração entre educação superior e Educação Básica, proporcionando aos 

futuros professores experiências formativas que envolvem metodologias e práticas docentes 

que contribuam para a superação dos problemas identificados no processo de ensino-

aprendizagem, assim como posicionar às  escolas públicas de Educação Básica a condição de  

protagonistas nos processos formativos dos licenciandos, por meio de seus professores, 

assumindo a função de coformadores nesse processo (Brasil, 2009a). 

Traçar como objetivo o incentivo ao protagonismo da escola pública e, 

particularmente, do professor na condição de atuar conjuntamente na formação dos 

graduandos, lança uma visibilidade aos sujeitos que fazem a Educação Básica. Esses 

profissionais são convidados a estabelecerem e compartilharem experiências junto aos 

licenciandos de forma que contribuam com as trajetórias formativas desses alunos, dialogando 

com os conhecimentos explorados nos cursos de licenciatura. Essa perspectiva atribui, 

também, ao professor da Educação Básica a condição de sujeito ativo no processo formativo 

dos alunos de graduação, exigindo constantes orientações e acompanhamento do trabalho 

pedagógico dos alunos, em diálogo com a proposta do Programa e com o professor supervisor 

do PIBID.  

Estabelecer esse recorte em torno do protagonismo do professor supervisor no 

processo formativo dos graduandos, no PIBID, encontra lastro em um eixo de discussão a 

respeito da formação de professores, a saber: o distanciamento entre as universidades e as 

escolas, no processo formativo dos alunos de licenciatura, em que é conferido às 

universidades uma capacidade de conhecimento cultural e científico, intelectual, de 

proximidade com a pesquisa e com o pensamento crítico, enquanto às escolas destina-se uma 

ligação à prática, às coisas concretas da profissão, a tudo aquilo que nos faria professores 

(Nóvoa; Alvim, 2022). 

Essa organização consolida uma perspectiva de formação de professores 

dicotomizada, distante da realidade de trabalho do futuro profissional da educação e, portanto, 

vulnerabilizando o potencial formador que a profissão docente possa apresentar. Assim, ainda 
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dialogando com Nóvoa e Alvim (2022, p. 64), consideramos necessário que se estabeleça uma 

relação fecunda entre esses campos educacionais, pois “é neste entrelaçamento que ganha 

força uma formação profissional, no sentido mais amplo do termo, a formação para uma 

profissão”.  

Os argumentos apresentados pelo autor nos permitem compreender a essencialidade 

no entrelaçamento entre a formação e a profissão, perspectivando pensar na proposição de 

programas coerentes de formação, em que se visualize a valorização e renovação da profissão 

docente. Nesse sentido, o PIBID configura-se como um exemplo do início de um movimento 

de modificação da formação de professores no Brasil (Nóvoa; Alvim, 2022). 

O PIBID faz parte de uma Política Nacional de Formação de Professores, atende a 

graduandos das licenciaturas e visa potencializar a formação do futuro docente, a partir da 

imersão dos estudantes na Educação Básica, orientados pelo professor supervisor que faz 

parte do quadro de funcionários da instituição-parceira, acompanhado pelo professor-

coordenador da Universidade Formadora.  

Essa compreensão inicial sobre o PIBID nos permite questionar como se configura 

esse elo entre escola e universidade, no processo formativo dos alunos de graduação. Assim, a 

proposição do Programa apresenta princípios que direcionam os possíveis entrelaçamentos 

entre esses campos educacionais.   

Através dessa parceria, ocorre o planejamento e desenvolvimento de atividades de 

intervenção pedagógica, por meio de projetos ou sequências didáticas. Trata-se de um 

Programa que tem como objetivo o aperfeiçoamento e a valorização da formação de 

professores para a Educação Básica, via participação de estudantes de licenciatura, em 

projetos desenvolvidos por Instituições de Educação Superior (IES), em parceria com escolas 

de Educação Básica da rede pública de ensino (Brasil, 2007a). 

Os elementos que indicam a materialização da proposta do PIBID requerem o 

entendimento de que universidade e escola são espaços-tempos de formação compartilhada, 

consolidada a partir das situações de ensino-aprendizagem que se projetam no cotidiano 

escolar e, por meio das relações formativas que estabelecem para fomentarem a aprendizagem 

dos graduandos no campo da profissão docente. Nesse sentido, não só o envolvimento direto 

do professor do Ensino Superior é necessário, mas a participação do professor da Educação 

Básica torna-se fundamental, ao delinear a formação desses graduandos.   

No intuito de compreender melhor como se dá a relação entre professor supervisor e 

os graduandos, é que indagamos como se configura a participação do professor supervisor, no 

percurso formativo dos graduandos, participantes dos subprojetos do PIBID/Itapetinga? A 
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intenção é captar, por meio dos dados presentes nas publicações científicas, as ações do 

professor supervisor, observando situações que indiquem a sua atuação como coformador. 

Objetivamos, através dessa pesquisa, analisar situações formativas que expressem a 

atuação do professor supervisor na condição de coformador dos graduandos, nos subprojetos 

do PIBID/Itapetinga, a partir das produções científicas, elaboradas nesse município, visto que 

esse Programa tem como objetivo “incentivar escolas públicas de Educação Básica, tornando-

as protagonistas nos processos formativos dos estudantes das licenciaturas, mobilizando seus 

professores como coo-formadores dos futuros professores” (Brasil, 2009a)1.  

Nesse sentido, elencamos como objetivos específicos: Mapear as produções científicas 

que têm como objeto as experiências formativas nos subprojetos do PIBID/Itapetinga; 

identificar, a partir das produções científicas, as situações formativas que mencionem o 

professor supervisor; analisar, nessas situações, como se dá a atuação do professor supervisor 

na condição de coformador dos graduandos. 

Ao investir nesse objeto de estudo para o desenvolvimento da pesquisa, buscamos 

discutir sobre a formação de professores em que as relações entre universidade e escolas 

possam promover processos de aprendizagem sobre a profissão docente de forma menos 

hierarquizada, evidenciando tanto os conhecimentos acadêmicos quanto os profissionais. 

Nesse contexto, os estudos sobre o PIBID, no âmbito das publicações científicas acerca das 

experiências formativas nos subprojetos do PIBID/Itapetinga, podem revelar a importância de 

uma configuração formativa em que professores das universidades e professores supervisores 

da Educação Básica são corresponsáveis no acompanhamento das aprendizagens sobre a 

docência.  

Para tanto, desenvolvemos uma pesquisa bibliográfica, do tipo “estado da arte”, em 

que foi realizado um levantamento das produções científicas do PIBID da UESB, campus de 

Itapetinga, visando levantar, sistematizar e analisar o conhecimento produzido sobre o tema 

aqui pesquisado, em um período definido, a partir das produções acadêmico/científicas 

produzidas sobre a formação docente em Itapetinga.  

Para a obtenção dos dados, fizemos o levantamento dos artigos produzidos sobre o 

PIBID, em Itapetinga, publicados em periódicos, com um recorte temporal entre 2012 e 2022. 

Utilizamos para o acesso a esses artigos o Google Acadêmico, bem como, Catálogo do Banco 

de dados de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES), livros e e-books. As informações referentes aos trabalhos analisados 

                                                             
1 A fonte consultada não é paginada. 
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configuraram o corpus de análise desta pesquisa. Os dados foram descritos e organizados em 

categorias, com vistas a propiciar a compreensão do todo, a partir da técnica da análise de 

conteúdo de Laurence Bardin (2010).  

 

1.1 Apresentação pessoal e aproximação do objeto de estudo 

 

O meu percurso acadêmico e profissional justifica as razões da minha investigação, 

visto que esta pesquisa tem como eixo temático a formação docente e, enquanto professora, 

ao longo do meu percurso profissional, obtive relevantes experiências que contribuíram com 

as escolhas que fiz durante esse processo.  

Relatar memórias é reviver momentos importantes em minha trajetória profissional. 

Resgatar acontecimentos, dificuldades, mas também alegrias e satisfação. Michel Pêcheux 

(1999), ao expor o papel da memória, relata que esta deve ser observada sob perspectivas 

travadas que envolvem a memória mítica, a social, a individual e a construída pelo 

historiador. 

No ano de 1992, concluí o curso de Magistério, no Colégio Estadual Alfredo Dutra. 

No início de 1993, participei de um concurso público da Secretaria de Educação do Estado da 

Bahia para atuar como professora primária. Iniciei a docência como professora alfabetizadora, 

exerci esse papel durante seis anos, porém, a escola onde trabalhava foi municipalizada, então 

fui transferida para uma escola de Anos Finais do Ensino Fundamental. Nesse contexto, senti 

a necessidade de continuar estudando, cursar uma licenciatura.  

Em 2000, prestei vestibular na UESB, campus de Itapetinga, curso de Pedagogia. 

Ingressei em um contexto novo, em que pude ampliar conhecimentos e desenvolver uma 

visão de mundo mais elaborada, através das discussões ocorridas em sala de aula, dos 

seminários realizados, das diversas leituras orientadas, enfim, nos múltiplos espaços que o 

mundo acadêmico nos proporciona. Os temas debatidos despertavam o meu interesse, pois 

eram voltados para a educação e me inquietavam. Estávamos discutindo problemáticas que 

vivenciava, no meu dia a dia profissional, tais como: a indisciplina, a falta de interesse dos 

educandos pelos conteúdos trabalhados, a ausência dos pais na formação dos valores éticos e 

morais dos adolescentes.  

Então, optei por pesquisar, como tema da minha monografia, “O papel da Família na 

Formação Disciplinar do aluno”. Mesmo com as mudanças sociais, políticas e econômicas 

ocorridas no mundo atual, com a inserção da mulher no mercado de trabalho, cabe à família 

introduzir as primeiras lições de cidadania e respeito ao próximo. E, para discutir esses 
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aspectos, busquei subsídios, dentre outros autores, em Aquino (1996, p. 93), o qual afirma que 

“Cada indivíduo aprende a ser um homem. O que a natureza lhe dá quando nasce não basta 

para viver em sociedade. É lhe preciso adquirir o que foi alcançado no decurso do 

desenvolvimento histórico da sociedade humana”. Acredito que a educação familiar é de 

fundamental importância para a formação do indivíduo, mas o seu caráter será influenciado 

também pelas inúmeras aprendizagens que realizará em diferentes contextos, inclusive a 

escola, que tem um papel fundamental na tarefa educativa. Essa pesquisa possibilitou-me uma 

reflexão acerca do meu trabalho, enquanto educadora. 

Em 2004, prestei concurso para professora primária da rede Municipal de Educação. 

Atuei três anos na Educação Infantil em uma creche, porém, devido à minha experiência com 

a disciplina Língua Portuguesa, na rede estadual, fui transferida para uma Escola de Ensino 

Fundamental II, onde trabalhei, durante nove anos, com a referida disciplina.  

Nesse mesmo ano, ingressei no curso de Especialização em Leitura, Escrita e 

Sociedade, também pela UESB, campus de Vitoria da Conquista. Dentre outras 

aprendizagens, esse curso contribuiu para uma visão crítica e mais ampla relativa à leitura, 

vista como um dos instrumentos que possibilitam a ampliação do conhecimento, a 

compreensão do mundo, o acesso a melhores condições de trabalho e participação social. 

Mais uma vez, me senti incomodada com a situação da escola pública, pois percebi que a 

forma como a leitura era trabalhada não possibilitava ao aluno uma visão crítica a respeito das 

temáticas que envolviam a leitura e escrita. Em decorrência disso, resolvi pesquisar, como 

tema de minha monografia, “A metodologia utilizada pelos professores e a formação de 

leitores críticos”. Essa Especialização proporcionou-me diversos e relevantes saberes, 

alargando a minha visão sobre a importância da leitura, bem como suas várias formas, 

resultando, assim, na melhoria do meu trabalho, enquanto mediadora do conhecimento da 

língua materna. 

Apesar de ter cursado Pedagogia, por lecionar Língua Portuguesa na Rede Estadual, 

Colégio Estadual Polivalente e na Rede Municipal de Itapetinga, no Ensino Fundamental e 

Médio, senti a necessidade de uma formação específica para a minha área de atuação 

profissional. Então, em 2010, iniciei o curso de Letras Vernáculas, novamente pela UESB, 

campus de Vitória da Conquista, no intuito de ampliar o meu conhecimento, pois acredito que 

todo profissional necessita de uma busca constante de ampliação de suas aprendizagens, 

diferentes saberes, que resultarão, inevitavelmente, em uma mudança de atitude que 

vislumbre mais qualidade na realização do seu ofício, pois tornar-se educador é sempre um 

processo, uma experiência infinita e repleta de novas possibilidades. 
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Essa trajetória formativa e profissional contribuiu para que, em 2014, manifestasse o 

interesse em participar da seleção para atuar, como supervisora, no PIBID/UESB. Na minha 

perspectiva, o PIBID consiste em um projeto de fundamental importância para a aproximação 

entre a comunidade acadêmica e a sociedade em geral. As atividades do Programa 

representam uma oportunidade de formação, tanto para os(as) bolsistas, das licenciaturas, que 

passam a ter um contato direto com o futuro campo de atuação profissional, quanto para os 

professores supervisores que, através das reuniões e discussões de temas com o coordenador, 

têm o privilégio de refletir sobre os principais problemas enfrentados pela educação, podendo 

rever conceitos e almejar mudanças na forma de ensinar, melhorando as práticas pedagógicas 

no contexto escolar.  

Pensar nesta perspectiva me fazia refletir a respeito das lacunas que vivenciei no 

percurso formativo e profissional, entendendo neste processo, oportunidades de 

ressignificação das minhas experiencias e das contribuições formativas que, na condição de 

supervisora, poderia fomentar junto aos graduandos, a partir dos saberes que forjaram minha 

trajetória profissional.  

Nesse Programa, tive a oportunidade de retornar ao ambiente acadêmico, discutir os 

problemas relativos à educação, realizar leituras, participar de debates e reflexões a respeito 

das dificuldades enfrentadas pelos meus alunos, vislumbrando a amenização desses desafios, 

com o apoio do professor coordenador e o auxílio dos licenciandos, com os quais ocorria uma 

troca de saberes.  Enquanto eu detinha o conhecimento do contexto escolar, o domínio dos 

conteúdos, eles possuíam maior facilidade com os recursos tecnológicos e um repertório de 

metodologias inovadoras, isso contribuiu com o desenvolvimento de aulas mais atrativas.  

Acredito que todo profissional necessita continuar estudando, atualizando seus 

conhecimentos e ampliando seus horizontes, visando uma melhor qualidade na realização do 

trabalho que se propõe a desenvolver. Desse modo, continuei como supervisora do PIBID, 

durante quatro anos. Nesse período, tive a oportunidade de supervisionar diferentes grupos de 

alunos. A cada troca de grupo, convivia com diferentes indivíduos, com seus diversos saberes 

e limitações. Com cada um vivenciei importantes experiências e tive ricas descobertas e 

aprendizagens, tanto no campo profissional, como pessoal, prevalecendo sempre uma relação 

de respeito mútuo, em que cada um teve seu valor expresso e reconhecido, uma vez que a 

construção do conhecimento tem que ser entendida como uma construção coletiva. Por isso, 

esse processo requer um elevado grau de comprometimento dos envolvidos, pois, como 

afirma Gadotti (1999, p. 2) “[...] todo ser é portador do conhecimento mais importante: o da 

vida”.  
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Elaboramos e implementamos projetos pedagógicos de intervenção. Dentre eles, 

“Educar Para Transformar”; projeto de Leitura: “África/Brasil”; “O homem e a mulher, suas 

ações e relações”. As atividades desenvolvidas, esses projetos de intervenção tiveram um 

impacto positivo para a aprendizagem dos alunos, pois foram elaboradas a partir da 

observação de suas dificuldades em leitura, interpretação e produção textual, bem como 

contribuíram para o desenvolvimento da oralidade, posicionamento e criticidade em relação 

aos temas propostos. Permitiram, ainda, uma reflexão sobre a língua, como interação social e 

como representação simbólica de experiências humanas manifestadas nas formas de sentir, 

pensar e agir. 

Se, por um lado, ficava evidente, em minhas observações, os avanços formativos das 

atividades do PIBID junto aos graduandos, por outro lado, considerando meu 

desenvolvimento e atuação enquanto professora supervisora, também refletia a respeito das 

minhas ações diante do processo formativo dos graduandos de Pedagogia. Questionava até 

que ponto as orientações e o acompanhamento que realizava junto aos pibidianos contribuíam 

no processo formativos desses alunos.  

Esse contexto despertou-me o interesse em continuar compreendendo as contribuições 

do programa PIBID para a formação dos professores da Educação Básica. Desse modo, decidi 

realizar um estudo investigativo, com o objetivo de analisar a atuação do professor supervisor 

na condição de coformador dos graduandos nos subprojetos do PIBID, tendo como referência 

as produções científicas desenvolvidas na UESB, campus de Itapetinga. 

Por esse motivo, me propus a participar do Curso de Mestrado do Programa de Pós-

graduação em Educação (PPGED), vislumbrando a ampliação do meu conhecimento, bem 

como, a contribuição, através da minha pesquisa, com a discussão/debate sobre a formação 

docente, gerando informações para futuras investigações e projetos nessa área, tendo em vista 

a necessidade de promover práticas que possam ser formadoras dentro da escola pública. 

Interessam as práticas voltadas para a realidade dos professores, sobretudo, contextualizadas 

com o cotidiano dos mesmos, contribuindo, dessa maneira, para melhorar a qualidade do 

ensino, como defende Saviani (2008, p. 88), “[...] para que os professores revejam sua própria 

prática pedagógica existe a necessidade de que as submetam a uma crítica impiedosa” e, 

através do PIBID, é possível que o professor faça essa reflexão.   

 A escolha do tema: Professor supervisor e sua atuação como coformador no 

PIBID: uma análise das produções científicas do PIBID-UESB-Itapetinga foi motivada 

pela minha experiência como professora-supervisora do PIBIB, durante quatro anos, no 
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Colégio Estadual Polivalente de Itapetinga, onde atuava como professora de Língua 

Portuguesa.  

Com a participação no Programa, como professora supervisora, realizei a mediação 

entre os bolsistas e os alunos da escola de Educação Básica, proporcionando condições 

necessárias para o desenvolvimento das atividades, participei da elaboração e revisão de 

trabalhos acadêmicos feitos pelos alunos bolsistas da Universidade, apresentados e publicados 

em eventos relativos à educação, ou seja, ampliei meu conhecimento, adquiri novos e 

relevantes saberes.  

 Nesse contexto, tive a oportunidade de dar continuidade à minha formação como 

profissional, por meio da troca de experiências e conhecimento entre o profissional da 

educação superior que coordenava o Programa, minhas colegas da Educação Básica e, 

também, dos discentes/bolsistas. Então, pude refletir sobre a importância dessa experiência 

para todos os envolvidos. Mas de que forma os alunos da graduação percebem essa 

experiência formativa? Como compreendem a participação do professor supervisor em sua 

formação profissional? 

Considerando minha trajetória e o interesse em desenvolver essa pesquisa, destaco que  

relevância social dessa pesquisa se dá a partir da necessidade de ampliar a discussão sobre a 

formação de professores, desenvolver práticas que podem ser formadoras dentro da escola 

pública, voltadas para a realidade dos professores, sobretudo, contextualizadas com seu 

cotidiano, contribuindo, dessa maneira, para melhorar a qualidade do ensino, além de formar 

futuros professores críticos, reflexivos e conhecedores de si mesmos e da sociedade a qual 

pertencem, de tal modo que possam atuar sobre ela.  

Quanto à relevância acadêmica/científica, visa ampliar a construção do conhecimento 

relativo à participação do professor supervisor, no que se refere à experiência formativa dos 

graduandos da Educação Básica, como esses profissionais desenvolvem seu papel de 

coformador dos pibidianos, visto que são escassas as investigações desenvolvidas sobre a 

contribuição do PIBID para a atuação desse profissional, dados revelados na revisão de 

literatura.  

Este trabalho está organizado em quatro partes, sendo que a primeira, a Introdução 

contempla a apresentação e contextualização do objeto de pesquisa, a motivação pessoal e 

acadêmica. A segunda parte, “Perspectivas Teórico-Metodológicas” discorre sobre os 

caminhos e contexto da pesquisa, tem como finalidade expor princípios teóricos e 

metodológicos, imprescindíveis para traçar o caminho metodológico que permitiu a 

aproximação com o objeto de estudo, evidenciar a abordagem adotada, os procedimentos para 
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a obtenção e análise dos dados, o percurso na realização da pesquisa – aproximação e 

composição do corpus dos dados e a organização sistemática dos dados. 

Apresenta também o PIBID, no intuito de contextualizar o nosso objeto de pesquisa, a 

legislação que fundamenta e regulamenta esse Programa, seus objetivos, bem como, destacar 

as atribuições do professor supervisor pretendidas pelo PIBID. Expomos, também, as 

características do Projeto, no âmbito da UESB, e abordamos os subprojetos pertencentes ao 

campus de Itapetinga.  

A terceira parte expõe os resultados da pesquisa, dividida em dois capítulos: 

“Experiências formativas dos graduandos dos subprojetos PIBID-UESB-Itapetinga”, 

apresenta a análise e discussão dos textos que abordam essa temática; E “O professor 

supervisor e sua atuação como coformador no percurso formativo dos Bolsistas de Iniciação à 

Docência”, discute a participação e a contribuição do professor supervisor como coformador 

na trajetória formativa dos graduandos.  

E, por fim, as “Considerações Finais”, em que foram evidenciados os impactos no 

processo formativo dos bolsistas de ID, resultantes da participação no Programa. Também foi 

elucidada a importância do professor supervisor como coformador na trajetória acadêmica dos 

pibidianos. 
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2 PERSPECTIVAS TEÓRICO-METODOLÓGICAS 

  

Este capítulo tem como objetivo expor princípios teórico-metodológicos escolhidos 

para a aproximação com o objeto de estudo e a análise dos dados a respeito da problemática 

levantada, “Como se configura a participação do professor supervisor no percurso formativo 

dos graduandos, participantes dos subprojetos do PIBID/Itapetinga?”. Para responder a essa 

questão, este estudo foi fundamentado em uma abordagem qualitativa e exploratória. Trata-se 

de uma pesquisa bibliográfica, do tipo “estado da arte”, em que foi realizado um levantamento 

das produções científicas do PIBID/UESB/Itapetinga, objetivando analisar, a partir dessas 

produções, situações formativas que expressem a atuação do professor supervisor na condição 

de coformador dos graduandos, nos subprojetos do PIBID/Itapetinga.  

 

2.1 Os caminhos da pesquisa 

 

Considerando a especificidade da temática, realizamos uma pesquisa bibliográfica, 

pois a natureza de nossas fontes de estudo são produções científicas impressas e/ou 

publicados em plataformas digitais, em sites de internet. Como afirma Severino (2017, p. 

146):  

 
A pesquisa bibliográfica é aquela que se realiza a partir do registro 

disponível, decorrente de pesquisas anteriores, em documentos impressos, 

como livros, artigos, teses etc. Utiliza-se de dados ou de categorias teóricas 

já trabalhados por outros pesquisadores e devidamente registrados. Os textos 

tornam-se fontes dos temas a serem pesquisados. O pesquisador trabalha a 

partir das contribuições dos autores dos estudos analíticos constantes dos 

textos. 

 

As pesquisas do tipo “estado da arte” buscam levantar, sistematizar e analisar o 

conhecimento produzido sobre um tema específico, em um período selecionado, a partir das 

produções acadêmico/científicas da área, e que “[...] não se restringem a identificar a 

produção, mas analisá-la, categorizá-la e revelar os múltiplos enfoques e perspectivas” 

(Romanowski; Ens, 2006, p. 39). Portanto, configura-se como um trabalho desafiante, pois 

exige rigorosidade científica ao levantar e analisar produções referentes a uma determinada 

temática, mediante processo crítico-reflexivo a respeito das produções acadêmicas (Santos et 

al., 2020).   

Quanto à abordagem metodológica utilizada, em conformidade com o objeto em 

estudo, optou-se por uma investigação qualitativa, pelo seu caráter construtivo e processual 
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(Bogdan; Biklen, 1994). Essa abordagem possibilita ao pesquisador centrar a pesquisa em um 

paradigma que valoriza a subjetividade dos sujeitos envolvidos no processo. A pesquisa 

qualitativa comporta o trabalho com o universo dos significados, crenças, percepções, 

sentimentos, valores, opiniões e atitudes dos sujeitos sociais e, assim, permite compreender 

um nível de realidade que não pode ser quantificado (Minayo, 2001). 

A pesquisa qualitativa valoriza os processos de contextualização, descontextualização 

e recontextualização, propõe segurança para trabalhar de forma refinada, como discorre 

Macedo (2009), a pesquisa qualitativa apresenta uma natureza rigorosa, a partir da atitude 

existencial e interpretativa do pesquisador. Quanto à finalidade, foi uma pesquisa que 

proporcionou conhecimento sobre a atuação/contribuição do professor supervisor da 

Educação Básica para a formação inicial dos alunos de graduação que participaram dos 

subprojetos do PIBID, na UESB, campus de Itapetinga. 

Este trabalho é de cunho exploratório e descritivo, pois buscou ampliar a familiaridade 

com o objeto de estudo. Conforme Triviños (2013) e Minayo (2001), na pesquisa descritiva, o 

pesquisador não interfere nos fenômenos e/ou fatos, mas observa, registra, analisa e ordena 

dados, sem manipulá-los. Sua tarefa é de descrever as características do objeto de estudo, 

tendo a preocupação de classificar, explicar e interpretar os fenômenos e/ou fatos que ocorrem 

(Ludke; André, 1986; Gil, 2019). Nessa perspectiva, a nossa intenção foi considerar, a partir 

das produções científicas, acerca das experiências formativas pertinentes ao 

PIBID/UESB/Itapetinga, situações em que emergem relatos, referenciando o professor 

supervisor como coformador na trajetória dos bolsistas do Programa.  

Fizemos um recorte das produções acadêmicas produzidas entre o período de 2012 a 

2022, foram utilizadas, como fonte de pesquisa, as produções científicas provenientes do 

Google Acadêmico, Catálogo do Banco de dados de Teses e Dissertações da CAPES, livros e 

e-books. 

 

2.1.1 Procedimentos para a análise dos dados 

 

Para análise dos dados, definimos como técnica a Análise de Conteúdo, a partir de 

temáticas (Bardin, 2010). Para a autora, “fazer uma análise temática consiste em descobrir os 

núcleos de sentido que compõem a comunicação e cuja presença ou frequência de aparição 

podem significar alguma coisa para o objetivo analítico escolhido” (Bardin, 2010, p. 131). 

Embasados na referida técnica, seguimos as etapas propostas para analisar os resultados 

obtidos, a saber: 
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 a) Pré-análise - organização, sistematização das ideias e criação de um plano de 

análise, a partir da leitura flutuante, tivemos contato com toda a produção acadêmica sobre o 

tema em questão, formulando as primeiras impressões. Segundo Bardin (2010), definido o 

corpus, exceto por justificativas aceitáveis, nenhum documento pode ser deixado de fora da 

análise, não havendo, pois, seletividade do material. Assim, as produções científicas 

provenientes do Google Acadêmico, Catálogo do Banco de dados de Teses e Dissertações da 

CAPES, livros e e-books foram analisados, atendendo ao critério da regra da exaustividade. 

Nesse sentido, Amado (2013) defende que a escolha do corpus se relaciona com o que se 

procura, em especial, e quais conteúdos mais relevantes entre tantos outros, compondo o 

acervo de dados. 

b) Exploração do material, transformação dos dados brutos em categorias 

significativas. Para tanto, procedemos à leitura detalhada dos textos, identificamos as 

unidades de registro, as quais Bardin (2010, p. 134) conceitua como “[...] a unidade de 

significação codificada e corresponde ao segmento de conteúdo considerado unidade base”. 

Segundo a autora, os temas correspondem às unidades de registro mais comuns e estão 

relacionados às opiniões, juízos, valores.  

Dessa forma, identificamos, por meio da codificação, a partir da unidade de contexto, 

as unidades de registro, ou seja, os fragmentos textuais que corroboram com o nosso objeto de 

pesquisa. Para Amado (2013), as categorias e subcategorias aparecem, a partir das 

semelhanças entre os elementos das unidades. Desse modo, buscamos agrupar os textos, 

tendo em vista a proximidade do conteúdo abordado. Assim, criamos as categorias e 

subcategorias de análise. 

c) Tratamento dos resultados obtidos e interpretação - síntese e seleção dos resultados, 

validação e confronto do material com as dimensões teórica. Após as leituras do material 

coletado, foi possível definir a sistematização de aspectos importantes para a etapa de análise. 

Então, levando em consideração a questão de pesquisa e os objetivos propostos, destacamos 

os recortes dos temas que foram agrupados de acordo com sua significação. Como defende 

Amado (2013), as unidades de sentido surgiram embasadas na relação com os objetivos da 

pesquisa. Apresentamos, a seguir, a análise dos dados, as inferências interpretativas sobre o 

conteúdo, no intuito de elucidar e compreender as questões relativas ao objeto desse estudo, 

tendo como base as contribuições teóricas e os objetivos traçados. 

A seguir, apresentamos os caminhos para a obtenção dos dados necessários ao alcance 

dos objetivos propostos. 
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2.1.2 Percurso na realização da pesquisa – aproximação e composição do corpus de análise  

 

Para a composição dos dados, realizamos uma revisão de literatura, do tipo Estado da 

Arte, por possuir natureza bibliográfica e por possibilitar o mapeamento, descrição e 

discussão da produção acadêmica e científica sobre os processos formativos dos bolsistas de 

iniciação à docência que participaram do PIBID e a participação do professor supervisor, 

como coformador nessa trajetória na UESB-Itapetinga. Vale ressaltar que, para Romanowski 

e Ens (2006, p. 39), as pesquisas do tipo: 

 

Estados da arte podem significar uma contribuição importante na 

constituição do campo teórico de uma área de conhecimento, pois procuram 

identificar os aportes significativos da construção da teoria e prática 

pedagógica, apontar as restrições sobre o campo em que se move a pesquisa, 

as suas lacunas de disseminação, identificar experiências inovadoras 

investigadas que apontem alternativas de solução para os problemas da 

prática e reconhecer as contribuições da pesquisa na constituição de 

propostas na área focalizada. 

 

Romanowski e Ens (2006) apontam uma diferença entre estudos do tipo estado da arte, 

aqui desenvolvido, e estado do conhecimento. Sendo que o primeiro é mais abrangente e 

inclui diferentes produções sobre o tema em questão, como por exemplo artigos, dissertações, 

teses, livros, E-books, dentre outros. Enquanto o segundo, alude ao estudo do tema produzido 

em um campo específico. Não abarca a diversidade de suporte em que o conhecimento sobre 

a temática estudada é produzido. Entretanto, as duas formas de estudos, utilizam 

procedimentos metodológicos idênticos.  

Para realizar tal pesquisa, seguimos alguns critérios apontados pela literatura, observando 

a necessidade de delimitarmos e organizarmos o material a partir do nosso objeto de estudo (Gil, 

2019). Embora, por uma opção estrutural, na organização desta dissertação, apresentamos esses 

critérios separadamente, entretanto, esclarecemos que estes estão correlacionados. Portanto, 

como considera Santos et al. (2020), o estado da arte apresenta uma estruturação, materializada 

por etapas em percurso organizacional. Contudo o pesquisar, mediante o caráter subjetivo de seu 

processo de construção cientifica, tem a liberdade em flexibilizar essas fases, observando as 

necessidades apresentadas por seu estudo.  

Em um primeiro momento foi preciso estabelecer e delimitar descritores para alcançar 

as obras que estavam diretamente relacionadas com a temática da nossa pesquisa. Estabelecer 

esse primeiro critério norteou a investigação, proporcionando uma aproximação com 

trabalhos que, definitivamente, mantêm correlação com o estudo.  
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Um outro critério, correlacionado ao primeiro, estava em estabelecer as principais fontes 

para a construção do Estado da Arte. Realizamos uma busca nos indexadores textuais 

repositórios Google Acadêmico, Catálogo de teses e dissertações da CAPES, e-books e livros. 

Ainda, é pertinente destacar que, ao tomar o Google acadêmico como repositório, esclarecemos 

que, para este estudo, nos interessava apenas os artigos publicados na íntegra e em periódicos 

científicos, opção que descartou os materiais publicados em anais de eventos científicos.  

Como afirma Gil (2019), as fontes fornecem diversos ganhos quando realizamos esse 

tipo de estudo. Os livros, por exemplo, são fundamentais, pois proporcionam para o 

pesquisador bases teóricas e conceituais, bem como relatos de pesquisa. Quanto aos 

periódicos científicos, são entendidos como uma das principais fontes bibliográficas, pois 

configuram-se como importantes meios para a comunicação científica dos resultados das 

pesquisas. E, por fim, as teses e dissertações apresentam-se como fontes relevantes, pois são 

“constituídas por relatórios de investigações científicas originais ou acuradas revisões 

bibliográficas” (Gil, 2019, p. 75). 

Recorrer ao Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES encontra justificativa por sua 

relevância enquanto base de dados de pesquisas provenientes de diversos programas de pós-

graduação, em todo território nacional. Também, recorremos ao Google Acadêmico, por 

apresentar uma variedade de produções, proporcionando um complexo arcabouço de obras 

científicas de diversas fontes e de bibliotecas online. Portanto, as bases de dados eletrônicos 

representam importantes fontes de acesso a publicações provenientes de pesquisas realizadas 

em diferentes setores de comunicação científica, como também, apresentam estudos 

atualizados (Gil, 2019). 

Também, estabelecemos, como critério, o aspecto cronológico das publicações que se 

tornariam fonte deste trabalho. Para Santos et al. (2020), ao fazer o recorte temporal, o 

pesquisador tomará por referência fatores de diferentes ordens, tais como política, social, 

histórica ou geográfica. Neste sentido, mapeamos os trabalhos científicos publicados a partir 

de 2012 até 2022. A definição temporal justifica-se pelo fato do ano de 2012 corresponder ao 

período em que o PIBID teve início, na UESB-Itapetinga, finalizando com o ano de realização 

deste estudo. 

 

Portanto, o recorte de tempo é uma etapa necessária no processo 

metodológico da modalidade de pesquisa em EA, pois mostra o panorama de 

pesquisas sobre determinada temática e reúne as informações necessárias 

daquele período somente. Isso esclarece a relevância acadêmica e social do 

estudo, ao mesmo tempo em que apresenta as possíveis lacunas que poderão 

ser encontradas naquele momento (Santos et al., 2020, p. 214). 
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Para atender ao primeiro critério no procedimento para a composição dos dados e 

construir o corpus da pesquisa, foi necessário definir dois descritores, tomando por referência 

o nosso objeto de estudo e os objetivos da pesquisa. Como o objetivo central deste trabalho 

visa analisar, observando as produções científicas, situações que expressem a atuação do 

professor supervisor na condição de coformador dos graduandos, nos subprojetos do 

PIBID/Itapetinga, optamos por utilizar como descritores “PIBID” e “ITAPETINGA”, pois 

nos interessavam apenas as produções que fizessem referência aos subprojetos do PIBID do 

campus de Itapetinga-BA. Definidos os descritores, aliados às estratégias de busca, no nosso 

caso, utilizamos as aspas para facilitar a identificação dos trabalhos que só fizessem referência 

aos subprojetos do campus de Itapetinga.  

Estabelecidos esses critérios, iniciamos nossas buscas pelo repositório Google 

Acadêmico, utilizando os descritores “PIBID ITAPETINGA” e encontramos 313 resultados. 

Por ser uma base de dados com amplitude de produções, estabelecemos um refinamento em 

nossa busca. Então, utilizamos como filtro “Período Específico” de 2012 a 2022, desse modo, 

encontramos 304 trabalhos. Refinamos nossa busca com a opção “Apenas trabalhos em 

Português” e chegamos a 300 artigos publicados em periódicos.  

Após a catalogação de todos os trabalhos e observando os objetivos deste estudo, 

procedemos à leitura dos títulos, verificamos que a maior parte se referia a eventos como 

anais de congressos, simpósios. Desse modo, descartamos a maior parte dessas pesquisas, já 

que, neste trabalho, o nosso interesse foi captar apenas artigos, publicados em periódicos 

científicos. Dessa forma, chegamos a 18 publicações. 

De posse dessas 18 produções, referentes aos subprojetos do PIBID/UESB, campus 

Itapetinga, iniciamos a leitura dos resumos e, posteriormente, acessamos os textos na íntegra. 

De início, percebemos que, dos 18 trabalhos, apenas 09 tinham como foco a formação dos 

graduandos participantes dos subprojetos implementados nas escolas de Educação Básica 

parceiras do Programa. Os outros 9 foram produzidos, no âmbito da UESB, porém abordando 

outras temáticas. As nove produções científicas que discutem a respeito das experiências 

formativas nos subprojetos do PIBID/Itapetinga, foco deste trabalho, foram catalogadas e 

apresentadas no quadro 1. 

Após a análise do Repositório Google Acadêmico, procedemos à busca no Catálogo 

de Teses e Dissertações da CAPES, no intuito de identificar as produções que tratam da 

atuação do professor supervisor no percurso formativo dos pibidianos. Para tanto, utilizamos a 

combinação dos descritores “Pibid” “Itapetinga”, e para refinar a busca, usamos os filtros 
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referentes ao ano, optamos pelo período de 2012 a 2022. Em relação à grande área, 

selecionamos Ciências Humanas, para a área de concentração, optamos por Educação.  

 

Quadro 1 - As experiências formativas nos subprojetos do PIBID/Itapetinga mapeadas no 

Google Acadêmico 
Título Autor(es) Periódico/Ano 

Processos formativos de gênero em uma escola de 

educação infantil no município de Itapetinga-Ba: 

reflexões a partir do Programa de Iniciação à Docência 

– PIBID da Universidade Estadual do Sudoeste da 

Bahia. 

Oliveira et al. 

Revista Humanidades e 

Inovação/2022 

Contribuições do PIBID para a formação dos 

licenciandos do curso de Química da UESB, campus 

Itapetinga/BA 

Silva Júnior 

Revista de Iniciação à 

Docência/2018 

O Processo de Ensino e Aprendizagem de Biologia a 

Partir de uma Atividade Prática Realizada pelo PIBID 

em Colégio Modelo Luís Eduardo Magalhães 

Silveira et al. 

Rev. Ens. Educ. Cienc. 

Human., Londrina/2017 

A aprendizagem do conteúdo desenvolvimento 

embrionário auxiliado por uma atividade prática 

realizada pelo PIBID 

Silveira et al.  

Luminária, União da Vitória/ 

2015a  

A experiência de ensinar e aprender no PIBID: o 

ensino de Ciências e da Biologia 
Bezerra; Ferreira 

Revista Experiências em Ensino 

de Ciências (EENCI) / 2019 

Impactos do PIBID para a formação de licenciandos 

em Ciências Biológicas da UESB: um relato de 

experiência 

Viana et al. 

Revista Ensino & 

Pesquisa/2016 

Atividade prática implementada pelo PIBID 

subsidiando a aprendizagem do conteúdo divisão 

celular mitótica 

Silveira et al.  

C&D-Revista Eletrônica da 

Fainor, Vitória da Conquista/ 

2015b 

Intervenções didáticas do PIBID no processo de ensino 

e aprendizagem de Biologia no Colégio Estadual 

Alfredo Dutra 

Santos N et al.  

Revista Debates em 

Educação/2017 

Atividades do PIDID: uma experiência dinâmica para 

os licenciandos e para a Educação Básica  

Oliveira et al. 

 

Revista Ensino & 

Pesquisa/2016 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Encontramos oito trabalhos, produzidos na UESB, campus de Itapetinga, então 

procedemos à leitura dos títulos, usando, como critério de exclusão, aquelas pesquisas que 

não possuíam a palavra PIBID e/ou não foram realizadas a partir dos projetos do PIBID, do 

campus de Itapetinga-BA. Desse modo, percebemos que não existem trabalhos sobre o 

Programa nesse banco de dados, mas abordam outras temáticas relativas à educação do 

município e são provenientes do mestrado que é oferecido pelo referido campus.   

Após essa etapa, catalogamos três e-books contendo publicações sobre os processos 

formativos dos alunos participantes do PIBID/Itapetinga. O acesso aos e-books ocorreu, por 

meio das Edições UESB, disponibilizados no site da UESB. As Edições UESB constituem 

um Setor de Publicação, vinculado à Assessoria Especial de Comunicação, Editoração e 

Vídeo (Acev), criado em 1999 e efetivada como Editora, em agosto de 2002. Desde então, 

têm procurado ampliar seu leque de publicações e aperfeiçoar seus procedimentos, visando 
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atingir um nível de qualidade que lhe garanta o respeito da comunidade acadêmica e do 

público em geral (UESB, 2023). 

Nesse contexto catalogamos 33 artigos publicados em três livros digitais que abordam 

a formação dos graduandos que participaram do PIBIB da UESB, campus Itapetinga, são eles: 

O PIBID e os caminhos da prática: a biologia em foco; Tecendo as teias da docência: 

vivências dos subprojetos interdisciplinar e pedagogia; e PIBID Matemática, Física e 

Química: uma parceria entre alunos e professores, conforme quadro 2. 

 

Quadro 2 - Livros digitais e a formação dos graduandos que participaram do PIBIB da UESB 

Título Organizadores Ano 
Quantidade de 

Textos 

O PIBID e os caminhos da prática: a biologia em 

foco 
Almeida; Santos; Menezes 2017 14 

Tecendo as Teias da Docência: Vivências dos 

Subprojetos Interdisciplinar e Pedagogia 
Pires et al. 2017 09 

PIBID Matemática, Física e Química: Uma 

parceria entre alunos e professores 
Santos C et al.  2017 10 

Total 33 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 

O e-book intitulado O PIBID e os caminhos da prática: a biologia em foco apresenta 

uma coletânea de 14 artigos sobre o subprojeto de Biologia e foi publicado em 2017, 

apresentados no quadro 3, de acordo com a ordem que se encontram no livro digital. 

O e-book Tecendo as Teias da Docência: Vivências dos Subprojetos Interdisciplinar e 

Pedagogia, publicado em 2017 é composto por uma coletânea de textos resultante do trabalho 

realizado nos Subprojetos Interdisciplinar e Pedagogia, abrangendo escolas públicas da zona 

urbana e rural do município de Itapetinga. 

Esses trabalhos retratam as vivências possibilitadas pelo PIBID aos bolsistas do 

subprojeto de Pedagogia, campus Itapetinga/BA, subdividido em duas linhas de ação: Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental e Linha de Ação Educação Infantil.  

A Linha de Ação - Anos Iniciais do Ensino Fundamental – Tecendo possibilidades 

para o Ensino Fundamental - apresenta 5 (cinco) trabalhos, contendo reflexões sobre 

problemáticas vivenciadas nas escolas e as estratégias encontradas para o enfrentamento e 

superação delas. O adoecimento docente, a violência no contexto escolar, a escassez de 

recursos didáticos e tecnológicos, a falta de interesse dos alunos e o trabalho pedagógico com 

artes são os temas discutidos nos textos. 
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Quadro 3 - Textos publicados no e-book O PIBID e os caminhos da prática: a biologia em 

foco 
Título Autor(es) 

Compreensão do processo de transcrição e tradução gênica por meio de uma sequência 

didática elaborada pelo PIBID 
Peruna et al. 

A tradução da síntese proteica e sua simulação por meio do livro didático Bomfim et al. 

Abordagem do conteúdo vírus com ênfase no HIV a partir de uma sequência didática 

aplicada pelo PIBID 
Barbosa et al. 

O PIBID em ação: utilização de uma sequência didática abordando a Teoria da 

Evolução 
Damasceno et al. 

Genética Mendeliana e Seus Princípios: aplicação de uma sequência didática no ensino 

médio do Colégio Estadual Alfredo Dutra no município de Itapetinga-BA 
Moura et al. 

Reprodução das fases do desenvolvimento embrionário: atividade prática do PIBID 

utilizando massa de modelar, 
Santos S et al. 

Observação dos espermatozoides: atividade prática realizada pelo PIBID no Colégio 

Modelo Luis Eduardo Magalhães do município de Itapetinga-BA 
Pacheco et al. 

Relato da Observação e Coparticipação das Bolsistas do PIBID em uma Feira de 

Saúde no município de Itapetinga-BA 
Sousa et al. 

Saúde e educação no contexto do PIBID: construção da armadilha Mosquitérica no 

combate ao mosquito Aedes Aegypti 
Oliveira R et al., 2017 

O PIBID EM AÇÃO: compreensão de algumas questões relacionadas à ecologia por 

meio de uma sequência didática 
Cercundo et al. 

A abordagem do processo osmótico por meio de uma atividade prática realizada pelo 

PIBIB 
Jesus et al. 

Sequência didática e sua dinâmica atrelada ao processo de ensino e aprendizagem no 

conteúdo de organelas celulares” Santos A et al. 

Realização de uma atividade lúdica pelo PIBID para melhor compreensão dos 

processos de seleção natural e evolução das espécies Guimarães et al. 

Abordagem do conteúdo de relações ecológicas associado a diferentes biomas 

brasileiros a partir de um material didático elaborado pelo PIBID Santos N et al. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 

A Linha de Ação Educação Infantil - Tecendo possibilidades para a Educação Infantil 

- apresenta 4 (quatro) relatos de intervenções pedagógicas e destaca o papel relevante dessas 

práticas educativas na formação dos licenciandos, bem como o subsídio que oferecem ao 

trabalho do docente, pois essas práticas têm como base um caráter dinâmico e inovador. O 

trabalho pedagógico com a literatura infantil, a relação teoria e prática, a formação inicial e as 

possibilidades formativas decorrentes do PIBID são temas discutidas nos textos produzidos 

pelos bolsistas. Dos trabalhos referentes ao subprojeto, selecionamos 09 artigos, conforme 

quadro 4. 
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Quadro 4 - Textos publicados no e-book tecendo as teias da docência: vivências dos 

subprojetos interdisciplinar e pedagogia  
Título Autor(es) 

Tecendo possibilidades para o Ensino Fundamental 

A síndrome de burnout em professores Silva; Pires 

Artes no combate à violência na escola Nascimento et al.  

Carência de recursos didáticos e tecnológicos na escola e o uso da Arte como 

suporte na aprendizagem: um processo de superação 
Oliveira C et al. 

Desinteresse dos alunos em sala de aula: breves reflexões Costa et al.  

Sentidos e construção da docência a partir das experiências do PIBID Costa; Pales; Pires  

Tecendo possibilidades para a Educação Infantil 

Um relato de experiência no PIBID: a prática da literatura infantil Matias; Batista; Souza  

Contribuições do PIBID na formação e prática docente Santos; Chaves; Souza  

O bolsista do PIBID e suas aprendizagens Gomes; Martins; Souza  

Relato de experiência: a relação teoria e prática no PIBID Cabral; Ribeiro; Souza  

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 

No e-book PIBID Matemática, Física e Química: uma parceria entre alunos e 

professores, publicado no ano de 2017, selecionamos 10 artigos, o subprojeto de Física e o 

subprojeto de Química dispõem de cinco artigos cada um. Esse e-book apresenta relatos de 

experiências desenvolvidas na área das Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. 

As atividades foram realizadas nas modalidades da Educação Básica, do Ensino Técnico e 

Profissionalizante e da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Os artigos foram divididos de 

acordo com os Subprojetos de Física, Química e Matemática e são expostos no quadro 5. 

 

Quadro 5 - Textos publicados no e-book PIBID Matemática, Física e Química: uma parceria 

entre alunos e professores, em 2017 
Título Autor(es) 

Subprojeto de Física Linhas de ação: Ensino Médio, Ensino Técnico e Profissionalizante e EJA 

O uso da amoeba magnética como proposta para abordar o campo magnético Ramos et al. 

Estudo do potencial elétrico: Garrafa de Leyden Possidônio et al. 

Produção de placas solares como instrumento didático-pedagógico para o ensino 

de física 
Ferreira I et al. 

A primeira lei de Newton no ensino médio sob uma nova ótica: experimento de 

baixo custo 
Ferreira et al., 2017a 

Ensinar e aprender física: a eletrostática em ação Ferreira et al., 2017b 

Subprojeto: Química - Linha de ação: Ensino Médio, campus Itapetinga, Eixo temático: Docência e 

Prática 

Subprojeto: Química - Linha de ação: Ensino Médio, campus Itapetinga, Eixo 

temático: Docência e Prática 
Chagas et al. 

A utilização de charges, histórias em quadrinhos e tirinhas no ensino de Química Quadro et al. 

Ensino de Química: O levantamento de hipóteses como metodologia para o ensino 

de transformações da matéria no Colégio Modelo Luís Eduardo Magalhães, 

Itapetinga-BA 

Brito et al. 

Prática/teoria versus teoria/prática: Metodologia de melhor emprego na construção 

de uma aprendizagem significativa no estudo do conteúdo ácidos e bases 
Silva et al. 

Nomenclatura a vista: Jogo didático no ensino de química Rocha Filho et al. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 



33 

 

Para o mapeamento dos trabalhos desenvolvidos sobre o PIBID na UESB, campus 

Itapetinga, catalogamos dois artigos de livros físicos: Formação docente: identidade, 

diversidade e saberes (2014) e Microrrede Ensino-aprendizagem-formação: propostas 

experimentações do PIBID UESB (2016) (Quadro 6). 

  

Quadro 6 - Livros Físicos e a formação dos graduandos que participaram do PIBIB da UESB 

Livro Artigo Autor/Ano 
Quant. de 

Textos 

Formação Docente: 

Identidade, Diversidade e 

Saberes 

O PIBID/UESB na Educação de Jovens e 

Adultos: aprendizagens e Experiências 

Brito, Graciele 

Silva, 2014 
1 

Microrrede Ensino-

aprendizagem-formação: 

propostas e experimentações 

do PIBID/UESB 

Possibilidades formativas do PIBID: a 

trajetória do subprojeto de Pedagogia 

Pires, Ennia Débora 

Passos Braga, 2016 
1 

PIBID: a prática docente e a formação 

inicial de professores de Ciências Biologia 

Santos, Magno 

Clery da Palma, 

2016 

1 

Total 3 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 

O livro Formação docente: identidade, diversidade e saberes (2014) versa sobre a 

formação docente ligada a temas contemporâneos, é dividido em duas partes, uma delas é 

objeto dessa investigação por tratar das dimensões formadoras, experiências e saberes 

docentes. Especificamente o terceiro artigo intitulado O PIBID/UESB na Educação de Jovens 

e Adultos: aprendizagens e Experiências, aborda algumas atividades realizadas pelos 

graduandos participantes do PIBID, no Subprojeto de Pedagogia - EJA, nas escolas como 

aprendizagens e experiências para a formação acadêmica e profissional dos bolsistas. 

O livro Microrrede Ensino-aprendizagem-formação: propostas e experimentações do 

PIBID/UESB (2016) discorre sobre as ações desenvolvidas pelo PIBID-UESB. Nesse 

trabalho, encontramos dois artigos referentes ao Programa na UESB, campus de Itapetinga, 

são eles: Possibilidades formativas do PIBID: a trajetória do subprojeto de Pedagogia e 

PIBID: a prática docente e a formação inicial de professores de Ciências e Biologia, mais a 

frente, neste trabalho, discorremos sobre esses textos.  

Considerando o Gráfico 1, podemos verificar que foram catalogados um total de 45 

textos, produzidos no âmbito da UESB – Itapetinga, sobre o PIBID. Desse total, 31 consistem 

em relatos de experiências, produzidos pelos graduandos, juntamente com o professor 

supervisor e o coordenador de área, descrevem atividades práticas, sequências didáticas, 

projetos de intervenção pedagógica, experimentos e jogos didáticos, implementados junto às 

escolas conveniadas ao PIBID.  
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Gráfico 1 - Tipos de trabalhos encontrados no Google Acadêmico, ebooks e livros físicos que 

tratam das situações formativas no âmbito dos subprojetos do PIBID/UESB/Itapetinga  
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Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Observamos, nesses relatos, salvo algumas exceções, uma estrutura textual muito 

padronizada, em que, na parte introdutória, geralmente são apresentadas as especificidades e 

intencionalidades do subprojeto ao qual aquele relato está vinculado, posteriormente os 

autores) descrevem como foi o desenvolvimento e/ou aplicação de metodologias, sequencias 

didáticas, experimentos e, finalizando, apontam os aspectos positivos em promover esse tipo 

de prática. 

 Desses relatos, apenas 03 foram produzidos no âmbito do subprojeto de Pedagogia, 

28 são oriundos dos subprojetos relacionados aos cursos de Biologia (14), Física (5) e 

Química (5), visto que esses subprojetos enfatizam a importância das práticas pedagógicas e 

dos experimentos como contribuição da aprendizagem dos conteúdos programáticos. 

O subprojeto de Biologia busca complementar a formação do licenciando em Ciências 

Biológicas, aperfeiçoando a prática pedagógica, por meio do uso de experimentos 

educacionais que promovam a construção do conhecimento, investigando e refletindo sobre as 

contribuições de diferentes metodologias de ensino para a aprendizagem nessa modalidade 

(Viana et al., 2016).  

O subprojeto de Física/Ensino Médio pretende praticar experimentos de baixo custo, 

no ensino de Física, no Ensino Médio (UESB, 2017). E o subprojeto de Química/Ensino 

Médio almeja transformar a realidade de deficiência, na formação inicial e continuada de 

professores de Química, e tem como objetivo possibilitar aos licenciandos e professores de 

Química uma reflexão crítica sobre práticas pedagógicas, no ambiente coletivo de trabalho, 

articulando uma reconstrução criativa dos termos: conhecimento, ciência, ensino, 

aprendizagem, papel do professor, papel do aluno etc. (UESB, 2017).  
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Sobre esses experimentos utilizados nos cursos de Biologia, Física e Química, Santos 

et al. (2017, p. 9-10) declaram: “[...] desenvolvemos trabalhos cujo eixo articulador tem sido a 

realização de atividades quais sejam experimentos feitos a partir de materiais de fácil 

aquisição e baixo custo, aplicação de oficinas diferenciadas, práticas escolares com 

fundamentos em pesquisas inovadoras”.  Os autores defendem que utilizar experimentos 

como metodologia de ensino contribui, de modo eficaz, para a aprendizagem dos alunos, ao 

elaborarem/manipularem materiais visando à compreensão de fenômenos, princípios e leis da 

ciência. 

 Os outros 14 trabalhos são resultados de pesquisas científicas, discutem os desafios e 

as contribuições do PIBIB para os professores em formação e, também, para os docentes da 

Educação Básica. Quando falamos em desafios, nos referimos aos problemas identificados 

pelos licenciandos, ao vivenciarem o cotidiano das escolas, tais como: violência, falta de 

material didático, doenças que acometem os professores, desinteresse dos alunos, dentre 

outros. Quanto às contribuições, aludimos aos resultados/efeitos e colaboração do PIBID, 

discutidos pelos bolsistas de ID e professores da UESB.  

Após essa imersão sobre as produções que abordam os processos formativos dos 

graduandos que atuaram, no PIBID, e a contribuição do professor supervisor como 

coformador, nessa trajetória, procedemos à organização sistemática dos dados, agrupando 

esses textos segundo a regra da homogeneidade, a partir da similaridade dos trabalhos 

selecionados, e adequando-os aos objetivos da análise - regra da pertinência (BARDIN, 

2010).  

 

2.1.3 Organização sistemática dos dados 

 

Para atender aos objetivos desta investigação, acessamos as produções científicas dos 

bolsistas PIBID/UESB, campus Itapetinga, materializadas em artigos e capítulos de livros 

acerca da atuação e contribuição do professor supervisor no percurso formativo dos 

graduandos das licenciaturas, como almeja o Programa por meio dos objetivos propostos ao 

mencionar a integração entre Educação Básica e Ensino Superior e a importância dos 

professores da Educação Básica como coformadores dos futuros docentes (Brasil, 2013a).  

Após a leitura minuciosa dos artigos catalogados, no intuito de responder aos objetivos 

específicos, procedemos à seleção daqueles que retratam os processos formativos dos 

graduandos que participaram do PIBID e os que mencionam a participação do professor 

supervisor como coformador nessa trajetória.  
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Com base nessas informações, utilizamos como método de análise e interpretação a 

Análise de Conteúdo Temática, elencamos as unidades de registro, ou seja, elegemos os 

fragmentos textuais e procedemos à análise, observando a unidade de contexto da qual cada 

parte escolhida foi retirada. Para tanto, levamos em consideração alguns princípios próprios 

da Análise de Conteúdo. São eles: exaustividade, ao explorarmos todo o material; 

homogeneidade para elaborarmos as categorias e subcategorias de análise e pertinência, ao 

agrupar os textos, de acordo com a temática abordada e, finalmente, partimos para o 

tratamento e interpretação dos dados, promovendo um diálogo entre as categorias e a 

literatura (Bardin, 2010).  

 

 

2.2 O contexto da pesquisa: o programa institucional de bolsa de iniciação à docência e o 

processo de formação de professores da educação básica 

 

 

A formação de professores deve passar para ‘dentro’ da 

profissão, isto é, deve basear-se na aquisição de uma 

cultura profissional, concedendo aos professores mais 

experientes um papel central na formação dos mais 

jovens (Nóvoa, 2009, p. 36). 

 

Assim como Nóvoa (2009), acreditamos que a formação de professores requer, além 

do conhecimento teórico, uma maior aproximação com o seu futuro ambiente profissional, o 

PIBID visa proporcionar essa experiência aos futuros educadores, possibilitando a articulação 

entre os conhecimentos aprendidos na universidade e aqueles oriundos do contexto 

educacional, mediados e orientados por um professor experiente que contribuirá com o 

planejamento e a realização de práticas pedagógicas, constituindo-se, desse modo em uma 

oportunidade de aprendizagem para o professor em formação.  

A seguir, apresentamos o PIBID, abordamos as bases legais, os objetivos e a função 

do professor/supervisor nesse Programa. Discutimos a formação docente promovida pelo 

Programa, baseados na literatura que trata dessa temática. Expomos o Programa, no âmbito da 

UESB, demonstrando as características, objetivos do projeto institucional, bem como, as 

propostas relativas a cada subprojeto específico do campus de Itapetinga, onde essa pesquisa 

foi desenvolvida. 
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2.2.1 Apresentação, bases legais e objetivos do programa 

 

Visando a melhoria da formação do professor para a Educação Básica, o PIBID foi 

estabelecido no âmbito do Ministério da Educação (MEC), da CAPES, por meio da Lei nº 

11.502/2007, e regulamentado pelo Decreto nº 7.219/2010, com o objetivo de incentivar à 

escolha pela carreira do magistério, o aprimoramento e a valorização da formação de 

professores para a Educação Básica e promover a integração das escolas públicas e as 

universidades que dele participam (Brasil, 2007a). Esse Programa está diretamente vinculado 

à Diretoria de Educação Básica (DEB) da CAPES/MEC, órgão que tem por finalidade induzir 

e promover a formação inicial e continuada de profissionais da Educação Básica e estimular a 

valorização do magistério em todos os níveis e modalidades de ensino.  

O PIBID foi lançado, em 2007, e, inicialmente, foi direcionado às Instituições Federais 

de Ensino Superior. A primeira versão do Programa, em 2007, atendeu cerca de 3.000 

bolsistas das áreas de Física, Química, Biologia e Matemática, por possuírem uma menor 

demanda de professores (Brasil, 2007a).  

O Programa obteve resultados positivos e, a partir de 2009, expandiu-se rapidamente, 

passando a abranger Universidades Públicas Estaduais, Municipais e Comunitárias, abarcando 

todas as licenciaturas, incluindo diferentes modalidades educacionais, como, por exemplo, 

EJA, Educação do Campo, Educação Indígena e a Quilombola. 

Em 2013, foi publicada a nova portaria de regulamentação do Programa, enfatizando a 

perspectiva pedagógica da formação, convidando as instituições a produzirem seus projetos, 

ressaltando a excelência pedagógica e a diversificação das práticas formativas para a 

profissionalização dos futuros professores (Brasil, 2013a). O referido documento assegura 

também a inserção de IES privadas com fins lucrativos, abarcando, assim, licenciandos do 

ProUni, do Ministério da Educação. Desse modo, o Programa abrange as “[...] instituições 

públicas de ensino superior (federais, estaduais e municipais) e instituições comunitárias, 

confessionais e filantrópicas e privadas sem fins lucrativos, participantes de programas 

estratégicos do MEC” (Brasil, 2013a, p. 32).  

A esse respeito, Nóvoa (2009) afirma que a formação docente ocorre distante da 

profissão, dos acontecimentos cotidianos e das culturas profissionais. Enfatiza a necessidade 

de a formação acontecer no ambiente da profissão, visto que, de outro modo, acontecerão 

mudanças pouco significativas na formação docente. O autor também elenca alguns princípios 

para que a formação docente se efetive, dentre eles: a formação de professores referenciada no 

trabalho na escola e na vivência de casos concretos; a formação de professores realizada com 
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a combinação do conhecimento teórico/metodológico dos professores das IES’ e o 

conhecimento prático/vivencial dos professores das escolas públicas; a formação de 

professores atenta às múltiplas facetas do cotidiano da escola, à investigação e à pesquisa que 

levam à resolução de situações e à inovação na educação. 

Portanto, Nóvoa (2009, 2011) nos convida a pensar em uma estrutura diferenciada 

quanto à organização formativa dos futuros professores, valorizando a interrelação 

colaborativa entre universidade e escolas, partilhando saberes, prevalecendo parcerias que 

possam dialogar com maior propriedade entre o espaço formativo universitário e o campo de 

trabalho da profissão docente.  

Para a efetivação do PIBID, é necessária a participação de graduandos de licenciatura 

que desenvolvam atividades pedagógicas em escolas de Educação Básica, coordenadores de 

áreas das universidades que fazem parte do Programa e que acompanham esses alunos e, 

também, de professores/supervisores da Educação Básica que atuam nas escolas vinculadas a 

esse Projeto. A cada um dos participantes do Programa é destinada uma bolsa mensal. A 

inserção desses indivíduos, no Programa, ocorre por meio de processos seletivos promovidos 

pelas IES que recebem cotas de bolsas, recursos de custeio e capital para o desenvolvimento 

das atividades dos projetos aprovados. Assim, é possível aos graduandos experienciar a 

realidade das escolas, aproximando os alunos dos cursos de licenciatura com a docência.  

Observamos que o Programa tem como foco a formação inicial dos professores, como 

elencado nos objetivos apresentados a seguir: 

 

Incentivar a formação de docentes em nível superior para a educação básica; 

Contribuir para a valorização do magistério; Elevar a qualidade da formação 

inicial de professores nos cursos de licenciatura, promovendo a integração 

entre educação superior e educação básica; Inserir os licenciandos no 

cotidiano de escolas da rede pública de educação, proporcionando-lhes 

oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, 

tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que 

busquem a superação de problemas identificados no processo de ensino 

aprendizagem; Contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias 

à formação dos docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas nos 

cursos de licenciatura (Brasil, 2013a, p. 30). 

 

Os envolvidos poderão experimentar importantes situações relevantes para sua 

trajetória educacional, visto que as ações desenvolvidas no Programa proporcionarão 

condições para que tanto os licenciandos, quanto os professores da rede básica e das IES’ 

atuem como protagonistas do processo educacional.  
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Essas intencionalidades propostas pelo Programa, nos aproximam de Zeichner (2010), 

quando discute a conexão entre a formação no contexto universitário e as experiências 

construídas no contexto de trabalho da profissão docente. O autor sugere a criação de terceiro 

espaço formativo, como a superação das binaridades entre conhecimento prático profissional 

e conhecimento acadêmico, entre teoria e prática.  

O PIBID está em conexão com essa proposição apresentada por Zeichner (2010), pois, 

no campo da formação de professores, a lógica do terceiro espaço pode ser criada por meio da 

colaboração entre professores universitários e professores da Educação Básica. Essa 

colaboração poderá fomentar a integração teoria e prática na formação de professores e 

fornecer aos bolsistas experiências de ensino e aprendizagem, em contexto de trabalho. Além 

disso, o terceiro espaço pode ser criado por meio da reflexão crítica sobre as práticas 

educacionais existentes e pela busca de novas abordagens, diante dos problemas educacionais.  

Entre os objetivos propostos pelo Programa estão o incentivo à valorização docente, a 

busca pelo estreitamento da relação entre Educação Básica e Educação Superior, elevando a 

qualidade da formação dos acadêmicos (Brasil, 2013a). Estudos tem evidenciado o quanto o 

PIBID tem fomentado a interação entre escola da Educação Básica e as Instituições 

Superiores de Ensino (André, 2016; Ambrosetti; Calil, 2016; Nogueira; Fernandez, 2019; 

Deimling; Reali, 2020). Entendemos que, nesse contexto, o professor/supervisor, ao 

coorientar os licenciandos em suas atividades na escola, sob a coordenação de um professor 

da universidade, é corresponsável pelo processo formativo dos graduandos.  

 

De fato, considerando os objetivos do PIBID, a participação ativa dos professores 

supervisores torna-se essencial para a formação dos envolvidos e para a discussão e 

desenvolvimento das atividades e práticas realizadas. Outrossim, é importante que 

essa participação ocorra numa perspectiva colaborativa de modo que todos – 

professores das escolas, professores universitários e estudantes em formação –, 

possam discutir em conjunto as atividades e objetivos propostos (Deimling; Reali, 

2020, p. 08). 

 

Desse modo, o PIBID constitui-se um Programa que possibilita ao professor 

supervisor, ao assumir o papel de acompanhar/orientar os graduandos, juntamente com o 

professor/coordenador das instituições de Ensino Superior desenvolver potencialidades 

profissionais, a partir da interação entre importantes instâncias educacionais, resultando em 

um apoio mútuo e gerando uma reflexão acerca das experiências profissionais, através da 

troca de conhecimento entre os participantes dessa parceria.  

Pensando nessa discussão, recorremos a Canário (1998), quando argumenta em defesa 

da aproximação entre a formação inicial e o trabalho do profissional da docência, criticando o 
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modelo de formação, tendencialmente, fundado na perspectiva técnica e descontextualizado 

do campo de atuação profissional e, assim, advoga uma perspectiva de formação que venha 

valorizar o contexto de trabalho como um ambiente formativo. Nesse âmbito, segundo o 

autor, esses moldes formativos podem promover o surgimento de um perfil diferenciado de 

formador, que abandona a postura de um expositor de conteúdo para se dedicar à função de 

um agente de desenvolvimento, dedicado às pessoas e à organização institucional, capaz de 

criar soluções adaptadas aos problemas e contextos apresentados, viabilizando a reflexão 

crítica e a contextualização em perspectivas mais amplas de conhecimento.  

Sobre a formação de professores, Nóvoa e Alvin (2022) defendem, assim como 

Zeichner (2010), a necessidade de um terceiro lugar, ou seja, um lugar de encontro entre os 

professores universitários que se dedicam à formação docente e os professores da rede, 

estabelecendo uma ligação entre a formação e a profissão, um lugar de articulação entre a 

universidade e as escolas/professores, visando à formação de professores e, ao mesmo tempo, 

produzindo e valorizando a profissão docente. 

Para a DEB, apesar do curto espaço de tempo, os relatórios e os relatos das instituições 

participantes do PIDIB mostram impactos importantes, como por exemplo: integração entre 

teoria e prática, aproximação entre universidades e escolas públicas, formação mais 

contextualizada e comprometida com o alcance de resultados educacionais, melhoria no 

desempenho escolar dos alunos envolvidos, inserção de novas linguagens e tecnologias da 

informação e da comunicação na formação de professores, participação crescente de bolsistas 

de iniciação em eventos científicos e acadêmicos no país e no exterior, dentre outros (Brasil, 

2014a).  

Considerando os dados, é importante evidenciar que, entre 2014 e 2016, o PIBID 

apresentou resultados expressivos. Em 2014, cerca de 284 Instituições de Educação Superior 

de todo o país participavam do PIBID, materializada no desenvolvimento de 313 projetos de 

iniciação à docência, abrangendo mais de 5 mil escolas públicas de Educação Básica. E, 

quanto às bolsas, no ano de 2016, o Programa apresentava um total de 72.057 bolsas ativas, 

distribuídas entre graduandos de licenciatura, professores supervisores e orientadores 

(Deimling; Reali, 2020). 

Cabe ainda assinalar que, para a universidade, o PIBID, além de ampliar as 

experiências e vivências em direção ao saber-fazer docente, produz respostas, renova saberes 

em direção aos processos de ensino-aprendizagem.  

A ação do PIBID promove, no espaço escolar, um contexto de formação docente, no 

qual o professor/supervisor atua como coorientador da elaboração de novas práticas 
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educacionais e implementação de uma atuação interdisciplinar, visando à identificação e 

resolução dos problemas no contexto de atuação profissional. Ao analisar as carências e 

demandas educacionais, ocorre uma reflexão e tomada de decisão em conjunto, acessando, 

por meio do contato com o contexto acadêmico, a discussão de práticas e teorias atuais, 

debatidas pela academia. 

Para Nóvoa e Alvin (2022), o acolhimento e acompanhamento dos futuros professores 

pelos profissionais experientes implica mudanças mais profundas do que parecem à primeira 

vista, na organização das escolas e da profissão docente, considerando que ninguém se integra 

numa profissão sozinho, isoladamente. Não se constrói novas práticas pedagógicas sem se 

apoiar em uma reflexão com os colegas, isto é, nessa profissão, necessitamos uns dos outros 

para nos tornarmos professores.  

Com esse Programa, os bolsistas têm a oportunidade de vivenciar a realidade 

educacional, compreender seus desafios, retrocessos e avanços, situação que poderá colaborar 

com uma tomada de consciência sobre o que é ser professor, ser pesquisador. Assim, 

proporciona reflexão e intervenção, pois a formação ocorre no ambiente de atuação futura dos 

pibidianos, a escola da Educação Básica. Esses licenciandos, orientados pelo professor 

supervisor, identificam problemas, discutem, planejam ações para a superação desses 

entraves, ao mesmo tempo que são direcionados pelo professor coordenador da universidade 

na produção e apresentação de artigos científicos, em eventos acadêmicos, adquirindo, desse 

modo, conhecimento teórico sobre a temática educacional que resulta em um confronto entre 

teoria e prática.  

Esses artigos produzidos pelos licenciandos, com a participação ou revisão do 

professor supervisor, poderão ampliar o conhecimento de ambos sobre os assuntos relativos à 

sua profissão, como propõe o edital nº 18, de 13 de abril de 2010, na quinta atribuição ao 

professor/supervisor: “participar de seminários regionais do Programa Institucional de Bolsa 

de Iniciação à Docência (PIBID), realizando todas as atividades previstas, tanto presenciais 

quanto a distância, quando convocado” (Brasil, 2010a)2. Entendemos que essa participação, 

em eventos relativos ao Programa, proporciona a oportunidade de leitura, debates, discussões, 

troca de experiências, ampliação de saberes, interação entre sujeitos da escola, como também 

com outras escolas, socializando ações positivas, desenvolvidas por intermédio do Programa, 

possibilitando uma importante contribuição no processo formativo dos alunos participantes.  

                                                             
2 A fonte consultada não é paginada. 
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Nesse sentido, o PIBID poderá contribuir para a formação acadêmica dos 

licenciandos, à medida que estes desenvolvem atividades, a partir do conhecimento advindo 

das disciplinas ministradas durante o curso e, também, para a formação profissional, pois o 

Programa incentiva a construção formativa de um professor pesquisador, que não só procura 

uma melhoria no processo de aprendizagem, mas também busca questionar e refletir 

criticamente sobre sua realidade. Entendemos que essa contribuição se estende também ao 

professor/supervisor, possibilitando a oportunidade de avanços na formação continuada, ao 

assumir o desafio de supervisionar uma equipe de trabalho, os acadêmicos. Ao realizar 

estudos e pesquisas de relevância para sua carreira, terá a oportunidade de refletir sobre a 

prática docente, em espaços diferenciados, ricos de pesquisa em sala de aula, bem como, o 

retorno ao ambiente acadêmico.  

O PIBID proporciona importantes contribuições para o processo formativo dos 

graduandos, ao possibilitar a participação do professor da Educação Básica como coformador 

desses sujeitos, possibilita diferentes vivências, troca de saberes sobre práticas pedagógicas, 

teorias de ensino e aprendizagem. Podendo desenvolver, no graduando, atitudes mais 

autônomas, a partir dos conhecimentos adquiridos, no contexto de sua futura profissão, como 

defende Costa (2019, p. 75): “O PIBID, na formação do discente da licenciatura, deve 

preocupar-se com a perspectiva de autonomia para o bolsista do Subprojeto de iniciação à 

docência (ID)”. 

Dadas as discussões apresentadas, é preciso esclarecer que, no campo da Política 

Nacional de Formação de Professores, mesmo com dados tão expressivos e com uma 

literatura robusta (Gatti et al., 2014; André, 2016) trazendo os resultados das práticas 

formativas do PIBID, no ano de 2018, o Programa sofre uma reformulação, por meio da 

Portaria Gab nº 45, de 12 de março de 2018. Este documento dispõe sobre a concessão de 

bolsas e estabelece o regime de colaboração no Programa de Residência Pedagógica e no 

PIBID (Brasil, 2018). A partir dessa reformulação, a concessão de bolsas, oferecidas para 

todo o Brasil junto ao PIBID, foi reduzida para o máximo de 45 mil (Deimling; Reali, 2020), 

medida que impactou, significativamente, as instituições de ensino vinculadas ao Programa, 

os bolsistas e os professores supervisores. 

 

2.2.2 As atribuições do professor supervisor pretendidas pelo PIBID 

 

Neste tópico, discutimos as atribuições do professor supervisor da Educação Básica, 

com base em Portarias e Editais, tais como: Projeto de Lei de 2009, publicado pela Portaria nº 
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122 de 16 de setembro de 2009, Portaria nº 72 de 9 de abril de 2010, Edital nº 61, de 02 de 

agosto de 2013, Portaria nº 96, publicada em 18 de julho de 2013, dentre outros, visto que 

contêm informações significativas sobre o funcionamento do Programa, no intuito de perceber 

quais são as funções desse participante (Brasil, 2009, 2010, 2013a, 2013b).  

O PIBID tem como foco principal a formação inicial, essa etapa incide no primeiro 

acesso ao desenvolvimento profissional e possui um papel fundamental na qualidade da 

formação docente (Brasil, 2011). Mas o Programa engloba outros sujeitos que contribuem 

para a sua efetivação, tais como, professores-supervisores da Educação Básica e formadores 

de professores, das universidades.  

Esse Programa dispõe de uma repercussão positiva, ao permitir que os alunos das 

licenciaturas tenham contato direto com as escolas parceiras e possam contar com o apoio do 

professor supervisor da Educação Básica, observando suas ações, no dia a dia da escola, 

participando do planejamento e executando atividades orientadas, tanto pelo professor 

supervisor, como também pelo professor da universidade que coordena o Programa e participa 

de todo o processo. Desse modo, proporciona uma maior aproximação entre essas instâncias 

educacionais e possibilita um diálogo entre os participantes, através de reuniões semanais 

entre alunos bolsistas, coordenadores institucionais e supervisores.  

Nesse sentido, os estudantes poderão dispor de uma formação mais sólida e mais 

significativa, compreendendo que o Programa investe em um processo formativo para os 

alunos dos cursos de licenciatura, através da inserção, no campo de trabalho, podendo 

experienciar o cotidiano de uma escola, com toda sua complexidade, participando do 

planejamento e execução de ações que visam solucionar possíveis problemas, com a 

oportunidade de serem orientados pelo professor supervisor, mais experiente e conhecedor da 

realidade. 

Ao lermos os objetivos do Programa, observamos que há uma preocupação com a 

melhoria da educação, quando afirmam que vislumbram incentivar a formação de professores, 

valorizar o magistério, promover a articulação integrada da Educação Superior do sistema 

federal com a Educação Básica, elevar a qualidade das ações acadêmicas, fomentar novas 

experiências metodológicas e práticas docentes (Brasil, 2007a).  

O PIBID foi incorporado como projeto de Lei, em 2009, publicado pela Portaria nº 

122 de 16 de setembro, no âmbito da CAPES, expandindo o alcance do projeto aos cursos de 

Pedagogia e Licenciatura em Inglês, incluindo, as faculdades das licenciaturas da 

Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reuni) e o Programa Universidade 

para todos (Prouni) (BRASIL, 2009a).  
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Nesse Projeto de Lei de 2009, identificamos uma maior atenção ao professor 

supervisor, pois ele já consta entre os objetivos do Programa, conforme destacado a seguir: 

“incentivar escolas públicas de educação básica, tornando-as protagonistas nos processos 

formativos dos estudantes das licenciaturas, mobilizando seus professores como coformadores 

dos futuros professores” (Brasil, 2009a)3. Ao referenciar o professor supervisor como 

coformadores dos futuros professores, o documento expõe a atuação ativa desse sujeito no 

processo formativo dos licenciandos. É em função dessa parceria, junto aos professores 

orientadores, baseados na proposição dos subprojetos e, articulados com as necessidades de 

aprendizagem dos alunos da Educação Básica e das demandas formativas dos bolsistas que 

emergem as práticas, orientações e o acompanhamento do professor supervisor.  

Esse professor é convidado a exercer uma função diferenciada das suas atividades 

junto aos alunos da Educação Básica. Ele passa a exercer a função de professor supervisor, 

assumindo uma atividade de caráter formativo profissional, direcionada para graduandos de 

licenciaturas, que se materializará de diferentes formas. Orientar, mediar, acompanhar, 

fomentar situações pedagógicas que contribuam para a aprendizagem dos bolsistas sobre o 

trabalho da docência, observando as práticas de ensino-aprendizagem de forma 

contextualizada, são ações muito presentes na trajetória desses profissionais. A atividade do 

professor formador  

 

Corresponde a um conjunto de ações que se desenvolve na articulação entre 

os espaços do ensino universitário e do trabalho escolar, o que implica uma 

lógica de atuação orientada pela e para a ação pedagógica. Por ser 

essencialmente uma ação educativa que se dá na mediação, a atividade 

formativa tem uma forte dimensão relacional e implica a intencionalidade e a 

vontade dos sujeitos em formação favorecendo, o seu desenvolvimento bem 

como o do formador (Ambrosetti; Calil, 2016, p. 221). 

 

As autoras esclarecem que a atividade do professor formador se encontra no campo da 

conexão entre ensino universitário e trabalho escolar. Isso implica uma abordagem 

pedagógica em que as ações realizadas têm como objetivo promover a aprendizagem e o 

desenvolvimento dos participantes. Essa atividade formativa caracteriza-se como ação que 

ocorre por meio da mediação e, portanto, as aprendizagens e o desenvolvimento são 

influenciados pelas interações entre os sujeitos do processo formativo.   

A esse respeito, Nogueira e Fernandez (2019) afirmam que o PIBID representa, para 

além de uma união entre a teoria e prática, um terceiro espaço de formação, no qual os 
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professores-supervisores contribuem para iniciação à docência dos bolsistas, principalmente, 

por conduzirem e nortearem a atuação em sala de aula. Considerando essas observações, 

concordamos com Deimling e Reali (2020, p. 04), quando afirmam que “o PIBID objetiva 

colocar os professores da educação básica como coprotagonistas na formação inicial dos 

licenciandos, sinaliza-se o reconhecimento do papel desses profissionais e de seus saberes, 

alguns dos quais adquiridos pela experiência”. Isso significa que os professores da Educação 

Básica são considerados como parceiros ativos no processo formativo dos futuros professores.  

Ao reconhecer o papel dos professores supervisores como coprotagonistas, o PIBID 

valoriza seus saberes, suas práticas de ensino e sua experiência profissional, buscando integrar 

esses conhecimentos à formação inicial dos bolsistas e fortalecendo a relação teoria e prática 

no processo de formação.  

No Projeto de Lei de 2009, constam também as atribuições do professor supervisor, 

evidenciando sua responsabilidade de manter o coordenador informado sobre aspectos como 

controle de frequência, acompanhamento de atividades presenciais dos bolsistas, dentre 

outras, descritas a seguir: 

 

I. informar ao coordenador de área alterações cadastrais e eventuais 

mudanças nas condições que lhe garantiram inscrição e permanência no 

PIBID;  

II. coletar os dados cadastrais dos bolsistas de iniciação à docência sob sua 

orientação e, informar alterações em tais dados, repassando as informações 

ao coordenador de área da IPES, conforme as regras do Programa; 

III. controlar a frequência dos bolsistas de iniciação à docência na escola, 

repassando essas informações ao coordenador de área do Programa na IPES;  

IV. acompanhar as atividades presenciais dos bolsistas de iniciação à 

docência sob sua orientação, em conformidade com o PIBID; e  

V. elaborar e enviar ao coordenador de área da IPES documentos de 

acompanhamento das atividades dos bolsistas de iniciação à docência sob 

sua orientação, sempre que solicitado (Brasil, 2009a)4.  

 

Observamos, através dessas atribuições, que a responsabilidade do professor 

supervisor é maior que figurar como assistente do coordenador da Universidade, são 

fundamentais na relação entre a universidade e a escola de Educação Básica, já que fazem 

acompanhamento direto das ações dos acadêmicos, no ambiente escolar, contribuindo com o 

planejamento e execução das atividades desenvolvidas nesse contexto. Ao longo do 

desenvolvimento das atividades presenciais, o supervisor tem a tarefa de contribuir na 

formação dos graduandos, por meio das orientações, do norteamento das atividades e ações 
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dos bolsistas, na construção de saberes sobre a profissão e os elementos que configuram a 

docência, tais como o planejamento, as práticas de gestão de sala de aula, de organização das 

atividades pedagógicas.  

Ainda de acordo com o Projeto de Lei de 2009, o professor supervisor é citado quanto 

à definição e aos requisitos dos bolsistas, esclarecendo que, entre os critérios para fazer parte 

do Programa, está a condição de ter experiência docente: 

 

c) bolsistas de supervisão – são professores das escolas públicas estaduais, 

municipais ou do Distrito Federal, participantes do projeto institucional 

apoiado e designados para supervisionar as atividades dos bolsistas de 

iniciação à docência. São requisitos desses bolsistas:  

I. ser profissional do magistério da educação básica, em efetivo exercício, na 

rede pública;  

II. estar em exercício há pelo menos dois anos na escola vinculada ao projeto 

PIBID, com prática efetiva de sala de aula; e  

III. participar como coo-formador do bolsista de iniciação à docência, em 

articulação com o coordenador de área (BRASIL, 2009a)5.  

 

Com base nessas exigências, compreendemos que a participação do professor 

supervisor é basilar para o funcionamento do PIBID, considerando sua experiência na 

regência de sala de aula e com a unidade escolar onde atua, a fim de supervisionar as 

atividades dos bolsistas e atuar como coformador. A partir desses saberes elaborados na 

vivência cotidiana do espaço escolar, o professor supervisor desenvolve atividades relevantes 

para a consolidação das aprendizagens acerca da docência, acompanhando as ações que 

ocorrerão na escola, orientando e conduzindo as atividades desenvolvidas pelos bolsistas, a 

exemplo de planejamento, execução, elaboração dos materiais didáticos a serem utilizados em 

sala de aula, orientação quanto às metodologias empreendidas para o desenvolvimento do 

trabalho pedagógico e materialização das aulas, dentre outras. 

Considerando essa expectativa, é importante ressaltar que nem sempre a participação 

do professor como coformandor se materializa nos moldes preconizados pelo PIBID. Boa 

parte dos professores da Educação Básica que concordam em orientar e acompanhar os 

estudantes de licenciatura, nas escolas, não têm efetivamente assumido essa responsabilidade. 

Em seus estudos, Deimling e Reali (2020) constataram que muitos desses profissionais se 

envolvem no PIBID, principalmente, pela oportunidade de receber um auxílio financeiro. Por 

essa razão, eles deixam de participar ativamente do projeto e de colaborar de maneira 

significativa tanto para a formação dos alunos bolsistas como para sua própria formação e 
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atuação profissional. Como consequência dessa não participação, tem sido observada uma alta 

rotatividade de supervisores, o que acaba prejudicando o progresso das atividades e dos 

objetivos estabelecidos pelo Programa para a formação dos bolsistas. 

Ser motivado apenas pelo fator financeiro pode gerar um impacto negativo no 

envolvimento do professor supervisor, nos projetos, e a disposição em desenvolver um 

trabalho colaborativo que contribua para a formação dos alunos bolsistas. Fatos como esse 

comprometem o andamento das atividades e dos objetivos propostos pelo Programa para a 

formação de todos os envolvidos. A falta de engajamento por parte dos supervisores prejudica 

a consistência das ações desenvolvidas no âmbito do PIBID, podendo levantar questões sobre 

a efetividade do Programa em atrair e manter supervisores comprometidos e engajados, bem 

como sobre os incentivos e condições necessários para promover a participação ativa desses 

profissionais. 

Ainda traçando uma trajetória, o PIBID, entre 2007 e 2009, efetivou algumas 

alterações, dentre elas, destacamos a ampliação do número de áreas de licenciaturas que 

pudessem participar para concorrer aos Editais. Concebemos isso como algo positivo, visto 

que uma maior quantidade de licenciandos, de professores da Educação Básica e de 

formadores de professor das instituições de Ensino Superior tiveram oportunidade de 

participação, nesse Programa que visa à melhoria da educação em nosso país, pois essa é uma 

necessidade latente. 

Em 2010, o PIBID continuou passando por importantes transformações, lançou 

algumas portarias e decretos, contendo substanciais mudanças, como: expansão para 

universidades estaduais, municipais e comunitárias sem fins lucrativos, ampliação para 

projetos interdisciplinares com destaque para classes de alfabetização e EJA, para 

comunidades quilombolas, indígenas e educação no campo (Brasil, 2010a).  

Podemos observar, por meio da legislação, a ampliação do alcance desse Programa à 

outras instituições, aumentando assim a quantidade de participantes, viabilizando a 

experiência de alunos das licenciaturas com o seu ambiente formador, que anteriormente só 

ocorria durante o estágio supervisionado. Essa ampliação, consequentemente, atingirá um 

maior número de professores supervisores, dando-lhes oportunidade de integração ao 

ambiente acadêmico e a vivência de situações como coformador dos graduandos.  

Acreditamos que, se pode ocorrer uma aproximação entre a universidade e a escola 

pública, as ações precisarão ser planejadas e postas em prática em conjunto, tanto os 

educandos, quanto os professores estarão envolvidos, e consequentemente, buscarão a 
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superação das próprias limitações, bem como, discutirão formas para identificar e solucionar 

os entraves encontrados no processo de ensino-aprendizagem.  

O Edital nº 18, de 13 de abril de 2010, altera a redação de algumas partes e expande as 

áreas de conhecimento que o Programa atenderá, como licenciaturas com denominação 

especial que atendam a projetos interdisciplinares e licenciatura em Pedagogia, com destaque 

para prática em classes de alfabetização, inclusive EJA (Brasil, 2010b).  

Observamos que, nesse edital, foi acrescentada mais uma atribuição ao professor 

supervisor: “participar de seminários regionais do Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência (PIBID), realizando todas as atividades previstas, tanto presenciais 

quanto à distância, quando convocado” (Brasil, 2010b)6.  A inclusão da pesquisa na formação 

e prática docente se configurará em um processo de investigação, discussão e reflexão. 

Entendemos que isso resultará em uma contribuição mais significativa ao processo formativo 

dos graduandos sob sua supervisão. Conforme afirma Tardif: 

 

Se assumirmos o postulado de que os professores são atores competentes, 

sujeitos ativos, deveremos admitir que a prática deles não é somente um 

espaço de aplicação de saberes provenientes da teoria, mas também um 

espaço de produção de saberes específicos, oriundos dessa mesma prática 

[...]. Essa perspectiva equivale a fazer do professor - tal como o professor 

universitário ou o pesquisador da educação - um sujeito de conhecimento, 

um ator que desenvolve e possui sempre teorias, conhecimentos e saberes de 

sua própria ação (Tardif, 2014, p. 234-235). 

 

Após a publicação dessas Portarias e Decretos no ano de 2010, destacamos as 

mudanças ocorridas no Programa, em 2013, referentes ao Edital nº 61, de 02 de agosto de 

2013, ampliando o PIBID para as IES privadas com e sem fins lucrativos, desde que os cursos 

de licenciatura tenham alunos matriculados no PROUNI, abarcando também aos cursos de 

Dança e Teatro. Essa portaria destaca a “[...] perspectiva pedagógica da formação, convidando 

as instituições a elaborarem seus projetos, primando pela excelência pedagógica e pela 

diversificação das práticas formativas para a profissionalização dos futuros professores” 

(Brasil, 2013b)7.  

A Portaria nº 96, publicada em 18 de julho de 2013, expõe com detalhes as finalidades 

técnicas e administrativo-pedagógicas do PIBID (Brasil, 2013a). Essa Portaria, dentre outros 

aspectos, diz respeito a alguns objetivos, como, por exemplo, “contribuir para que os 

estudantes de licenciatura se insiram na cultura escolar do magistério, por meio da 

                                                             
6 A fonte consultada não é paginada. 
7 A fonte consultada não é paginada. 
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apropriação e da reflexão sobre instrumentos, saberes e peculiaridades do trabalho docente” 

(Brasil, 2013a)8.  

Elenca também, como objetivo abarcar diferentes características e dimensões da 

iniciação à docência, destacando tanto o desenvolvimento de estratégias de ensino-

aprendizagem, quanto o conhecimento do contexto e diferentes espaços escolares, bem como 

a participação nas atividades de planejamento e a leitura e discussão de referenciais teóricos 

contemporâneos educacionais para o estudo de casos didáticos-pedagógicos, buscando a 

articulação entre teoria e prática.  

Entendemos que, com esses objetivos, o Programa visa a uma formação docente mais 

sólida, por meio da articulação entre os espaços formadores e a realização de atividades nas 

escolas, ao possibilitar ao discente o desenvolvimento de práticas docentes. A esse respeito, 

Pimenta (1999) destaca que as práticas docentes são permeadas por elementos que são 

essenciais, tais como a intencionalidade para buscar soluções, a problematização, a 

experimentação metodológica e o enfrentamento de circunstâncias de ensino consideradas 

complexas. Ao vivenciar essas experiências, os graduandos, apoiados pelo professor 

supervisor e o professor orientador, adquirem relevantes conhecimentos que serão essenciais 

em sua trajetória profissional. 

Spósito e Silva (2016) defendem que o PIBIB permitiu aos licenciandos uma visão 

aprofundada da condição de educador e a compreensão de que a atuação, em sala de aula, 

apresenta desafios, assim, passaram a valorizar o ambiente escolar como espaço privilegiado 

de formação, visto que, através do contato com a escola, foi possível desenvolver 

competências e habilidades necessárias à prática docente. Os citados autores enfatizam que 

“[...] foi introduzida à prática docente dos professores em formação, o estudo, planejamento 

de atividades e a elaboração do plano de aula, aspectos imprescindíveis no exercício da 

profissão docente” (Spósito; Silva, 2016, p. 168). 

A esse respeito, Tardif (2014) defende que o ensino envolve múltiplas interações, com 

os alunos e com os pares, e ocorre em um meio – a escola –, no qual se estabelecem variadas 

relações (hierárquicas, sociais, interpessoais etc.) que condicionam a atuação do professor e, 

por outro lado, possibilitam a constituição e mobilização de saberes docentes, que envolvem 

aprendizados da formação profissional, das disciplinas, do currículo e da experiência 

profissional.  

                                                             
8 A fonte consultada não é paginada. 
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No que se refere ao professor supervisor, o Programa continua exigindo indivíduos 

que atendam às suas demandas, assumindo papeis essenciais para o incremento das propostas, 

atuando na coparticipação do desenvolvimento dos graduandos/as, colaborando, desse modo, 

com a sua formação e também cooperando com a melhoria da qualidade da escola onde atuam 

para que se alcance bons resultados nas avaliações do MEC (Brasil, 2013a). 

Entendemos que, enquanto o professor supervisor atua como coformador dos futuros 

docentes, participa de situações concretas cotidianas no seu ambiente de trabalho, planeja 

ações para a resolução de problemas educacionais, colabora com a melhoria da educação, 

também participa de um processo de formação continuada que contribui com a 

transformação/ampliação de importantes saberes docentes. A esse respeito, Tardif (2014) trata 

da necessidade de se repensar a formação de professores, enfatizando a relevância da 

realidade do cotidiano escolar, visando um equilíbrio entre os conhecimentos produzidos 

pelas universidades sobre o ensino e os saberes desenvolvidos pelos professores em suas 

práticas cotidianas.  

 

2.2.3 O Projeto Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência na UESB  

 

Em virtude deste estudo focalizar o protagonismo do professor supervisor no âmbito 

do PIBID na UESB, expomos, neste tópico, as principais características dessa instituição e, 

também, apresentamos os subprojetos que foram desenvolvidos, especificamente no campus 

de Itapetinga. 

De acordo com o Projeto Institucional, a UESB tem estrutura multicampi nos 

municípios de Vitória da Conquista, Jequié e Itapetinga, com sede em Vitória da Conquista, 

atualmente oferece 47 cursos de graduação nos três campi, sendo que metade das vagas é 

oferecida por meio do Vestibular anual da Instituição e a outra metade é disponibilizada por 

meio do Sistema de Seleção Unificada (Sisu), do Governo Federal, que leva em conta o 

desempenho obtido pelos estudantes através do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) 

(UESB, 2020). 

No campus de Itapetinga, a Universidade iniciou suas atividades, em 1980, com o 

curso de Zootecnia. No início, o campus funcionava em uma escola de ensino médio, na Praça 

Primavera. No ano de 1990, passou a funcionar no campus Juvino Oliveira, situado às 

margens da Rodovia BR 415, atual endereço da Universidade, possibilitando o aumento 

quanto à oferta de cursos. 
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Atualmente, o campus Itapetinga disponibiliza nove opções de graduação, sendo cinco 

bacharelados (Ciências Biológicas, Engenharia de Alimentos, Engenharia Ambiental, 

Química e Zootecnia) e quatro licenciaturas (Ciências Biológicas, Física, Pedagogia e 

Química com Atribuições Tecnológicas). Além da graduação, o campus oferece cursos de 

pós-graduação, nas modalidades de Mestrado e/ou Doutorado, com os Programas de Ciências 

Ambientais, Engenharia e Ciências de Alimentos e Zootecnia (UESB, 2023). 

No ano de 2010, o PIBID teve início, na UESB, através da criação do Projeto 

Microrrede Ensino-Aprendizagem-Formação. Isso aconteceu devido à articulação entre os 

professores dos cursos de licenciatura em Letras, Biologia, Pedagogia e Matemática do 

campus de Jequié e dos professores das licenciaturas em Letras, Física e Matemática do 

campus de Vitória da Conquista. Em conformidade com o Projeto Institucional, esse 

Programa tem, como norteador, a interdisciplinaridade e a indissociabilidade entre teoria e 

prática como princípios basilares da construção de práticas pedagógicas contextualizadas, 

emancipatórias e dialogais com as escolas da Educação Básica da região Sudoeste da Bahia 

(UESB, 2020). 

De acordo com o Projeto Institucional, o PIBID/UESB é composto por 11 subprojetos, 

formados por 20 núcleos, para atender alunos dos 22 cursos de licenciaturas ofertados pela 

UESB, nos municípios de Vitória da Conquista, Jequié e Itapetinga. Os subprojetos foram 

desenvolvidos, nas redes municipal, estadual e federal, com o objetivo de propiciar o 

intercâmbio de conhecimentos e experiências entre a Educação Superior e a Educação Básica, 

cooperando com o desenvolvimento do processo de formação de professores, a partir da 

colaboração entre licenciandos, professores da Educação Básica e professores do Ensino 

Superior (UESB, 2020).  

Ainda de acordo com o Projeto Institucional, o PIBID poderá promover a articulação 

dessa Universidade com as Secretarias da Educação Estadual e Municipal, através da inserção 

dos graduandos nas escolas-campo, o que contribui com a melhoria da formação prática nos 

cursos de licenciatura, a formação continuada dos professores supervisores, como também o 

desenvolvimento da aprendizagem dos alunos das escolas-campo (UESB, 2020). E, para 

tanto, o Programa adota alguns objetivos. Dentre eles, destacamos: 

 

b) Possibilitar aos bolsistas de iniciação à docência a articulação da relação 

entre teoria e prática a partir do conhecimento da realidade educacional e a 

intervenção pedagógica, tendo como eixo articulador a pesquisa educacional, 

baseados na etnografia da prática escolar e na pesquisa-ação;  

e) Possibilitar o desenvolvimento da atitude profissional crítico-reflexiva e 

responsável, que demonstre a presença de uma consciência social e humana 
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e proporcione ao residente o desenvolvimento das competências e 

habilidades ligadas ao exercício da docência e da pesquisa-ação, 

incentivando-os à atualização pedagógica e a promoção de práticas teórico-

metodológicas inclusivas;  

g) Consolidar o diálogo e o trabalho colaborativo entre as escolas-campo, 

universidade, as secretarias municipais e estadual de educação (UESB, 2020, 

p. 3). 

  

Esses objetivos apontam para aspectos importantes da formação docente, tais como 

articulação entre teoria e prática, o conhecimento da realidade educacional, a intervenção 

pedagógica, o desenvolvimento da atitude profissional crítico-reflexiva e responsável, o 

desenvolvimento das competências e habilidades ligadas ao exercício da docência, a 

promoção do diálogo e o trabalho colaborativo entre as escolas-campo, universidade, as 

secretarias municipais e estadual de educação. Nesse sentido, Nunes afirma que a UESB, ao 

participar do PIBID:  

 

[...] traça em seu projeto a proposição de que o PIBID UESB seja um vetor 

de articulação entre a teoria educacional e a prática educativa, na perspectiva 

da constituição de uma microrrede que favorecesse o ensinar, o aprender e o 

formar como componente de um único conceito que desse conta dos três 

elementos (Nunes, 2016, p. 12). 

 

Para o autor, o Programa se baseia na constituição de uma Microrrede de Ensino-

Aprendizagem-Formação, cujo principal propósito é formar uma nova cultura institucional de 

formação de professores, nos cursos de licenciatura da UESB, em que as ações formativas 

ocorram de forma compartilhada com as instituições escolares e os professores da Educação 

Básica. A esse respeito, Gonçalves, Gomes e Freire (2016, p. 33) declaram que o “[...] PIBID, 

com o objetivo de fomentar a iniciação à docência, tem sido uma experiência exitosa e 

transformadora no processo de ensino-aprendizagem dos futuros professores”. 

Assim como Gonçalves, Gomes e Freire (2016), acreditamos que o PIBID possibilita a 

discussão e propõe ações que direcionam para uma formação inicial de futuros professores em 

interação com os professores atuantes nas escolas, favorecendo, dessa forma, um permanente 

diálogo entre as diferentes disciplinas de cada curso e, também, entre as diversas 

licenciaturas, constituindo, assim, uma proposta ampla, singular e, ao mesmo tempo, plural, 

pois agrega os variados conhecimentos para o contexto de ensino-aprendizagem. 

De acordo com Gatti et al. (2014), o PIBID vem proporcionando condições para um 

processo de formação que resultará no desenvolvimento profissional dos docentes de modo 

que sejam capazes de contribuir no processo de emancipação das pessoas, como cidadãos que 
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possam ter participação efetiva para a melhoria das condições de vida em suas comunidades. 

Os autores destacam as contribuições do Programa, enquanto Política Pública de Educação: 

 

• Contribui para a valorização da profissão de professor.  

• Constitui-se em rara política de atenção à formação inicial dos professores 

para a educação básica. 

 • É um programa que desacomoda as licenciaturas e mobiliza escolas.  

• Por suas contribuições deve ser institucionalizada e tornada perene como 

política de Estado (Gatti et al., 2014, p. 106). 

 

Diante de nossa proposta de pesquisa aqui desenvolvida, é relevante afunilarmos, 

evidenciando os Subprojetos implementados na UESB campus de Itapetinga. Nesse sentido, 

apresentamos, na seção seguinte, as características, os objetivos, a composição e as ações 

desses subprojetos. 

 

2.2.4 Os subprojetos do PIBID na UESB, campus de Itapetinga  

 

As licenciaturas do campus de Itapetinga, desde 2012, integram-se ao Projeto 

Institucional Microrrede Ensino-Aprendizagem-Formação: Ressignificando a Formação 

Inicial e Continuada de Professores, com a participação dos cursos de Biologia, Pedagogia e 

Química, ampliando suas ações, a partir de 2014, para o Curso de Física. São cinco 

subprojetos e cinco linhas de ações, incluindo o Subprojeto Interdisciplinar, que desenvolveu 

ações formativas com 114 discentes das diversas licenciaturas, em parceria com 10 escolas da 

rede pública, sendo 6 da rede municipal e 4 da rede estadual. Esses subprojetos de acordo com 

o site da UESB (2017), são: Subprojeto de Biologia/Ensino Médio, tem como objetivo 

principal proporcionar a interação entre a Universidade e a Escola, pretendendo uma melhoria 

do processo ensino-aprendizagem. As ações desenvolvidas são estudo do tipo etnográfico, 

rodas de estudos, planejamento e elaboração dos materiais didáticos.  

Estas ações são planejadas no intuito de propiciar aos bolsistas de iniciação à 

docência, por meio das vivências compartilhadas com os professores da Educação Básica, 

experiências com os diversos constituintes comuns às situações escolares, seu futuro campo 

de atuação, criando condições que venham fortalecer, cada vez mais, a identidade docente e 

contribuir para uma formação mais sólida. A relação teoria e prática precisa ser garantida no 

processo de formação de professores, visto que não é possível pensar essa formação numa 

perspectiva dicotômica entre teoria e prática (UESB, 2020). 
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Destaca que, nesse processo de interação, procura também estimular e motivar os 

professores da Educação Básica para desenvolver aulas mais dinâmicas e, também, darem 

continuidade, na sua formação, a partir da interação entre os saberes da experiência e os do 

campo acadêmico. 

Subprojeto Física/Ensino Médio objetiva praticar experimentos de baixo custo para 

fomentar práticas que interrelacionam teoria e prática, visando enriquecer as aprendizagens 

dos estudantes neste componente curricular, para isso, contam com a colaboração de um 

professor do Colégio Modelo em Itapetinga e onze alunos do curso de Licenciatura em Física. 

 Esse objetivo sugere um esforço colaborativo entre licenciandos, que estão 

construindo saberes e experiências de ensino em Física, e professores experientes que 

exercem a função de supervisores, com a intencionalidade de proporcionar aos licenciandos 

experiências teórico-práticas no ensino. Após a proposta e construção dos experimentos, 

assim como elaboração dos respectivos roteiros, que ocorrem em reuniões semanais, estes são 

aplicados pelos licenciandos, na escola, em conjunto com o professor supervisor.  

Subprojeto Interdisciplinar em EJA tem como proposição o desenvolvimento de 

atividades de ensino, fundadas em eixos específicos: prática pedagógica diferenciada e 

interdisciplinar na Educação de Jovens e Adultos; produção de material didático específico; e 

formação docente multireferencial.  

Quando faz referência à prática pedagógica diferenciada e interdisciplinar, observa-se 

uma valorização da interdisciplinaridade na perspectiva de transcender as disciplinas 

tradicionais, fomentando a conexão de conhecimentos de diferentes áreas e estabelecendo 

relações entre eles. Então, há uma intencionalidade, nesse subprojeto, em proporcionar 

práticas pedagógicas que atendam às especificidades dos estudantes da EJA, considerando 

suas experiências de vida e contextualizando o aprendizado para que faça sentido para esses 

sujeitos.  

Também há uma perspectiva na produção de materiais didáticos específicos adaptados 

às características e demandas das turmas, com práticas de ensino mais atrativas para a EJA, 

facilitando o engajamento e a compreensão dos assuntos por esses estudantes. E, no aspecto 

da multireferencialidade, considera-se a preparação desses bolsistas, observando diferentes 

referências teóricas e práticas. O que implica fomentar abordagens que valorizam a 

diversidade de perspectivas, abrangendo diferentes saberes e promovendo uma formação 

ampla nesse campo de estudo.  

Subprojeto Pedagogia/Educação do Campo pretende promover a participação dos 

estudantes do Curso de Licenciatura em Pedagogia, no PIBID, possibilitando o 
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desenvolvimento de ações colaborativas junto a professores de escolas públicas de Itapetinga 

e seus alunos, objetivando a iniciação à docência dos licenciandos, a formação continuada de 

professores em serviço e a promoção da melhoria do ensino nas escolas parceiras, visando 

contribuir com a construção da identidade docente do professor do campo. Dessa forma, os 

bolsistas têm a chance de aprimorar seus conhecimentos pedagógicas, interagindo com 

professores e alunos, aproximando-se da rotina e dos desafios da docência.  

O subprojeto também visa a formação continuada de professores em serviço, por meio 

das práticas colaborativas, prevalecendo a troca de experiências, compartilhamento de 

práticas pedagógicas criativas e aperfeiçoamento profissional. E, por fim, busca contribuir 

com a construção da identidade do professor do campo, isso significa dialogar com as 

especificidades e necessidades da comunidade escolar do campo, observando e promovendo 

práticas pedagógicas contextualizadas, alinhadas às demandas das escolas e dos professores 

desse contexto.  

Subprojeto de Pedagogia/Educação Infantil tem como finalidade a articulação entre os 

processos de formação inicial e continuada com as atividades de ensino, pesquisa e extensão, 

fortalecendo a iniciação à docência dos discentes-bolsistas, bem como a formação continuada 

dos professores-bolsistas das escolas parceiras do Programa. 

Esse subprojeto enfatiza a articulação entre os processos de formação inicial e 

continuada dos bolsistas do curso de Licenciatura em Pedagogia. Isso representa não só um 

desafio para esse subprojeto, mas também, um avanço formativo quando perspectiva a 

formação dos graduandos e reconhece a importância da formação continuada dos professores 

que já estão em exercício, no sentido de aprimorar suas práticas pedagógicas e contribuir para 

o desenvolvimento profissional desses docentes. 

Subprojeto de Pedagogia/Anos Iniciais intenciona a participação dos estudantes do 

Curso de Licenciatura em Pedagogia, no PIBID, propiciando a realização de ações 

colaborativas junto a professores de escolas públicas de Itapetinga e seus alunos, objetivando 

a iniciação à docência dos licenciandos, a formação continuada de professores em serviço e a 

promoção da melhoria do ensino nas escolas parceiras, bem como, a contribuição para a 

constituição da identidade docente do professor dos anos iniciais  do Ensino Fundamental.  

Subprojeto Química/Ensino Médio objetiva promover a reflexão crítica sobre as 

práticas pedagógicos, no contexto do trabalho coletivo, envolvendo a reconstrução criativa de 

conceitos, tais como: conhecimento, ciência, aprendizado, ensino, papel do professor e aluno. 

Assim, intenciona explorar novas formas de compreender e abordar esses conceitos, 

promovendo uma visão mais atualizada e contextualizada do ensino de Química. 
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Para Pina e Marques (2016, p. 83), “o PIBID tem proporcionado um repensar das 

licenciaturas e provocado nos graduandos envolvidos outro olhar sobre a escola”. Entendemos 

que esse “repensar das licenciaturas” constitui uma importante compreensão das reais 

necessidades de mudanças nos cursos de licenciatura e, esperamos que, a partir dessas 

discussões, sejam implementados mais programas como o PIBID, que atinjam um número 

cada vez maior de graduandos, possibilitando, desse modo, uma melhoria efetiva na formação 

docente, em nossa sociedade.  

As autoras asseguram que, por meio do Programa, é possível ao professor em 

formação vivenciar a realidade profissional, articular teoria e prática, porém, destacam que o 

PIBID possui limitações que precisam ser analisadas por todos os envolvidos, na tentativa de 

superação/melhoria no seu funcionamento, e consideram que os desafios são evidentes, mas 

que, por meio do debate em conjunto, avanços poderão ocorrer. 

Vale ressaltar que, em função da diminuição de investimento do governo federal 

nesses últimos anos e com a implementação do Programa Residência Pedagógica, como 

mencionado anteriormente, houve uma redução significativa dos números de bolsas, fazendo 

com que algumas instituições limitassem o número de participantes e, também, 

reconfigurassem seus subprojetos.  

No campus de Itapetinga, a partir do edital do ano de 2018, os subprojetos já aparecem 

com reformulações em suas nomenclaturas, como consta no quadro 7. 

No Edital 032/2019, observamos uma redução dos subprojetos a serem contemplados 

na seleção de bolsistas, reduzidos apenas a dois. E, em 2022, período pós-pandemia, o edital 

faz chamada para dois subprojetos: o de Pedagogia (para o curso de Pedagogia) e o subprojeto 

Interdisciplinar (para os cursos de Química; Biologia e Física). Nesses últimos editais aparece 

a indicação do número de vagas.  

Diante do exposto, compreendemos que a criação da Microrrede de Ensino-

Aprendizagem-Formação, por meio do PIBID intenciona a construção de uma nova cultura 

institucional de formação de professores nos cursos de licenciatura da UESB, visando o 

compartilhamento das ações formativas com as instituições de Educação Básica e seus 

professores. De acordo com (Nóvoa, 2009), a “construção da formação dentro da profissão” 

necessita de uma organização em que os bolsistas vivenciem os diversos contextos que 

compõem a prática profissional, a fim de que desenvolvam uma competência docente, não 

apenas que mobilizem saberes.  
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Quadro 7 - Chamadas de seleção de bolsistas via editais para subprojetos do campus 

Itapetinga-BA 
Edital Curso Subprojeto Vagas 

127/2016 

Lic. Em Biologia Biologia Cadastro reserva 

Lic. em Física, Pedagogia, Química e Biologia Interdisciplinar Cadastro reserva 

Lic. em Física Física Cadastro reserva 

Lic. em Pedagogia Pedagogia Cadastro reserva 

Lic. em Química Química Cadastro reserva 

    

063/2017 

Lic. em Biologia Biologia Cadastro reserva 

Lic. em Física, Pedagogia, Química e Biologia Interdisciplinar Cadastro reserva 

Lic. em Física Física Cadastro reserva 

Lic. em Pedagogia Pedagogia Cadastro reserva 

Lic. em Química Química Cadastro reserva 

    

118/2018 
Lic. em Biologia Biologia Cadastro reserva 

Lic. em Pedagogia Pedagogia Cadastro reserva 

148/2018 
Lic. em Física, Química e Biologia Multidisciplinar Cadastro reserva 

Lic. em Pedagogia Pedagogia Cadastro reserva 

    

032/20199 
Lic. em Física, Química e Biologia Multidisciplinar Cadastro reserva 

Lic. em Pedagogia Pedagogia Cadastro reserva 

    

190/2022 
Lic. em Pedagogia Pedagogia 08 

Lic. em Física, Química e Biologia Interdisciplinar 08 

    

102/2023 
Lic. em Pedagogia Pedagogia 16 

Lic. em Física, Química e Biologia Interdisciplinar 16 

Fonte: Elaborado pela autora a partir de UESB (2016, 2017, 2018a, 2018b, 2019, 2022, 2023). 

 

Entendemos que ao possibilitar aos graduandos a oportunidade de vivenciarem 

diferentes contextos que compõem a docência, os subprojetos do PIBID possibilitaram 

importantes contribuições, tais como: reflexão sobre as práticas pedagógicas implementadas 

nas escolas parceiras e a relação destas com as teorias estudadas na universidade, o 

conhecimento da dinâmica escolar e seus desafios, a relação professor-aluno, o 

desenvolvimento da leitura, escrita e oralidade. Nessa perspectiva, o Programa favorece o 

aperfeiçoamento profissional.  

No que diz respeito ao professor supervisor, também foi beneficiado em vários 

aspectos, dentre eles, o retorno à universidade para leituras, debates, reflexões acerca da 

educação, o acesso a metodologias diferenciadas propostas pelos graduandos, a oportunidade 

de convivência com diferentes grupos advindos da universidade, estabelecendo uma relação 

de respeito e de colaboração. Porém, entendemos que apenas as ações do PIBID não são 

                                                             
9 Em 2020, não houve publicação de edital para bolsista, salvo para seleção de professores para atuarem como 

supervisores, conforme Edital nº 133/2020, oferecendo 03 vagas para o subprojeto de Pedagogia. Também não 

temos registro de publicação de Edital para bolsista no ano de 2021.  
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suficientes para solucionar os problemas da educação em nosso país. A esse respeito, no 

Projeto Institucional consta: 

 

A permanência de políticas públicas como o PIBID, em nossa IES, atuando 

na região, constitui um estímulo importante e necessário para os professores 

supervisores, com uma valorização efetiva de seu trabalho, saberes, de suas 

condições, em termos financeiros e formativos, com implicações positivas 

nos processos de ensino aprendizagem dos alunos das redes públicas, que 

somadas a outras políticas públicas de melhorias das escolas e de vontade 

política mais efetiva do país, poderá contribuir para avanços históricos mais 

significativos com o decorrer dos anos (UESB, 2020). 

 

Assim, avanços na qualidade da educação passam pela necessidade de melhoria das 

condições objetivas dos profissionais da educação de nossa região, desde ganhos reais nos 

seus salários, as condições de trabalho, valorização de seu plano de carreira, tornando a 

profissão mais atraente e motivadora, estimulando os professores a nela permanecerem.   

A seguir, apresentamos a análise dos dados, para tanto, as produções encontradas 

foram divididas em dois capítulos, organizados a partir do agrupamento de categorias 

analíticas, elencadas de acordo com os objetivos específicos desse estudo, são eles: 

Experiências formativas dos graduandos dos subprojetos do PIBID/Itapetinga e O professor 

supervisor e sua atuação como coformador no percurso formativo dos bolsistas de iniciação 

à docência. 
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3 EXPERIÊNCIAS FORMATIVAS DOS GRDUANDOS DOS SUBPROJETOS 

PIBID/UESB/ITAPETINGA  

 

 

A UESB, ao integrar o PIBID, empenhou-se na concepção de uma Microrrede que 

abarcasse os processos de ensino, aprendizagem e formação. Seu objetivo principal foi 

fomentar uma nova cultura institucional de formação de professores, nos cursos de 

licenciatura dessa instituição, onde as atividades formativas se desenvolvam de maneira 

colaborativa com as escolas e os educadores da Educação Básica (Nunes, 2016). Essa 

perspectiva está em consonância com os argumentos de Tardif (2014), um defensor da efetiva 

articulação entre a formação acadêmica e as situações formativas que emergem do trabalho 

profissional da docência.  

Neste capítulo, apresentamos a análise dos dados encontrados nas produções 

científicas que discutem a respeito das experiências formativas proporcionadas, pelos 

subprojetos do PIBID/Itapetinga, aos bolsistas de iniciação à docência em parceria com as 

instituições de ensino da Educação Básica. Para isso, procedemos a análise do conteúdo, 

partindo da leitura integral e detalhada dos textos, a partir da formação do corpus, segundo os 

requisitos de exaustividade - esgotamento do assunto sem omissão; homogeneidade – 

observância da mesma temática e pertinência – qualificação dos artigos selecionados para 

responder ao objetivo traçado (Bardin, 2010).  

Ao fazermos a análise dos 45 textos catalogados, observamos que se referem a 

aspectos importantes acerca da docência e das práticas escolares. Desse modo, 

compreendemos que retratam as experiências formativas dos graduandos que participaram 

nos subprojetos do PIBID/Itapetinga. Por essa razão, esse capítulo apresenta a análise dos 

quarenta e cinco textos.  

Dividimos esse capítulo em dois eixos analíticos, a partir das categorias que surgiram 

em consonância com as observações e constatações presentes nos textos analisados, são eles: 

“Experiências formativas: metodologias e estratégias de ensino” e “Experiências formativas: 

desafios e contribuições”, visando responder ao primeiro objetivo específico proposto: 

Identificar as produções científicas que abordam as experiências formativas nos 

subprojetos do PIBID/Itapetinga. Buscamos, a partir do levantamento dessas produções, 

descrever as experiências formativas dos bolsistas de iniciação à docência.  

No primeiro eixo, “Experiências formativas: metodologias e estratégias de ensino” 

discutimos a contribuição, no âmbito do Programa, para o desenvolvimento de saberes 

relativos às metodologias e estratégias de ensino, tais como: atividades práticas, sequência 
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didática, pedagogia de projeto, experimentos e jogos pedagógicos, apresentadas pelos relatos 

de experiência dos bolsistas de ID.  

No segundo eixo, “Experiências formativas: desafios e contribuições”, apresentamos a 

discussão dos artigos que tratam dos desafios enfrentados pelos profissionais da educação em 

seu cotidiano e, também, das contribuições propiciadas pelo Programa aos seus participantes. 

 

3.1 Experiências formativas: metodologias e estratégias de ensino 

 

A Microrrede Ensino-Aprendizagem-Formação, dispõe de pretensões relevantes para a 

formação dos alunos das graduações oferecidas pela UESB, dentre eles, destacamos: o 

favorecimento e o intercâmbio de conhecimentos e experiências entre a Educação Superior e a 

Educação Básica, contribuindo com a melhoria do processo de formação de professores, 

através da interação entre licenciandos, professores-supervisores da Educação Básica e 

professores do Ensino Superior; possibilidade de articulação da relação entre teoria e prática; 

possibilidade de desenvolver atitude profissional crítico-reflexiva e responsável, uma 

consciência social e humana, competências e habilidades ligadas ao exercício da docência e 

da pesquisa-ação (UESB, 2020). 

Entendemos que, ao viabilizar a integração entre a universidade e a escola pública, o 

PIBID intencionou proporcionar aos graduandos a oportunidade de confrontar o 

conhecimento acadêmico e o conhecimento da prática escolar, construindo, desse modo, 

importantes saberes que compõem o trabalho docente, visto que determinados aspectos da 

docência precisam ser vivenciados, no ambiente real de atuação futura, a escola. Para Tardif 

(2014), os saberes profissionais dos professores são contextualizados, constituídos e adquirem 

sentido por meio das situações de trabalho. Portanto, a inclusão de estudantes de licenciatura 

no contexto escolar, permitindo-lhes vivenciar as atividades e práticas diárias, desempenha 

um fator fundamental na sua formação (André, 2016).  

Compreendemos também que, ao objetivar a possibilidade de desenvolver atitude 

profissional crítico-reflexiva e responsável, bem como competências e habilidades ligadas ao 

exercício da docência, o Programa colabora com a formação de profissionais capazes de 

analisar, refletir e rever comportamentos, podendo, assim, promover uma melhoria na 

qualidade da educação. 

Esse eixo, engloba 31 textos em forma de relatos de experiências vivenciadas pelos 

bolsistas de ID, a partir dos quais discutimos a importância do Programa para a aquisição de 

saberes relativos às metodologias de ensino, dentre elas: aplicação de atividades práticas, a 
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utilização de sequências didáticas, o implemento de projetos pedagógicos, o uso de 

experimentos e de jogos pedagógicos. 

Ao lermos os textos publicados sobre o PIBID UESB/Itapetinga, percebemos que 

diversos saberes docentes necessários ao desenvolvimento dessa profissão são acionados no 

cotidiano da escola pelos docentes e discentes, em um processo contínuo de comunicação e 

troca de experiências e conhecimentos, resultando no desenvolvimento profissional dos 

envolvidos. 

Sobre os saberes docentes, Tardif (2014, p. 228) afirma que “os professores de 

profissão possuem saberes específicos que são mobilizados, utilizados e produzidos por eles 

no âmbito de suas tarefas cotidianas”. O autor defende o saber em sentido amplo, que abrange 

os conhecimentos, as competências, as habilidades e as atitudes, ou seja, aquilo que diversas 

vezes foi considerado como saber, saber-fazer e saber-ser.  

Considerando os aspectos abordados nos artigos analisados, compreendemos que as 

atividades desenvolvidas no contexto do Programa têm contribuído na construção de 

aprendizagens relativas à docência, dentre elas, a aquisição de metodologias de ensino.  

Ao discutirmos as contribuições do PIBID para a formação dos bolsistas de ID, no que 

se refere às metodologias de ensino, os relatos evidenciaram alguns aspectos metodológicos 

que estão relacionados com as propostas dos subprojetos do campus de Itapetinga que, do 

ponto de vista dos autores dos textos, representaram aprendizagens mais significativas, a 

saber: atividades práticas, sequências didáticas, projetos pedagógicos, experimentos e 

jogos pedagógicos.  

 

3.1.1 Atividades práticas 

 

As atividades práticas são de uso recorrente no subprojeto de Biologia, uma vez que 

esse subprojeto propõe, dentre outras ações, a observação do cotidiano e a realização de 

atividades práticas, no contexto escolar, por meio de um trabalho colaborativo com os 

professores-supervisores e as escolas parceiras, favorecendo, assim a formação dos 

graduandos. 

Nesse contexto, ao fomentar uma integração entre a academia e as escolas, possibilitar 

o desenvolvimento de atividades metodológicas, que visam à interação, à coletividade e 

contribuem para a aproximação entre a teoria e a prática educativa, o subprojeto de Biologia 

proporciona uma reflexão sobre experiências formativas e contribui com uma formação mais 

consistente. 
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Sobre a formação de professores, estamos em conformidade com Libâneo (2004), ao 

declarar que esta possui duas dimensões: a formação teórico-científica e a formação técnica-

prática e que o domínio dessas bases e sua articulação com as cobranças concretas do ensino, 

permitem maior segurança profissional, de modo que o docente tenha uma base para refletir 

sobre sua prática e possa aprimorar a qualidade do seu trabalho. O autor reitera: 

  

Consideramos, pois, que o professor desenvolve uma atividade prática, 

entendendo prática no sentido de envolver uma ação intencional marcada por 

valores. O professor pode aprimorar seu trabalho apropriando-se de 

instrumentos de mediação desenvolvidos na experiência humana. Não se 

trata de voltar ao tecnicismo, mas de associar de modo mais efetivo o modo 

de fazer e o princípio teórico-científico que lhe dá suporte (Libâneo, 2004, p. 

138).  

 

 

Ainda para Libâneo (2004), o ofício de professor é prático e pode ser compreendido 

em dois sentidos: uma ação ética orientada para objetivos, que envolve reflexão; uma 

atividade instrumental adequada a situações. Em complemento a essa perspectiva, assim como 

Nóvoa (2004), entendemos que são necessárias estratégias, procedimentos, modos de fazer, 

bem como um sólido conhecimento teórico, necessários à realização do trabalho docente, 

podendo, a partir disso, melhorar a capacidade reflexiva sobre o que e como mudar. 

No âmbito das atividades práticas, identificamos 12 artigos em formato de relatos de 

experiência. O primeiro texto, “A aprendizagem do conteúdo desenvolvimento embrionário 

auxiliado por uma atividade prática realizada pelo PIBID”, da autoria de Silveira et al. 

(2015a), intentou verificar a eficiência de uma atividade prática utilizando massa de modelar 

de cores diferentes e uma placa de isopor para representar e expor as fases do 

desenvolvimento embrionário. Esses autores ressaltam; “[...] o presente trabalho é importante, 

pois ao avaliar a eficiência dessas práticas poderá a partir daí realizar uma reflexão sobre o 

que deve ser mais explorado e a correção de eventuais erros no processo de ensino-

aprendizagem” (Silveira et al., 2015a, p. 18). 

Conforme Silveira et al. (2015a), no ensino da Biologia, uma estratégia muito 

utilizada são as aulas ou atividades práticas, as quais se caracterizam por todas as atividades 

que exigem do aluno o trabalho em equipe e a colaboração entre eles, no intuito de atingir um 

determinado objetivo proposto pelo professor. A esse respeito, afirmam: 

 

Por ser um programa dinâmico, que atua diretamente dentro da escola, este 

proporciona aos professores e alunos uma melhoria no processo ensino-

aprendizagem, no que se refere às aulas práticas. Os bolsistas de iniciação a 
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docência (ID) estão constantemente empenhados em elaborar atividades 

práticas diferenciadas que tornem os conteúdos mais compreensíveis e 

também estimular os professores a utilizarem essas diferentes propostas 

metodológicas que podem contribuir para o aprimoramento do processo de 

ensino-aprendizagem (Silveira et al., 2015a, p. 18). 

 

Devido a sua estreita relação com a escola, os autores ressaltam a natureza dinâmica 

do PIBID, evidenciada por meio de um processo formativo duplo, tanto para os bolsistas 

quanto para os professores supervisores. Eles sugerem que essas atividades possam ser 

utilizadas como parâmetro para auxiliar na avaliação e no contínuo aprimoramento das 

iniciativas implementadas pelo Programa, além de contribuir para o desenvolvimento técnico, 

científico e profissional de todos os envolvidos neste contexto.  

O artigo intitulado “Atividade prática implementada pelo Programa Institucional de 

Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) subsidiando a aprendizagem do conteúdo de divisão 

celular mitótica”, escrito por Silveira et al. (2015b), investigou a influência das atividades 

práticas (não descritas) realizadas pelos bolsistas, partindo da premissa de que tais atividades 

conferem dinamicidade aos conteúdos biológicos no contexto metodológico. Essas práticas 

estimulam a curiosidade e a atenção dos alunos, promovendo seu protagonismo na 

aprendizagem e, em alguns casos, fomentando o despertar de uma vocação científica. Os 

autores concluem ao evidenciar a eficácia na elaboração e implementação de atividades 

práticas que possibilitam uma compreensão diferenciada dos conteúdos pelos estudantes, 

recomendando que esse diagnóstico seja utilizado como parâmetro para auxiliar na avaliação 

e no progresso das atividades implementadas pelo Programa.  

O artigo “Intervenções didáticas do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID) no processo de ensino e aprendizagem de Biologia no Colégio Estadual 

Alfredo Dutra”, construído por Santos N et al. (2017a), descreve as intervenções didáticas 

realizadas por meio de oito atividades intituladas: o que tem dentro da caixa?; experimento de 

Redi; montagem de moléculas; compostos orgânicos com músicas; DNA em origami; osmose 

em célula vegetal; protótipo de célula animal e sequência didática: divisão celular. Os autores 

ressaltam que a implementação desses projetos, na escola, proporciona aos alunos a 

oportunidade de explorar novas abordagens de aprendizagem. A combinação da prática com a 

teoria, por meio de diferentes metodologias conduzidas pelos bolsistas do PIBID e pelo 

professor regente, estimula a participação ativa dos alunos e promove uma compreensão 

diferenciada dos conteúdos. Além disso, eles enfatizam a importância do PIBID para os 

alunos, professores e bolsistas, destacando a relevância da integração de múltiplas dimensões 

no processo de ensino e aprendizagem.  
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O texto “A utilização de charges, histórias em quadrinhos e tirinhas no ensino de 

Química”, Quadro et al. (2017), apresenta como propósito principal estimular o pensamento 

crítico dos alunos e a compreensão dos Modelos Atômicos de Química de cada um dos 

cientistas mais importantes relacionados ao conteúdo (Dalton, Thompson, Ruttherford e 

Bohr), por meio da criação de ilustrações, como quadrinhos e charges. Os autores defendem a 

necessidade de superar as dificuldades de aprendizagem, nessa disciplina, causadas pelo uso 

de metodologias descontextualizadas, e enfatizam a importância de os professores 

desenvolverem atividades lúdicas e significativas para despertar o interesse dos alunos. 

Concluem que o uso de atividades ilustrativas proporciona uma linguagem acessível, 

facilitando a compreensão dos conteúdos sobre Modelos Atômicos.  

No texto “Reprodução das fases do desenvolvimento embrionário: atividade prática 

do PIBID utilizando massa de modelar”, Santos S et al. (2017) tiveram por finalidade 

reproduzir as fases do desenvolvimento embrionário animal e observar as mudanças 

ocorridas, utilizando massa de modelar colorida e o livro didático como referência. Segundo 

os autores, o ensino da biologia deve ser motivador e dinâmico, de forma a despertar o 

interesse e propiciar a aprendizagem e, nesse sentido, propõem a utilização de aulas práticas. 

Concluem identificando a eficácia da atividade realizada, por maximizar a aprendizagem do 

conteúdo teórico e reduzir a abstração existente.  

O texto “Observação dos espermatozoides: atividade prática realizada pelo PIBID no 

Colégio Modelo Luis Eduardo Magalhães do município de Itapetinga-BA”, elaborado por 

Pacheco et al. (2017), intencionou observar a forma e o comportamento dos gametas 

masculinos, usando diferentes ampliações no microscópio óptico. Os autores destacam que o 

conhecimento teórico-científico e as habilidades técnicas, aliados às necessidades práticas do 

ensino, fornecem uma base sólida para os professores melhorarem sua prática profissional e a 

qualidade do trabalho. Além disso, eles enfatizam a importância dessa atividade, ao identificar 

a participação e interação entre todos os envolvidos, incluindo alunos, bolsistas de Iniciação à 

Docência (ID) e o professor supervisor. Essa interação entre aulas teóricas e práticas é 

apontada como um fator contribuinte para a melhoria da qualidade do processo de ensino e 

aprendizagem.  

No texto “Saúde e educação no contexto do PIBID: construção da armadilha 

Mosquitérica no combate ao mosquito Aedes Aegypti”, Oliveira R et al. (2017) objetivaram 

confeccionar uma Mosquitérica (armadilha) para captura de ovos do Aedes aegypti, com a 

orientação da professora-supervisora e auxílio dos bolsistas de ID do PIBID. Os autores 

salientaram que o manuseio de tais armadilhas, além de provocar, no aluno, habilidades 
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práticas artesanais, contribui com a realização da pesquisa em ciências, relacionando conteúdo 

e objetivo da aplicabilidade. Concluem que as atividades práticas tendem a estimular os 

alunos de maneira criativa, curiosa e mais concentrada, mas que alguns alunos não 

demonstram o mesmo empenho e vontade diante da execução de atividades que envolvam 

recortes, colagens e montagens, ou seja, tarefas manuais.  

O estudo “A abordagem do processo osmótico por meio de uma atividade prática 

realizada pelo PIBID”, Jesus et al. (2017), descreveram um experimento que permitiu aos 

alunos observar e compreender o processo osmótico em filetes de pimentão (Capsicum 

annuum Group) e em batata inglesa (Solanum tuberosum 'Doré'), relacionando as definições 

teóricas com as atividades práticas. Os autores depreenderam que as atividades práticas são 

ferramentas metodológicas essenciais no ensino de biologia, pois combinam teoria e prática, 

despertando a curiosidade e o interesse dos alunos. Isso possibilita uma construção 

significativa do conhecimento, permitindo que os alunos sejam protagonistas em sua própria 

aprendizagem. 

No texto “Realização de uma atividade lúdica pelo PIBID para melhor compreensão 

dos processos de seleção natural e evolução das espécies”, Guimarães et al. (2017) 

objetivaram revisar o conteúdo evolução e seleção natural das espécies, por meio de uma 

atividade prática, utilizando pratos descartáveis e miçangas para simular ambientes distintos, 

foram utilizados alguns utensílios (alicate de unha, pinça de sobrancelha e pregadores de 

roupa) para representarem os bicos dos tentilhões observados por Darwin na sua viagem a 

Ilha Galápagos. Os autores consideram a complexidade dos conteúdos de biologia, no 

processo de ensino e aprendizagem.  Para os autores, as atividades práticas se mostraram 

exitosas, proporcionando ao aluno a ludicidade, que facilitou a compreensão do conteúdo 

trabalhado em sala de aula, despertando o interesse e contribuindo também para o crescimento 

intelectual dos indivíduos envolvidos nesse processo.  

O artigo “Abordagem do conteúdo de relações ecológicas associado a diferentes 

biomas brasileiros a partir de um material didático elaborado pelo PIBID”, de autoria de 

Santos N et al. (2017b), propôs conhecer os diferentes biomas brasileiros, suas características 

mais importantes, por meio da elaboração de uma teia ecológica com espécies dos biomas 

apresentados, revisando o conteúdo teórico sobre relações ecológicas, para compreender as 

relações existentes dentro das teias desses biomas. Para os autores, é fundamental desenvolver 

intervenções didáticas que tornem as aulas mais dinâmicas, interativas e motivadoras para os 

alunos, facilitando a assimilação do conteúdo. Eles optaram por implementar uma atividade 
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prática, que se mostrou eficiente e apropriada para alcançar os objetivos propostos, 

estimulando a interação e o comprometimento dos alunos com o tema abordado.  

O texto “Relato de experiência: a relação teoria e prática no PIBID”, desenvolvido 

por Cabral, Ribeiro e Souza (2017), apresenta experiências adquiridas no âmbito do PIBID, 

especificamente no subprojeto de Pedagogia-UESB, com foco na Educação Infantil. Os 

autores identificaram dificuldades relacionadas à leitura, escrita e concentração das crianças, 

no ambiente escolar, e propuseram atividades práticas com jogos e brincadeiras para superar 

esses desafios. Eles ressaltam a importância das atividades lúdicas no desenvolvimento 

infantil, destacando que o brincar promove a socialização, motricidade e criatividade. O 

trabalho realizado obteve resultados significativos, demonstrados pelo interesse e curiosidade 

dos alunos, resultando em avanços nas habilidades de leitura, escrita, concentração e 

socialização. Os autores consideram essa experiência fundamental para a formação acadêmica 

dos futuros professores, graças à participação no PIBID, que permitiu a aplicação prática da 

teoria aprendida durante o curso. 

O artigo “O Processo de Ensino e Aprendizagem de Biologia a partir de uma 

atividade prática realizada pelo PIBID no Colégio Modelo Luís Eduardo Magalhães”, 

autoria de Silveira et al. (2017), analisou o ensino e aprendizagem de Biologia, por meio de 

uma atividade prática, que teve como objetivo demonstrar e explicar, a partir de meios de 

cultura, a proliferação de diversos tipos de bactérias coletadas em locais diferentes, além de 

enfatizar a importância econômica das mesmas, como, por exemplo, na indústria alimentícia, 

com a produção do iogurte. Os autores ressaltam que o PIBID busca oferecer uma formação 

mais abrangente aos graduandos e incentivar o uso de atividades práticas no ensino de 

Ciências e Biologia. Além disso, destacam a importância de avaliar a eficiência dessas 

atividades tanto para os professores quanto para os alunos, a fim de refletir sobre o que pode 

ser aprimorado e corrigir eventuais erros no processo de ensino e aprendizagem. Portanto, 

inferem que a análise das atividades práticas desempenha um papel relevante na busca por 

uma abordagem mais efetiva no ensino de Biologia, promovendo uma reflexão crítica e 

possibilitando melhorias no processo educacional. 

Observamos que, ao focalizar as atividades práticas, os artigos destacam etapas 

importantes no processo de inserção do bolsista nas escolas de Educação Básica, dentre elas, a 

observação do cotidiano escolar, a realização de atividades em colaboração com os 

professores supervisores, o estimulo à interação, à coletividade e a aproximação da teoria e da 

prática educativa, possibilitando uma reflexão sobre as experiências formativas. 
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Os artigos revelam uma concepção de formação respaldada na interatividade, pois 

destacam a contribuição do PIBID, por meio da interação entre os graduandos de ID e a 

comunidade escolar.  Através da implementação e aprimoramento de práticas pedagógicas, 

ocorre uma troca de conhecimentos, na qual o docente da escola compartilha suas 

experiências, enquanto os discentes universitários possuem um conjunto de metodologias 

inovadoras. Essa interação possibilita uma melhoria na qualidade das aulas e intervenções 

pedagógicas, resultando em crescimento profissional tanto para os licenciandos quanto para o 

professor supervisor.  

Considerando essa perspectiva, Nóvoa (1999) ressalta a necessidade de as rotinas de 

funcionamento e práticas pedagógicas estarem, intrinsecamente, ligadas à 

corresponsabilização e à partilha entre os colegas. Tal observação enfatiza a importância de 

todos os envolvidos no processo de formação contribuírem e compartilharem seus 

conhecimentos de maneira colaborativa. Essa interação e colaboração, entre os participantes, 

desempenha um papel fundamental na promoção de uma formação de qualidade.  

Como pode ser visto nos textos apresentados, as atividades práticas abrangeram 

diversas temáticas, desde o desenvolvimento embrionário humano até a compreensão dos 

processos de seleção natural, relações ecológicas e modelos atômicos. Através de 

experimentos, criação de ilustrações, construção de armadilhas e outras abordagens lúdicas, 

os alunos das escolas conveniadas foram estimulados a participar ativamente de sua própria 

aprendizagem, compreendendo, de forma mais significativa, os conteúdos trabalhados. 

Considerando, no âmbito da formação de professores, as dimensões teórico-científica 

e a técnica-prática, constatamos, nesses estudos, que o domínio dessas bases, aliado às 

demandas concretas do ensino, permite aos bolsistas traçar caminhos que comunguem com 

uma maior segurança profissional, fornecendo elementos, pertinentes ao campo da docência, 

para refletir sobre prática e aprimorar a qualidade do trabalho.  

A integração entre teoria e prática, bem como a colaboração entre os diferentes atores 

envolvidos, como alunos, professores e bolsistas de Iniciação à Docência, é apontada como 

um fator essencial para o sucesso dessas atividades. Elas promovem a dinamicidade no 

ensino, despertam a curiosidade dos estudantes e contribuem para o crescimento intelectual e 

científico de todos os envolvidos. Nóvoa (2009, p. 41) assegura que a escola deve ser 

concebida: 

 

[...] como o lugar da formação dos professores, como o espaço da análise 

partilhada das práticas, enquanto rotina sistemática de acompanhamento, de 
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supervisão e de reflexão sobre o trabalho docente. O objectivo é transformar 

a experiência colectiva em conhecimento profissional e ligar a formação de 

professores ao desenvolvimento de projectos educativos nas escolas. 

 

Para Nóvoa (2009), a escola é concebida como espaço privilegiado, onde os 

profissionais têm a oportunidade de compartilhar suas práticas, experiências e conhecimentos 

de forma coletiva. O ato de partilhar, nesse contexto, refere-se ao compartilhamento de ideias, 

reflexões e análises sobre o trabalho docente, ou seja, à construção de um ambiente de 

aprendizagem colaborativo e enriquecedor. Ao compartilhar suas práticas, os professores têm 

a chance de discutir e analisar, conjuntamente, o seu trabalho, buscando compreender os 

desafios, identificar possíveis melhorias e desenvolver estratégias pedagógicas mais eficazes. 

Essa troca de experiências contribui para a construção de um conhecimento profissional mais 

sólido e embasado, uma vez que diferentes perspectivas e abordagens são consideradas. 

Além disso, o partilhar permite que os professores sejam corresponsáveis pela 

melhoria da educação. Ao discutir e refletir sobre as práticas, eles podem identificar 

problemas comuns e buscar soluções conjuntas. A partir desse diálogo, é possível transformar 

a experiência coletiva em conhecimento profissional, promovendo assim um avanço na 

qualidade da educação. 

Uma observação relevante, presente nos relatos de experiência, é que todos se baseiam 

em referenciais teóricos para abordar os problemas de aprendizagem na disciplina de Biologia 

e a necessidade de atividades práticas e lúdicas como forma de superar esses desafios. Esses 

relatos evidenciam que, por meio de leituras e discussões sobre as dificuldades enfrentadas 

pelos alunos, os professores, em conjunto com os graduandos, aprofundam seus 

conhecimentos teóricos e buscam articular diferentes metodologias que favoreçam a 

aprendizagem dos conteúdos pelos discentes. 

Nesse contexto, a discussão remete ao conceito do professor reflexivo de Donald 

Schön. O autor aborda situações que ocorrem nas escolas e enfatiza a necessidade de o 

docente ouvir o aluno e conhecer os diferentes tipos de saberes. Destaca ainda a reflexão 

sobre a ação como uma atitude essencial do professor, que busca compreender o processo de 

conhecimento e contribuir para que o aluno articule seu conhecimento com o saber escolar. 

Ele afirma que “um professor reflexivo tem tarefa de encorajar e reconhecer e mesmo de dar 

valor à confusão dos seus alunos” (SCHÖN, 1992, p. 85). 

Nesse cenário, constatamos que as propostas presentes nos subprojetos do PIBID 

possuem o potencial de fortalecer a formação dos futuros educadores, ao permitir uma 

reflexão crítica sobre diversos aspectos da prática docente. Essa reflexão crítica pode resultar 
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em aprimoramentos, no processo ensino-aprendizagem, alinhando-se, assim, a um dos 

propósitos fundamentais do Programa, que é contribuir para a integração entre teoria e prática, 

necessárias à formação dos professores, elevando, por conseguinte, a qualidade das atividades 

acadêmicas nos cursos de licenciatura. 

 

3.1.2 Sequências didáticas 

 

As sequências didáticas constituem uma importante ferramenta de ensino, são 

elaboradas pelo professor, propõem uma organização de atividades que explorem o domínio 

do conhecimento dos alunos em sala de aula (Silva; Oliveira, 2009).  

De acordo com Maroquio, Paiva e Fonseca (2015), as sequências didáticas são 

planejadas para ensinar um conteúdo, etapa por etapa, organizadas de acordo com os objetivos 

que o professor quer alcançar. Envolvem atividades de aprendizagem e avaliação, permitindo, 

assim, que o professor possa intervir nas atividades elaboradas, introduzir mudanças ou novas 

atividades para aperfeiçoar sua aula e torná-la facilitadora no processo da aprendizagem.  

A partir dos relatos dos participantes do PIBID sobre as sequências didáticas 

implementadas, com a supervisão do professor da escola parceira, compreendemos que essa 

metodologia contribuiu para a reestruturação da prática de ensino nas aulas. Todos os relatos 

enfatizaram as dificuldades enfrentadas ao abordar essa disciplina, devido à complexidade de 

seus conteúdos. 

As afirmações dos bolsistas de ID demonstraram que as sequências didáticas 

contribuíram para a transformação da prática de ensino, tornando a compreensão dos 

conteúdos mais acessível, despertando a curiosidade e o interesse dos alunos, além de 

promover uma aprendizagem dinâmica e significativa. Essa estratégia foi amplamente 

empregada no subprojeto de Biologia, conforme evidenciado nos relatos apresentados a 

seguir:  

No texto “O PIBID em ação: utilização de uma sequência didática abordando a 

Teoria da Evolução”, Damasceno et al. (2017) relataram uma atividade intitulada sequência 

didática de evolução. Conforme esses autores, as sequências didáticas são mecanismos que 

podem ser utilizados, abarcando diversos tipos de estratégias no ensino de Biologia.  

As Sequências Didáticas, normalmente, dispõem de algumas etapas, são elas: 

exploração do conceito (escolher um tema de interesse ou observar um fenômeno e formular 

um problema ou uma questão a ser investigada); investigação do conceito (fazer levantamento 
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de informações sobre o assunto e formular hipóteses); solução de problemas (realizar 

experimentações, analisar os resultados e estabelecer conclusões); e avaliação (Viana, 2017).  

Damasceno et al. (2017), concluíram que a aplicação da atividade “Sequência Didática 

de Evolução” foi uma alternativa interessante para estudar um assunto de difícil compreensão, 

no âmbito apenas teórico, pois os alunos compreenderam o conteúdo de maneira mais 

dinâmica, comprovando assim que a utilização de sequências didáticas pode se mostrar 

favoráveis no processo de ensino e aprendizagem.  

O estudo “Compreensão do processo de transcrição e tradução gênica por meio de 

uma sequência didática elaborada pelo PIBID”, elaborado por Peruna et al. (2017), teve 

como finalidade promover a compreensão do processo de transcrição e tradução gênica, 

utilizando o conhecimento sobre a estrutura do núcleo celular e a composição dos ácidos 

nucleicos. Os autores afirmam que as aulas práticas e projetos são modalidades mais 

adequadas, pois despertam e mantêm o interesse dos alunos, envolvendo-os em investigações 

científicas, desenvolvendo habilidades de resolução de problemas e a compreensão de 

conceitos básicos, além de estimular a interação. Entendem, portanto, que a sequência 

didática foi eficaz, pois estimulou os alunos a realizar pesquisas, produzir relatórios, interagir 

e executar as práticas propostas, demonstrando motivação e domínio do assunto abordado.   

No trabalho “Abordagem do conteúdo vírus com ênfase no HIV a partir de uma 

sequência didática aplicada pelo PIBID”, Barbosa et al. (2017) intencionaram discutir o 

conteúdo vírus, enfatizando as formas de contágio, prevenção e estudos de caso sobre o HIV, 

por meio de uma Sequência Didática.  Os autores inferiram que “a experiência em sala de aula 

proporcionada pelo PIBID é única e satisfatória, sendo uma ferramenta valorosa para a 

formação acadêmica do graduando em licenciatura de Ciências Biológicas” (Barbosa et al., 

2017, p. 31).  

O artigo intitulado “A tradução da síntese proteica e sua simulação por meio do livro 

didático”, escrito por Bomfim et al. (2017), descreve uma atividade lúdica de simulação do 

processo de tradução da síntese proteica, utilizando um modelo presente no livro didático. O 

principal objetivo foi revisar o conteúdo teórico e estimular habilidades como o trabalho em 

grupo. Os autores destacam as dificuldades enfrentadas pelos professores ao abordar temas de 

Biologia e ressaltam a importância do uso de atividades lúdicas para superar essas limitações. 

Além disso, eles enfatizam que, quando essa atividade é realizada em equipes, há uma maior 

interação entre professor e aluno, bem como entre os próprios alunos, o que contribui para 

uma aprendizagem colaborativa. Concluem que a simulação do processo de tradução da 

síntese proteica fortaleceu a aprendizagem dos estudantes, proporcionando uma maior 



71 

 

interação com o material didático, permitindo assim que o conteúdo teórico fosse aplicado de 

forma prática. 

No relato “Genética Mendeliana e Seus Princípios: aplicação de uma sequência 

didática no ensino médio do Colégio Estadual Alfredo Dutra no município de Itapetinga-

BA”, realizado por Moura et al. (2017), o propósito foi apresentar os conceitos da genética 

mendeliana e os princípios de seus postulados aos estudantes do ensino médio, por meio de 

uma sequência didática. Os autores ressaltaram as dificuldades na compreensão da genética e 

propuseram o uso de estratégias de ensino dinâmicas e lúdicas, como as sequências didáticas, 

para facilitar o processo de aprendizagem. A aplicação dessas sequências proporcionou 

experiências únicas aos bolsistas de ID, estudantes e professor supervisor, promovendo maior 

envolvimento e permitindo aos alunos visualizarem, na prática, o que aprenderam 

teoricamente.  

Elaborado por Cercundo et al. (2017), o texto “O PIBID em ação: compreensão de 

algumas questões relacionadas à ecologia por meio de uma sequência didática” aborda a 

utilização de uma sequência didática para promover a compreensão dos alunos, em relação às 

relações ecológicas, transferência de energia nas cadeias alimentares e renovação da matéria, 

por meio do ciclo de compostos. Os autores reconhecem o desafio que os professores de 

Biologia e Ciências enfrentam, ao integrar o conteúdo teórico com práticas que facilitem o 

processo de ensino-aprendizagem, e sugerem o uso de sequências didáticas como recurso 

pedagógico relevante. No entanto, eles ressaltam que, para um único professor, o 

planejamento, organização e execução de tais atividades podem ser difíceis, devido ao grande 

número de estudantes por sala e à sobrecarga de tarefas atribuídas aos docentes, tornando 

necessário o auxílio de estagiários ou bolsistas. Os autores finalizam, enfatizando a 

necessidade de desenvolver estratégias de mediação do conhecimento, utilizando diferentes 

abordagens metodológicas, a fim de promover novos caminhos para a aquisição de 

conhecimento. 

Objetivando explorar as funcionalidades e características das organelas celulares em 

animais, vegetais e bactérias, o artigo “Sequência didática e sua dinâmica atrelada ao 

processo de ensino e aprendizagem no conteúdo de organelas celulares” foi escrito por 

Santos A et al. (2017). Os autores destacaram a integração da ludicidade em uma sequência 

didática, para promover a aprendizagem através de atividades lúdicas, enfatizaram a 

importância da ludicidade no desenvolvimento da personalidade, do corpo e da mente, e 

consideraram a sequência didática como uma ferramenta eficaz, que permite abordar o 

conteúdo de diferentes perspectivas. 
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Como podemos observar nesses relatos, os alunos dos subprojetos que participaram do 

PIBIB, ao elaborarem e implementarem as sequências didáticas, a partir da observação do 

contexto escolar, das leituras e discussões sobre os desafios existentes, adquiriram 

importantes vivências, articularam teoria e prática, refletiram sobre a educação e seus 

entraves. A esse respeito, Gatti et al. (2014) defendem que, ao inserir os estudantes no 

contexto da prática escolar, o PIBID proporciona-lhes uma formação mais crítica. 

Assim, nos textos, predomina uma visão positiva em relação ao uso das sequências 

didáticas para o ensino, ressaltando seus benefícios, como a gradualidade em abordar os 

conteúdos, o uso da ludicidade e a promoção de atividades mais dinâmicas, com um potencial 

expressivo na aprendizagem.  

Também fazem referência à necessidade de um planejamento e uma organização 

detalhados para o uso da sequência didática, exigindo maior disponibilidade de tempo e de 

recursos para sua concretização, sobretudo no trabalho com temas e conteúdos mais 

complexos.  

Verificamos que, por meio da experiência nas escolas, os bolsistas de Iniciação à 

Docência adquirem aprendizados que lhes permitem refletir sobre sua formação, ao analisar 

de maneira crítica a forma como os professores ministram os conteúdos e a possibilidade de 

modificar essa prática, embasados em sua formação universitária. Observamos também que a 

compreensão, a crítica e a transformação das questões práticas, vivenciadas no cotidiano da 

escola, contribuíram para os processos formativos dos licenciandos que participaram do 

PIBID, tanto nas questões teóricas quanto nos aspectos práticos. 

As sequências didáticas, quando planejadas e implementadas pelos graduandos, 

possibilitaram a observação, análise e problematização das práticas desenvolvidas pelos 

docentes. Embasados nos conhecimentos teóricos adquiridos em sua formação acadêmica, 

eles puderam propor uma metodologia diferenciada, buscando superar as dificuldades 

encontradas. Isso favorece não apenas a formação continuada dos profissionais da Educação 

Básica, mas também a construção do conhecimento pelos estudantes das escolas, ao tornar o 

ensino de Biologia mais prazeroso e significativo, estimulando a participação e a motivação 

dos alunos. 

Diante dos relatos de experiência abordados, tanto nas atividades práticas, quanto nas 

sequências didáticas, pudemos observar que as práticas docentes e os conhecimentos teóricos 

possuem igual importância na formação de professores. Nesse sentido, concordamos com 

Duarte Neto (2013), ao defender que a experiência empírica não é suficiente para responder à 

complexidade do processo educativo, pois, para ser compreendida, é necessário considerá-la 
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nas relações que a estruturam, as quais transcendem o campo do imediato. Ou seja, esses 

processos: o conhecimento acadêmico e disciplinar e as vivências com as práticas da profissão 

se complementam, proporcionando ao futuro professor uma formação eficaz e satisfatória que 

abarque a problemática enfrentada pela educação em nosso país.  

 

3.1.3 Projetos pedagógicos 

 

Dentre os relatos analisados, dois abordam a utilização de projetos pedagógicos como 

intervenção pedagógica. O trabalho docente desenvolvido, por meio dos projetos 

pedagógicos, apresenta um resultado positivo quanto ao diálogo entre diferentes disciplinas, 

para a aprendizagem dos alunos e favorece a interação entre a equipe pedagógica da escola. 

Pires (2016) afirma que a abordagem metodológica da pedagogia de projetos possibilita a 

interdisciplinaridade, entre as diversas áreas do conhecimento, a participação ativa, criativa e 

autônoma do aluno, no processo educativo, assim como a abordagem dos conteúdos 

curriculares de modo contextualizado e significativo. 

Em conformidade com a Portaria n. 96/2013, os subprojetos do PIBID devem incluir 

diferentes dimensões da formação dos futuros profissionais da educação, dentre as quais 

destacamos: O estudo do contexto educacional, o desenvolvimento de ações que valorizem o 

trabalho coletivo e interdisciplinar, o planejamento e a realização de atividades nos espaços 

formativos (Brasil, 2013a). Essas dimensões formativas, foram observadas nas atividades 

apresentadas pelos relatos de experiência, descritas nos textos a seguir. 

No artigo “Relato da Observação e Coparticipação das Bolsistas do PIBID em uma 

Feira de Saúde no município de Itapetinga-BA”, Sousa et al. (2017) relataram a experiência 

vivenciada pelos bolsistas de Iniciação à Docência, a partir da observação e coparticipação na 

Feira de Saúde, realizada no Colégio Modelo Luís Eduardo Magalhães. De acordo com os 

autores, essa feira fez parte de um projeto do Governo do Estado da Bahia, intitulado "Saúde 

na Escola", que busca promover a interdisciplinaridade, englobando as disciplinas de 

Biologia, Química, Língua Portuguesa, Matemática e Sociologia. Os autores destacaram as 

diferentes etapas desse projeto, que incluíam palestras sobre o mosquito Aedes aegypti e as 

doenças virais transmitidas por ele, apresentação do projeto da Feira de Saúde, organização de 

equipes, coleta de dados, confecção de um banner e culminância do projeto. 

Os autores ressaltaram a importância de sua participação em uma reunião com a 

professora supervisora, na qual puderam tomar conhecimento da proposta do projeto. Após 

esse momento, passaram a observar as etapas iniciais do projeto e, posteriormente, auxiliaram 
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os alunos no desenvolvimento das atividades. Os autores afirmaram que a 

interdisciplinaridade foi um dos princípios pedagógicos fundamentais que orientaram as ações 

realizadas. 

 

As atividades interdisciplinares nas escolas normalmente são desenvolvidas 

por meio de projetos onde professores de diversas áreas trabalham em 

conjunto com a finalidade de promover o conhecimento, têm sido de grande 

eficácia, pois favorecem o trabalho e a interação do corpo docente, dos 

alunos e faz uma ponte mais sólida entre professor e aluno (Sousa et al., 

2017, p. 63). 

 

Os autores enfatizam que a opção pela pedagogia de projetos revelou-se vantajosa, 

tanto para o corpo docente, quanto para os discentes, uma vez que fomentou o trabalho 

colaborativo e conferiu ao aluno um papel ativo na construção de seu próprio conhecimento. 

No que diz respeito ao PIBID, reconhecem que esse Programa proporciona uma formação 

mais aprofundada aos licenciandos, ao inseri-los, precocemente e por um período prolongado, 

em seu futuro ambiente de atuação, durante sua trajetória acadêmica. Concluem que tal 

experiência é de suma importância e gratificante, pois permite que os bolsistas do PIBID 

adquiram uma base pedagógica sólida, estimulando seu interesse para o magistério.  

No artigo “Um relato de experiência no PIBID: a prática da literatura infantil”, de 

Matias, Batista e Souza (2017), o intento principal foi descrever a intervenção realizada em 

uma escola da rede municipal de Itapetinga/BA. Os autores ressaltaram a importância da fase 

inicial de observação do contexto escolar possibilitada pelo PIBID, que fornece informações 

essenciais para a elaboração de propostas de intervenção. Após essa etapa, ao identificarem as 

necessidades da turma, eles propuseram a implementação de projetos mensais, focados em 

clássicos da Literatura Infantil. Essa escolha foi motivada pela constatação de que a escola 

possuía um acervo literário com obras de qualidade, porém, a literatura infantil não estava 

sendo abordada de maneira adequada. 

Matias, Batista e Souza (2017) consideram que as práticas de intervenção propostas 

pelo PIBID de Educação Infantil provocaram impactos, tanto para os licenciandos, quanto 

para os profissionais da escola parceira e contribuíram na construção da identidade 

profissional de cada um, transformando a escola em um lugar de encontro, onde puderam 

vivenciar o aprendizado da convivência. Constatam que a formação recebida influencia sua 

prática docente e que essa formação, no tocante ao trabalho com a Literatura Infantil, 

necessita de mais investimentos para que as crianças possam vivenciar as aprendizagens que a 

leitura proporciona.  
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A partir desses relatos, depreendemos que as atividades realizadas, nas escolas 

parceiras, estão em conformidade com os princípios do PIBID, os quais enfatizam a 

importância da análise do contexto escolar, o estímulo ao trabalho coletivo e interdisciplinar, 

bem como o planejamento e a execução de atividades nos espaços de formação. 

Quanto à observação do contexto escolar, tanto Sousa et al. (2017), quanto Matias, 

Batista e Souza (2017) relataram que, a princípio, fizeram a observação do ambiente da 

escola, no intuito de perceber as necessidades pedagógicas dos sujeitos envolvidos, no 

processo ensino-aprendizagem, para, a partir daí, planejar e desenvolver as ações dos projetos 

de intervenção, juntamente com o professor supervisor.  

Essa abordagem de observar e compreender o contexto educacional é essencial para 

que as intervenções sejam contextualizadas e adequadas às demandas específicas da escola e 

dos alunos. Vale apresentar as falas dos graduandos que corroboram com essa afirmação: 

Souza et al. (2017, p. 65) acreditam que “Vale destacar que os bolsistas de ID possuíam 

conhecimento prévio de toda metodologia aplicada no projeto, por meio da reunião com a 

professora supervisora e realização das observações das etapas iniciais do projeto”; já Matias, 

Batista e Souza (2017, p. 207) ressaltam que “[...] durante as observações que realizamos na 

escola parceira, percebemos que mesmo diante de um acervo literário com excelentes obras, a 

Literatura Infantil não tinha um lugar de destaque na prática cotidiana da escola”. 

Além disso, o destaque dado ao trabalho coletivo e interdisciplinar evidencia a 

importância de promover a integração entre diferentes disciplinas e profissionais, buscando 

uma abordagem abrangente do ensino. Os licenciandos expuseram que:  

 

As atividades interdisciplinares nas escolas normalmente são desenvolvidas 

por meio de projetos onde professores de diversas áreas trabalham em 

conjunto a finalidade de promover o conhecimento, têm sido de grande 

eficácia, pois favorecem o trabalho e a interação do corpo docente, dos 

alunos e faz uma ponte mais sólida entre professor e aluno (Sousa et al., 

2017, p. 63). 

 

[...] os alunos de todas as turmas do 1º ano foram reunidos no refeitório da 

escola para apresentarem os resultados das suas pesquisas. Cada bolsista 

ficou responsável de auxiliar uma turma. As apresentações foram feitas para 

os professores com revezamento entre os alunos, pois todos deveriam 

apresentar (Sousa et al., 2017, p. 65). 

 

A atividade de intervenção foi construída através de discussões entre os 

bolsistas, as supervisoras e a coordenadora da linha de ação sobre as 

propostas a serem desenvolvidas, intercalada com observações, registro de 

atividades, planejamento de intervenção e discussão de textos lidos (Matias; 

Batista; Souza, 2017, p. 208).   
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Diante do exposto, consideramos que a realização dessas etapas, propostas pelos 

subprojetos do PIBID aos bolsistas de iniciação à docência, trazem contribuições para a 

trajetória formativa dos licenciandos, visto que o conhecimento sobre a realidade e o contexto 

escolar, bem como o processo educativo, é aspecto salutar para o desenvolvimento de 

profissionais conscientes dos desafios do trabalho docente, supervisionados por professores 

com experiência na área de atuação, resultando em ações coletivas, em que ocorre uma troca 

de saberes, da qual todos se beneficiam. 

Sobre essa questão, estamos em conformidade com Matias, Batista e Souza (2017), ao 

destacarem os impactos das práticas de intervenção propostas pelo PIBID de Educação 

Infantil. Essas práticas não apenas beneficiaram os licenciandos, mas também os profissionais 

da escola parceira, contribuindo para a construção da identidade profissional de cada um. 

Como resultado, a escola se transformou em um espaço de encontro, onde todos puderam 

vivenciar a aprendizagem por meio da convivência. 

Santos et al. (2017) compartilham dessa mesma ideia, ao afirmarem que a utilização 

de projeto pedagógico trouxe benefícios, tanto para o corpo docente, quanto para os 

estudantes, ao promover o trabalho em equipe. Essa metodologia de ensino favorece a 

colaboração entre os professores e cria um ambiente propício para o aprendizado e o 

desenvolvimento conjunto.  

Matias, Batista e Souza (2017) e Santos et al. (2017) ressaltam os efeitos positivos das 

práticas adotadas, no âmbito do PIBID, demonstrando como a utilização do projeto 

pedagógico e o trabalho em equipe são importantes para a formação dos futuros profissionais 

da educação e para o progresso dos envolvidos no processo educacional. 

Conforme Tardif (2014), o processo de ensino-aprendizagem ocorre em um contexto 

formado de múltiplas interações, relacionadas a questões concretas que exigem, muitas vezes, 

a capacidade de o professor enfrentar situações que podem ser transitórias e variáveis. A 

capacidade de enfrentar essas situações também é formadora, visto que, possibilita ao decente 

desenvolver, ao longo de sua trajetória profissional, atitudes adquiridas pela prática. Porém, 

entendemos que essa prática necessita ser embasada pela formação teórica. 

 

3.1.4 Experimentos 

 

Passamos agora aos artigos que retratam os experimentos desenvolvidos pelos 

pibidianos, juntamente com o professor supervisor. Notamos que esses artigos estão 

vinculados aos subprojetos relacionados a Área das Ciências da Natureza e suas Tecnologias: 
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Física e Química, publicados no e-book PIBID matemática, física e química: uma parceria 

entre alunos e professores. Esses relatos, inicialmente, discorrem em torno da 

intencionalidade de melhorar o ensino dessas disciplinas que apresentam dificuldades de 

assimilação pelos alunos, devido à metodologia utilizada pelos professores. Como discorre 

Santos N et al. (2017, p. 09), “[...] o ensino dessas disciplinas, no âmbito da Educação Básica, 

apresenta-se de maneira problemática e preocupante, havendo um descompasso entre aquilo 

que é produzido pelos cientistas na academia e nos laboratórios e o que efetivamente chega na 

sala de aula”.  

Conforme esses autores, é necessário levar em consideração questões como, por 

exemplo, meios que qualifiquem o ensino dessas disciplinas, na Educação Básica, e modos 

que despertem o interesse dos estudantes. Os autores acreditam que as respostas a essas 

questões estão relacionadas à formação dos professores e às condições de trabalho desses 

profissionais, como, também, à infraestrutura nas escolas, laboratórios equipados, materiais 

didáticos, bibliotecas, livros didáticos, dentre outros. 

Ao analisarmos os dez textos provenientes dos subprojetos de Química e Física, 

observamos que apresentam uma estrutura muito parecida. Todos versam sobre experimentos 

aplicados pelos bolsistas de iniciação à docência, em conjunto com a professora supervisora. 

Esses trabalhos enfatizam aspectos como as dificuldades enfrentadas, no ensino das 

disciplinas de Química e Física, e destacam os seus objetivos e a necessidade de práticas 

pedagógicas que contribuam com a superação dessa problemática.  

O texto “Ensinar e aprender Física: A Eletrostática em Ação”, elaborado por Ferreira 

et al. (2017b), apresentou um experimento de baixo custo, para ensinar o conteúdo de 

eletrostática a estudantes do Ensino Médio com o objetivo de mostrar aos alunos novas 

formas de compreender a Física, relacionando a teoria com práticas experimentais divertidas e 

dinâmicas, através da brincadeira “cabo de guerra eletrostático”. Os autores destacaram a 

importância de construir caminhos alternativos para aquisição de conhecimento, utilizando 

temas do cotidiano dos alunos. Para os autores, “O ensino de Física, no ensino médio, tem se 

mostrado um ensino deficiente, pois muitos dos alunos não conseguem aprendê-la [...]” 

(Ferreira et al., 2017b, p. 44). Por essa razão, acreditam que: 

 

[...] as aulas com experimentos se configuram como um passo para essa 

mudança tão necessária e almejada e para a superação do ensino baseado 

somente no livro didático. Nessa perspectiva, para que essa transformação 

seja real é necessário que o professor também tenha uma formação 

continuada, abarcando a resolução de problemas, adquirindo novos 

conhecimentos científicos e metodológicos de ensino a serem projetadas em 
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sala de aula. Com isso, a motivação aos alunos para aprender física, por 

parte do corpo docente, tão carente, tende, também a torna-se realidade. 

Portanto, a adoção de aulas dinâmicas e experimentais também deve fazer 

parte do planejamento do processo de formação, seja inicial ou continuada 

(Ferreira et al., 2017b, p. 44). 

 

Os autores constataram que as aulas práticas favoreceram a compreensão e 

apropriação dos conteúdos que compõem o currículo de Física. Considerando esse 

entendimento, destacam a demanda por ampliação da carga horária destinada às atividades 

práticas, possibilitando que os estudantes do Ensino Médio relacionem e apliquem os 

conteúdos tratados, em sala de aula, ao cotidiano, de modo que os conhecimentos acerca da 

Física sejam vistos como promotores de um melhor entendimento do universo que os cerca. 

O texto seguinte, “O uso da amoeba magnética como proposta para abordar o campo 

magnético”, redigido por Ramos et al. (2017), enfatiza que o ensino da Física, no Ensino 

Médio, tem suas limitações e pode causar aversão aos alunos, devido ao foco em conceitos 

isolados, memorização de fórmulas e resolução de exercícios. O objetivo principal do 

subprojeto de Física, destacado pelos autores, é utilizar experimentos de baixo custo para 

despertar a curiosidade, observação e senso crítico nos alunos, a fim de promover uma 

compreensão mais profunda dos conteúdos de Física. 

 Para tanto, desenvolveram um experimento utilizando Bórax e cola branca para criar 

um material parecido com uma “geleca” ou “amoeba”, para a componente magnética da 

“geleca” queimaram palha de aço e misturaram os dois materiais criando a “amoeba 

magnética”. Para visualização do fenômeno, aproximaram um imã potente da “geleca”. Os 

autores reconhecem a necessidade de métodos diferentes, como uma opção eficaz para 

melhorar o ensino e despertar o interesse dos alunos pela disciplina, mostrando a 

aplicabilidade prática do conhecimento adquirido. 

Já no artigo “Estudo do potencial elétrico: garrafa de Leyden”, Souza et al. (2017) 

apresentam os objetivos do subprojeto de Física, enfatizam os entraves para a aprendizagem 

da disciplina e descrevem a atividade desenvolvida: para a construção da garrafa de Leyden, 

cobriram um vaso isolante (vidro) com papel alumínio externamente e internamente, puseram 

uma palha de aço dentro do vaso, por meio de um furo na parte superior da tampa do vaso 

colocaram um fio condutor conectado à palha de aço, aproximaram a garrafa de Layden de 

um aparelho de TV que ao ser ligado e desligado, gerava eletricidade estática. Os autores 

entendem que os experimentos têm um papel positivo na compreensão do aluno em relação 

aos conteúdos estudados no ensino de Física. Em se tratando do PIBID, argumentam que o 

Projeto tem o intuito de formar docentes com uma visão mais inovadora em relação às 
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atividades práticas, em salas de aula, além de professores que, ao ensinarem, compreendam as 

dificuldades dos alunos e, a partir desse conhecimento, possam contribuir com um ensino de 

qualidade.  

O texto “A primeira lei de Newton no ensino médio sob uma nova ótica: Experimento 

de baixo custo”, de Ferreira et al. (2017a), discutiu acerca dos meios de estimular os alunos a 

refletirem sobre a relevância da Física, em suas vidas, fora da sala de aula, além de incentivá-

los a expressar livremente suas opiniões sobre o assunto. Os autores salientaram que o ensino 

de Física, nas escolas, prioriza a teoria e a abstração, mas o PIBID busca mudar essa 

realidade, em escolas de Itapetinga, por meio da aplicação de experimentos de baixo custo, 

então propuseram um experimento utilizando um carrinho de brinquedo com um objeto solto 

em cima descendo em um plano inclinado, posteriormente, o objeto era preso no carro com 

uma fita adesiva, os alunos observaram a importância do cinto de segurança. Os bolsistas de 

Iniciação à Docência depreenderam que o uso de experimentos simples relacionados à 

realidade contribui para a aprendizagem dos estudantes. Para isso, é necessário buscar 

alternativas metodológicas que despertem o interesse dos alunos, incentivem o 

questionamento dos fenômenos em estudo e promovam conexões com os conhecimentos já 

adquiridos, resultando em um conhecimento sólido e prático.  

O artigo de Brito et al. (2017), “Ensino de Química: o levantamento de hipóteses 

como metodologia para o ensino de transformações da matéria no Colégio Modelo Luís 

Eduardo Magalhães”, Itapetinga-BA, analisou o impacto de um método específico, na 

construção de uma aprendizagem significativa dos alunos, abordando o tema das 

Transformações Químicas e Físicas da matéria. Para isso, realizaram alguns experimentos no 

laboratório, dentre eles o uso de um palito de madeira encostado ao Bico de Bunsen, que 

sofreu uma modificação (madeira para cinza). Os autores conduziram os experimentos e 

propuseram o levantamento de hipóteses, permitindo a explicação das reações químicas 

observadas. 

Destacaram que a atividade possibilitou a construção de uma relação interdependente 

entre o ensino e a aprendizagem, ao incentivar o levantamento de hipóteses e colocar o aluno 

como protagonista na construção do conhecimento, transformando seus conhecimentos 

prévios, baseados no senso comum, em conhecimentos científicos, por meio de atividades 

experimentais. Os autores entendem que “[...] aos professores cabe a tarefa de organizar os 

conteúdos e os procedimentos, a fim de que as atividades realizadas promovam a construção 

do conhecimento e sejam capazes de transformar o conhecimento advindo do senso comum 

em conhecimento científico” (Brito et al., 2017, p. 154). 
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Com o texto “Prática/teoria versus teoria/prática: metodologia de melhor emprego na 

construção de uma aprendizagem significativa no estudo do conteúdo ácidos e bases”, Silva 

et al. (2017) analisaram a compreensão dos alunos em relação aos conceitos de ácidos e bases, 

com foco na identificação dessas substâncias, além de investigar a metodologia mais eficaz 

para a construção de uma aprendizagem significativa. Os autores realizaram um experimento 

sobre o tema, dividindo a turma em dois grupos. Em um grupo, a aula começou com a 

prática/experimento, seguida pela apresentação da teoria, enquanto, no outro grupo, a 

abordagem foi inversa, iniciando com a aula teórica seguida pela realização do experimento. 

Após essa etapa, aplicaram-se questionários para verificar qual metodologia promoveu 

maior apropriação do conteúdo. O grupo que, a princípio, teve a aula prática, seguida da 

teórica, alcançou bons resultados. Contudo, o grupo cuja aula teórica ocorreu antes da 

realização do experimento saiu-se melhor em todas as questões propostas. Em decorrência 

disso, concluiu-se que, para o conteúdo trabalhado e naquele contexto, as aulas de Química 

apresentarão melhores resultados quando a metodologia partir da aula teórica, seguida da 

prática. Os autores consideraram o trabalho exitoso, visto que os discentes demonstraram 

interesse e curiosidade, explicitando a necessidade de variação das alternativas metodológicas 

para oportunizar a aprendizagem.  

Em vista das afirmações apresentadas, é possível considerar que o Projeto PIBID-

Física, em Itapetinga, pode desempenhar um papel significativo no desenvolvimento dos 

graduandos, oferecendo-lhes oportunidades para identificar lacunas, no ensino da Física, 

estudo e discussão de teorias, visando superar esses desafios, além de propor atividades 

adequadas para o ensino da disciplina. O envolvimento em um projeto dessa natureza, sob a 

orientação de um professor experiente e familiarizado com a realidade educacional, pode 

contribuir para um processo formativo enriquecedor para ambas as partes envolvidas.  

A esse respeito, Nóvoa (2009) afirma que, por meio dos movimentos pedagógicos ou 

das comunidades de prática, adquire-se um sentimento de pertencimento e de identidade 

profissional necessário para que os professores se apropriem dos processos de mudança e os 

transformem em práticas concretas de intervenção. “É esta reflexão colectiva que dá sentido 

ao desenvolvimento profissional dos professores” (Nóvoa, 2009, p. 42).  

É importante ressaltar, no entanto, que o impacto efetivo do projeto pode variar, 

dependendo de diversos fatores, como a qualidade da supervisão, a dedicação e engajamento 

dos estudantes, as condições para realização do projeto, bem como a adequação das atividades 

propostas. 



81 

 

Ferreira I et al. (2017) elaboraram o texto Produção de placas solares como 

instrumento didático-pedagógico para o ensino de física. Além de abordarem os mesmos 

aspectos dos dois textos anteriores, apontam a curta duração do tempo das aulas de Física e da 

excessiva carga horária dos professores, que os impede de pesquisar e desenvolver novas 

propostas de metodologias de ensino. Os autores concluem que “[...] a prática experimental 

quando conciliada com uma boa metodologia de ensino, pode sim fazer com que o ensino de 

física seja prazeroso” (Ferreira I et al., 2017, p. 34). 

Moreira (2000) defende a necessidade de uma renovação no ensino de Física, tanto na 

perspectiva curricular, quanto metodológica, mas, para que ocorra uma mudança efetiva, faz-

se necessário que a formação docente, inicial e continuada, objetive a resolução dessas 

questões, permitindo a aquisição de conhecimentos científicos e metodológicos de ensino a 

serem projetados, em sala de aula, visando à adoção de aulas dinâmicas e experimentais.  

Os resultados dos estudos indicam que a aplicação de experimentos, aliada a uma 

metodologia adequada, contribui para a aprendizagem dos alunos e desperta seu interesse pela 

disciplina. Os artigos também reconhecem que o projeto PIBID-Física pode ter um impacto 

positivo no desenvolvimento profissional dos professores, proporcionando reflexão coletiva e 

transformação das práticas de ensino. 

Assim, entendemos que o PIBID, ao inserir o licenciando no seu futuro ambiente de 

trabalho, poderá, a partir das interações entre pibidianos, professor orientador e professor 

supervisor, fomentar um percurso crítico reflexivo, problematizador, à medida que propicia a 

observação dessas dificuldades e a discussão de propostas pedagógicas que visem à 

amenização/superação desses entraves.  

Pactuamos com o pensamento de Nóvoa (2009) quando defende uma formação de 

professores referenciada no trabalho, na escola e na vivência de casos concretos; realizada 

com a combinação do conhecimento teórico/metodológico dos professores das IES e o 

conhecimento prático/vivencial dos professores das escolas públicas; atenta às múltiplas 

facetas do cotidiano da escola, à investigação e à pesquisa, que levam à resolução de situações 

e à inovação na educação.  

Entretanto, os estudos também apontam para a importância de promover uma 

transformação no ensino de Física e Química, buscando métodos que estimulem a 

participação ativa dos alunos, relacionem os conteúdos com o cotidiano e proporcionem uma 

aprendizagem significativa. Além disso, ressalta-se a necessidade de investir na formação e 

no suporte aos professores, garantindo que estejam preparados para enfrentar os desafios e 

implementar práticas pedagógicas inovadoras. 
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3.1.5 Jogos pedagógicos 

 

Dois textos produzidos pelos bolsistas de ID, participantes do subprojeto de Química 

UESB/Itapetinga apresentaram atividades utilizando os jogos pedagógicos, como recurso 

didático para a melhoria da aprendizagem dos alunos da Educação Básica.  

Sobre os jogos, Cunha (2012, p. 93) afirma que “de modo geral, sempre estiveram 

presentes na vida das pessoas, seja como elemento de diversão, disputa ou como forma de 

aprendizagem”. O autor defende que, para ser considerado educativo, um jogo necessita 

manter um equilíbrio entre duas funções: a lúdica, que está relacionada ao caráter de diversão 

e prazer que um jogo propicia, e a educativa, que se refere à apreensão de conhecimentos, 

habilidade e saberes.  

Em conformidade com o autor, acreditamos que os jogos didáticos, quando utilizados, 

na sala de aula, proporcionam aos estudantes modos diferenciados das metodologias 

convencionais usadas, comumente para aprendizagem de conceitos e desenvolvimento de 

valores, por isso, constituem um importante recurso didático. Esses aspectos serão analisados 

nos textos apresentados. 

O texto “A importância dos jogos didáticos no ensino de química”, escrito por Chagas 

et al. (2017), relata uma experiência cujo objetivo foi possibilitar ao aluno uma melhor 

compreensão do conteúdo de Química Orgânica, Hidrocarbonetos, de forma que o aluno 

pudesse assimilar o conceito, a nomenclatura e a sua estrutura, criando uma aprendizagem 

significativa. Segundo os autores, o jogo pedagógico constitui uma das alternativas que o 

professor pode utilizar, no intuito de despertar, no aluno, a vontade de aprender o conteúdo, 

brincando, jogando e desenvolvendo um raciocínio lógico.  Sobre o ensino da disciplina de 

Química os autores afirmam que: 

 

O ensino de Química nas escolas em sua maioria das vezes é apresentado aos 

alunos de forma mecânica e decorativa, fazendo com que muitos alunos não 

se interessem pela disciplina, implicando em grandes níveis de dificuldade 

para entender e desenvolver o assunto nas atividades elaboradas. Entendendo 

que o seu papel de professor vai além de teoria já que, em harmonia com a 

prática, o entendimento dos alunos acontece de forma dinâmica e 

significativa, é pertinente que o professor procure/pesquise alternativas que 

possibilitem a desmistificação da disciplina Química como algo inacessível à 

compreensão (Chagas et al., 2017, p. 141). 

  

Os autores destacaram que o ensino da Química Orgânica, no Ensino Médio, apresenta 

desafios, pois os alunos enfrentam dificuldades com a nomenclatura específica e pouco 
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familiar, no contexto do dia a dia, e isso prejudica a compreensão do conteúdo. A variedade 

de estruturas e representações também dificulta a aprendizagem significativa. Como solução, 

os autores desenvolveram um jogo didático para ajudar os alunos nesse processo. O jogo atua 

como uma ferramenta mediadora, fornecendo informações e auxiliando na compreensão dos 

conceitos. A aplicação do jogo "Montagem dos Hidrocarbonetos", durante as aulas, teve 

resultados positivos, aumentando o engajamento dos alunos, ao longo do conteúdo. A 

atividade lúdica cumpriu sua função de educar, entreter e promover a interação social, sendo 

comprovadamente eficaz na construção do conhecimento.  

O trabalho apresentado no texto “Nomenclatura a vista: jogo didático no ensino de 

química”, da autoria de Rocha Filho et al. (2017), teve como finalidade promover a cognição, 

afeição, socialização, motivação e o estímulo à criatividade do aluno para compreender o 

conteúdo de Química de forma. Segundo os autores, “As atividades com jogos foram 

elaboradas com o intuito de se fazer compreender a abordagem teórica do conteúdo e, ao 

mesmo tempo, tornar as aulas mais dinâmicas” (Rocha Filho et al., 2017, p. 163). Sobre o uso 

dos jogos didáticos, no ensino da Química, esses autores defendem:  

 

Os jogos no ensino de Química surgem como uma alternativa as ferramentas 

didáticas de um professor, levando o aluno a experimentar e aprender 

brincando, o que pode ser visto pelo aluno como uma forma interessante de 

aprendizado dos conteúdos curriculares da Química. [...] Com a introdução 

de jogos lúdicos no ensino é possível facilitar o processo de ensino-

aprendizagem e recuperar a motivação dos alunos para os estudos, 

desenvolvendo neles a capacidade de trabalhar em grupo e aprender uns com 

os outros. [...] Por meio dos jogos, o ensino de Química possibilita ao aluno 

uma forma descontraída e lúdica de construir o conhecimento (Rocha Filho 

et al., 2017, p. 164).  

 

Essa constatação nos leva a ponderar sobre as oportunidades proporcionadas pelas 

experiências formativas estabelecidas entre universidades e instituições de Educação Básica, 

por meio do PIBID, essencial para fortalecer o processo de formação docente. Através dessa 

experiência, foi possível identificar os desafios inerentes ao ensino de Química e buscar 

alternativas para aprimorá-lo, por meio de leituras, discussões e reflexões entre todos os 

envolvidos nesse processo. 

Inferimos que as interações promovidas pelo PIBID viabilizam a avaliação e a 

reflexão sobre a realidade escolar e as práticas docentes, permitindo, assim, a problematização 

das diversas situações encontradas nesse contexto e, principalmente, possibilitando uma 

reavaliação das estratégias e metodologias visando mitigar as dificuldades no processo de 

ensino e aprendizagem. Pontes (2019) destaca que a profissão docente se caracteriza como 
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uma interlocução entre aluno e professor, baseada em uma comunicação mútua ou dialógica, 

utilizando métodos de ensino que integram tanto abordagens tradicionais quanto inovadoras. 

Entendemos que o PIBID, Projeto Institucional, poderá contribuir de forma efetiva 

para o desenvolvimento de estratégias pedagógicas de caráter inovador, ao conseguir:  

 

Favorecer o intercâmbio de conhecimentos e experiências entre a educação 

superior e a educação básica, visando contribuir com a melhoria do processo 

de formação de professores a partir da interação entre licenciandos, 

professores supervisores da educação básica e professores do ensino superior 

(UESB, 2020, p. 3).  

 

Observamos que a integração entre a universidade e a Educação Básica ocorre em 

consonância com os objetivos do PIBID, que almeja:  

 

Possibilitar aos bolsistas de iniciação à docência a articulação da relação 

entre teoria e prática a partir do conhecimento da realidade educacional e a 

intervenção pedagógica [...]; possibilitar o desenvolvimento da atitude 

profissional crítico-reflexiva e responsável, que demonstre a presença de 

uma consciência social e humana e proporcione ao residente o 

desenvolvimento das competências e habilidades ligadas ao exercício da 

docência [...] (UESB, 2020, p. 3).  

 

A partir do exposto, compreendemos que o PIBID se configura como uma 

oportunidade de fortalecimento da formação docente, resultante da parceria entre o Ensino 

Superior e Educação Básica, formação compartilhada entre professores universitários e 

professores das escolas públicas e inserção do licenciando no campo de atuação. Essa parceria 

resulta em uma oportunidade de discussão e reflexão acerca dos processos formativos, tanto 

de caráter inicial quanto continuado.  

 

3.2 Experiências formativas: desafios e contribuições  

 

Sabemos que os docentes enfrentam limites diversos em sua profissão, visto que as 

demandas educacionais são complexas e desafiadoras e requerem uma formação sólida e 

consistente. A esse respeito, Gatti, Sá e Barreto (2011) declaram que estudiosos do trabalho 

docente apontam essa complexidade do papel do educador escolar, no contexto atual. 

De acordo com essa reflexão, o educador necessita conhecer os conteúdos 

disciplinares e metodologias de ensino, bem como compreender o desenvolvimento cognitivo, 

afetivo e social das crianças e dos jovens, possuir a competência de lidar com diferenças, 
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tendo em vista questões culturais, políticas educacionais de governos, informações midiáticas, 

ambiente ainda permeado por processos relacionais-afetivos, vivência e convivência com 

situações diversas, dentre outras. Tudo isso somado aos modos de contrato, à distribuição 

diária de seu trabalho, um trabalho que não se esgota no horário escolar e que exige 

compromisso contínuo, tornam a profissão docente portadora de maior tensão. 

Essas questões emergem nas interações promovidas pelo PIBID, destacando os 

desafios enfrentados no cotidiano escolar e a necessidade de conhecimento e discussão das 

complexas demandas da profissão docente. Ressalta-se a importância de uma formação 

profissional abrangente, que englobe tanto a prática pedagógica, quanto as bases teóricas que 

fundamentam tais práticas. A exemplo disso, apresentamos, a seguir, os textos que abordam 

essas temáticas. Como declaram Pires et al. (2017, p. 7): 

 

Os trabalhos retratam essa dinâmica, apresentando estudos realizados pelos 

bolsistas do subprojeto sobre o cotidiano escolar e ações desenvolvidas em 

parceria com professores e alunos da educação básica. Evidenciam, também, 

os resultados dessas ações na formação dos licenciandos e os impactos sobre 

o fazer pedagógico nas escolas. 

 

Essa coletânea de textos se concentra nas reflexões proporcionadas pela participação 

dos licenciandos, no PIBID, a partir das experiências vivenciadas, no ambiente escolar, bem 

como nas estratégias desenvolvidas para enfrentar essas situações. A maioria desses trabalhos 

foi produzida no âmbito do projeto de Pedagogia, e os autores se aprofundam nas discussões 

sobre os desafios enfrentados pelos docentes no contexto profissional. Abordam também as 

contribuições do Programa para a formação inicial e continuada dos professores da Educação 

Básica.  

Nesse eixo, foram catalogados 14 artigos, agrupados e analisados de acordo com a 

temática abordada, em consonância com as orientações de Bardin (2010). Dentre esses textos, 

4 enfocam os desafios vivenciados pelos professores da educação básica e 10 discutem as 

contribuições do Programa para a trajetória formativo dos graduandos do PIBID/UESB. São 

expostos no quadro 8. 
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Quadro 8 - Síntese das experiências formativas – desafios e contribuições 
Texto Autor/Ano Subprojeto 

Desafios 

A síndrome de Burnout em professores Silva; Pires, 2017  Pedagogia 

Artes no combate à violência na escola Nascimento et al., 2017  Pedagogia 

Carência de recursos didáticos e tecnológicos na escola e o 

uso da Arte como suporte na aprendizagem: um processo de 

superação 

Oliveira C et al., 2017  

Pedagogia 

Desinteresse dos alunos em sala de aula: breves reflexões Costa et al., 2017 Pedagogia 

Contribuições 

Sentidos e construção da docência a partir das experiências do 

PIBID 
Costa; Pales; Braga, 2017  

Pedagogia 

O bolsista do PIBID e suas aprendizagens Gomes; Martins; Souza, 2017  Pedagogia 

Atividades do Pidid: uma experiência dinâmica para os 

licenciandos e para a educação básica 
Oliveira et al. 

Biologia 

Contribuições do PIBID na formação e prática docente Santos; Chaves; Souza, 2017 Pedagogia 

Processos formativos de gênero em uma escola de educação 

infantil no município de Itapetinga-Ba: reflexões a partir do 

Programa de Iniciação à Docência – PIBID da Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia  

Oliveira et al., 2022 

Pedagogia 

A experiência de ensinar e aprender no PIBID: o ensino de 

Ciências e da Biologia 
Bezerra; Ferreira, 2019  

Biologia 

Contribuições do PIBID para a formação dos licenciandos do 

curso de Química da UESB, campus Itapetinga/BA  
Silva Júnior, 2018  

Química 

O PIBID-UESB na Educação de Jovens e Adultos: 

aprendizagens e experiências 
Brito, 2014 

Pedagogia 

Possibilidade formativas do PIBID: a trajetória do subprojeto 

de Pedagogia 
Pires, 2016 

Pedagogia 

PIBID: a prática docente e a formação inicial de professores 

de Ciências e Biologia 
Santos, 2016 

Pedagogia 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

3.2.1 Desafios  

 

Nesta etapa do trabalho, apresentamos os textos que discutem os desafios enfrentados 

pelos profissionais da educação, em seu dia a dia. Como afirma Pires et al. (2017, p. 7), “As 

vivências oportunizadas pelo PIBID têm oferecido aos seus diferentes atores o protagonismo 

reflexivo sobre/no processo educacional, ao trazer à tona problemas e demandas presentes no 

cotidiano das escolas parceiras e lacunas nos cursos de licenciatura”.  

Essas produções discutem sobre o adoecimento docente, a violência no contexto 

escolar, a escassez de recursos didáticos e tecnológicos, a falta de interesse dos alunos e o 

trabalho pedagógico com artes.  

No texto, “A síndrome de Burnout em professores”, as autoras Silva e Pires (2017) 

objetivaram contribuir para o debate sobre o trabalho docente, discutindo o aumento da 

Síndrome de Burnout na contemporaneidade e a relação dessa ocorrência com as condições  

atuais de trabalho dos profissionais da educação, conscientizando os docentes sobre a 

relevância da inclusão desse debate no meio acadêmico e em cursos de formação de 
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professores. Segundo as autoras, "Burnout é o termo utilizado para descrever o processo de 

esgotamento psicológico relacionado ao trabalho" (Silva; Pires, 2017, p. 181). Para embasar 

essa discussão, as autoras realizaram leituras, anotações e fichamentos, buscando 

contribuições teóricas que possam auxiliar os professores na prevenção, redução e 

gerenciamento dos sintomas dessa síndrome. As autoras acreditam que:  

 

A prevenção do Burnout, em docentes, não é tarefa fácil e solitária, depende 

de todos os atores envolvidos na educação, incluindo aqueles que delineiam 

as políticas educacionais, pois exige mudanças nas condições laborais do 

professor e valorização da carreira docente. No âmbito da escola, esforços e 

iniciativas para diminuir o excesso de estresse vivido pelos professores 

também devem ser envidados, a exemplo, a adoção de estratégias tais como: 

dar tempo aos professores para dialogarem entre pares, realizarem cursos de 

formação, envolvê-los na tomada de decisões da escola melhorando assim a 

comunicação com os gestores etc. Além disso, respeito, reconhecimento, 

valorização profissional devem fazer parte da vida laboral dos professores 

(Silva; Pires, 2017, p. 171). 

 

A metodologia utilizada para a realização deste trabalho foi a pesquisa bibliográfica, a 

leitura atenta e sistemática de textos e artigos sobre o tema, acompanhada de anotações e 

fichamentos que ofereceram o aporte teórico para as reflexões aqui apresentadas (Silva; Pires, 

2017). 

 O trabalho foi desenvolvido com propósito buscar e explorar conhecimentos sobre a 

Síndrome de Burnout na tentativa evidenciar como os professores podem se prevenir, 

diminuir e administrar os sintomas a partir das contribuições dos autores consultados.  

Através das leituras, as autoras adquiriram um conjunto abrangente de conhecimentos, ao 

mesmo tempo, essas atividades contribuíram para os professores já atuantes na Educação 

Básica, proporcionando discussões e reflexões acerca das exigências e demandas da profissão 

docente.  

O texto intitulado “Artes no combate à violência na escola”, aborda essa temática, a 

partir de uma experiência vivenciada no ambiente escolar, e discute estratégias de 

enfrentamento e combate a esse problema. Nascimento et al. (2017) declaram que, a partir das 

vivências e intervenções didáticas realizadas na escola parceira, perceberam a manifestação 

de múltiplas faces da violência, Assim, chamam atenção para o fato que “As relações 

conflituosas entre os colegas de classe e, principalmente, a naturalidade com que o bullying e 

outras formas de violência têm sido tratados, pela escola, sem que haja uma intervenção 

pedagógica para enfrentamento da questão se tornou cada vez mais evidente” (Nascimento et 

al., 2017, p. 176). 
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Diante dessa realidade, os autores propuseram uma intervenção pedagógica baseada na 

arte, como forma de combate à violência e promoção do aprendizado. Reconhecendo o 

potencial da arte, no contexto educacional, conduziram uma pesquisa bibliográfica para 

embasar seu trabalho pedagógico, na escola, e obter uma compreensão mais aprofundada da 

temática. Com base nisso, planejaram e executaram diversas atividades criativas, com o 

objetivo de facilitar a aprendizagem, estimular a expressão, promover o diálogo e cultivar 

uma cultura de paz. Essas ações visaram também incentivar a convivência e o respeito mútuo 

no ambiente escolar. Perceberam que: 

 

[...] apesar dos profissionais da escola demonstrarem conhecimento sobre a 

manifestação da violência nos espaços de aprendizagens e convivências 

entre alunos, parecem não saber como lidar/resolver o problema, uma vez 

que as suspensões e aconselhamento, estratégias utilizadas com frequência, 

parecem não surtir o efeito esperado (Nascimento et al., 2017, p. 176). 

 

Os autores, a partir dos estudos, evidenciaram alternativas viáveis para lidar com o 

problema, tais como, desenvolver atividades pedagógicas, a exemplo de oficinas de grafite e 

fotografia, discussões sobre filmes ou contos literários, entre outras. Enfatizam que essas 

atividades proporcionam visibilidade sobre interesses expressivos dos alunos, permitindo a 

ressignificação de suas experiências, afirmando suas identidades e avançando na compreensão 

de si mesmo, dos outros e de suas culturas.  

Em conformidade com Nascimento et al. (2017), entendemos que a escola constitui 

um espaço de aprendizagens, sociabilidades, desenvolvimento de emoções e convivência 

humana. Portanto, deve contribuir com a formação de sujeito autônomo e o desenvolvimento 

da cidadania. Para isso, necessita discutir/implementar estratégias de enfrentamento da 

violência, em seu interior, investir em um trabalho pedagógico eficiente, com vistas ao 

desenvolvimento de valores, atitudes e comportamentos desejáveis pela sociedade.  

Assim como os autores, compartilhamos da crença que iniciativas como o PIBID têm 

o potencial de amenizar os desafios enfrentados no ambiente escolar. Ao identificar tais 

desafios e promover debates embasados em estudos relevantes, fortalecendo a equipe 

pedagógica atuante na escola, soluções conjuntas podem ser buscadas. No entanto, 

reconhecemos que a violência é um problema grave que deriva de uma estrutura social 

complexa, envolvendo diversos fatores, como disfunção familiar, contexto de vida dos alunos, 

má distribuição de renda e desigualdades sociais e injustiças. Portanto, seu enfrentamento 

demanda a atuação conjunta de outras entidades sociais e a intervenção do poder público. A 
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escola, embora não possa resolver os problemas relacionados à violência por si só, pode 

contribuir para o enfrentamento dessas questões. 

O texto “Carência de recursos didáticos e tecnológicos na escola e o uso da arte 

como suporte na aprendizagem um processo de superação”, da autoria de Oliveira C et al. 

(2017), também discorre sobre intervenções pedagógicas utilizando a arte, porém, com o 

objetivo de minimizar a escassez de materiais tecnológicos e didáticos, em uma escola da rede 

pública municipal. Nesse sentido, os autores afirmam: 

 

Essa experiência na escola permitiu conhecer a comunidade escolar e 

perceber as dificuldades enfrentadas pelos profissionais da educação em 

executar seu trabalho, pois para tornar as aulas mais atrativas, requer uso de 

recursos materiais e tecnológicos, porém não estão disponíveis para todos. 

Percebemos diante da carência de tais recursos, que execução de atividades 

vem sendo inviabilizadas. Essa carência interfere, muitas vezes, nos 

processos ensino-aprendizagem, contudo, o professor deve oferecer ao aluno 

subsídios capazes de tornar o objeto de estudo significativo e importante 

para a sua vida e diante disso, optamos pelo uso da arte como suporte na 

aprendizagem (Oliveira C et al., 2017, p. 183). 

 

Ao perceberem as dificuldades enfrentadas pelos professores, em sala de aula, no que 

se refere à falta ou precariedade de recursos didáticos e tecnológicos, buscaram formas de 

suprir essas lacunas e limitações, na tentativa de promover uma prática docente inovadora. 

Optaram por trabalhar com a arte, considerando possibilidades, nesse campo que estimula a 

criatividade e contribui com o desenvolvimento da criança. Nessa perspectiva, Oliveira C et 

al. (2017, p. 189) asseguram que: “Em contato com a arte, a criança adquire habilidades e 

competências bem como um olhar crítico sobre o mundo”. 

No texto “A questão da falta de interesse dos alunos pelas atividades escolares: breves 

reflexões aborda uma problemática frequente nas salas de aula”, os autores Costa et al. (2017) 

analisam as causas da falta de interesse dos alunos e discutem como os professores lidam com 

essa questão, em uma instituição específica. A motivação para abordar esse tema surgiu, a 

partir da participação em sala de aula, por meio da aplicação de atividades pedagógicas 

planejadas pela equipe de bolsistas do subprojeto de Pedagogia, voltado para os Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental. 

Os autores destacam a falta de interesse como um dos principais desafios enfrentados 

pelos professores que, muitas vezes, se sentem perdidos em relação a como lidar com essa 

situação. Eles ressaltam que a motivação para a aprendizagem é um fenômeno 

multidimensional e que diversos fatores podem influenciar a falta de motivação e interesse 

dos alunos, como questões familiares, escolares, sociais e pessoais, entre outras. 
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Enquanto os artigos das categorias anteriores demonstravam um interesse em enfatizar 

as práticas exitosas, originadas dos subprojetos do PIBID, os textos pertencentes à categoria 

“desafios” discutem os obstáculos enfrentados pelos profissionais da educação, em seu dia a 

dia, abordando temas como o adoecimento docente, a violência escolar, a escassez de recursos 

didáticos e tecnológicos, a falta de interesse dos alunos e o trabalho pedagógico com artes. Os 

autores destacam a importância de promover mudanças nas condições de trabalho dos 

professores, investir em formação e valorização profissional, buscar estratégias para combater 

a violência e a falta de interesse dos alunos, e fortalecer o trabalho pedagógico com artes. 

A partir desses artigos, entendemos o potencial formativo gerado pela presença dos 

graduandos, nas instituições de Educação Básica, compreendendo o que é ser professor com 

todas as suas demandas relativas à estrutura física, às relações interpessoais, às práticas de 

ensino, favorecendo, dessa forma, o desenvolvimento de habilidades para lidar com os 

aspectos cognitivo, afetivo e social das crianças e dos jovens, em situações diversas que 

ocorrem diariamente nas escolas.   

Também observamos que, ao realizarem pesquisas, leituras, discussões, produções 

textuais, a partir da observação do cotidiano da escola, os bolsistas disporão de um aporte 

teórico para a condução do trabalho prático, permitindo o aprofundamento sobre o tema em 

questão, subsidiando as reflexões sobre as situações vividas no contexto da sala de aula. 

 

3.2.2 Contribuições  

 

Nesta etapa da análise, tratamos dos textos que versam acerca das contribuições do 

PIBID sobre a aprendizagem dos bolsistas de Iniciação à Docência, a formação continuada 

dos professores supervisores, bem como, o processo de ensino e aprendizagem dos alunos das 

escolas parceiras do Programa.  

No artigo intitulado “Sentidos e construção da docência a partir das experiências do 

PIBID”, da autoria de Costa, Pales e Braga (2017, p. 201), os autores visam “discutir como o 

PIBID contribui para a construção dos sentidos da docência e de que forma a interação da 

teoria/prática e a relação tecida entre os sujeitos no processo formativo acrescentam atributos 

na construção de sentidos sobre a profissão docente”. Resulta de reflexões sobre as vivências 

dos bolsistas de iniciação à docência, em uma das escolas parceiras, onde o Subprojeto de 

Pedagogia é desenvolvido. Esses autores afirmam que: 

Ao adentrar no ambiente escolar, os bolsistas de iniciação à docência são 

orientados a desenvolver uma observação criteriosa do contexto escolar, com 
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o objetivo de conhecer o cotidiano, a cultura escolar e identificar aspectos 

relacionados à dinâmica da escola ou à sala de aula que devessem ser objetos 

de discussões e reflexões nas reuniões semanais de estudo da equipe de 

integrantes do subprojeto. Esse diagnóstico permite o conhecimento da 

realidade escolar, familiarizando o bolsista com a cultura escolar e com seus 

sujeitos, processo que vai sendo ampliado com as vivências subsequentes, ao 

longo da permanência no Programa. As observações e impressões dos 

bolsistas são registradas em um diário de bordo e se tornam objetos de 

discussões e debates posteriores, nas reuniões de estudo, permitindo o 

aprofundamento teórico e a reflexão concomitante na e sobre práticas 

vivenciadas (Costa; Pales; Braga, 2017, p. 200-201). 

 

A partir dessas afirmações, percebemos que a interação, proporcionada pelo PIBID 

aos licenciandos, propicia o conhecimento da realidade escolar, por meio da observação 

“criteriosa”, do registro de impressões, das discussões, do aprofundamento teórico e das 

reflexões, contribuindo, assim, para a construção dos saberes necessários ao desenvolvimento 

da docência. Nessa perspectiva, os citados autores declaram que: “Esses saberes são 

ressignificados a partir do olhar reflexivo na/sobre a prática vivenciada no contexto escolar no 

intento de aprimorá-la, de instrumentalizar melhor os aprendizes da docência e de contribuir 

para a aprendizagem dos alunos das escolas parceiras” (Costa; Pales; Braga, 2017, p. 200). A 

partir do que trazem os autores, nesse texto, percebemos que os objetivos do Programa estão 

alinhados com o argumento defendido por Nóvoa (2009) que enfatiza a necessidade de uma 

formação de professores construída dentro da profissão.  

Assim como Costa, Pales e Braga (2017), percebemos que a formação de professores 

necessita de investimentos e políticas que valorizem a profissão e que estejam comprometidas 

com a melhoria da educação, em nosso país. O PIBID, ainda que longe de suprir boa parte 

dessas demandas, é uma iniciativa que se alinha a esses propósitos, unindo esforços para 

minimizar as fragilidades, da formação docente, à medida que favorece uma formação 

contextualizada, dialogando com a complexidade do fazer docente. 

O trabalho de Gomes, Martins e Souza (2017), “O bolsista do PIBID e suas 

aprendizagens”, versa sobre as aprendizagens dos bolsistas, participantes do Programa. Esses 

autores enfatizam que as experiências construídas promovem uma importante aprendizagem, 

através do contato com o cotidiano escolar, os servidores, as crianças, a metodologia utilizada, 

a troca de conhecimentos com os professores. Como verificamos no seguinte fragmento, 

retirado do texto em análise: 

 

Na universidade, nos momentos das reuniões de avaliação e estudos 

pesquisamos, trocamos experiências, estudamos obras de pesquisadores da 

área da Educação Infantil que fundamentam nosso aprendizado para a busca 
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da melhoria da qualidade na educação infantil. Além disso, socializamos o 

trabalho realizado na semana e tiramos as dúvidas com a coordenadora e a 

supervisora do programa. Outra aprendizagem como bolsista na 

universidade, é a oportunidade de desenvolver um planejamento, através das 

sequencias didáticas. Comprovamos que o fato de saber o que fazer, para 

que fazer e como fazer contribui para que alcancemos resultados 

significados no aprendizado das crianças (Gomes; Martins; Souza, 2017, p. 

216-217). 

 

Em conformidade com os citados autores, compreendemos a necessidade de fomentar 

a relação entre a formação de professores e as experiências no cotidiano escolar, no intuito de 

favorecer a prática pedagógica dos futuros docentes, bem como contribuir com a formação em 

serviço dos professores supervisores, atuantes nas escolas de Educação Básica. Mizukami 

(2004, p. 296), ao afirmar que universidades e escolas se configuram como agências 

formadoras, nos esclarece a respeito do desafio em mantê-las nessa condição que é a 

“construção e manutenção de uma comunidade de aprendizagem no local de trabalho que 

possa estabelecer relações entre processos formativos vivenciados durante a formação inicial 

e os vivenciados na escola”. Faz-se necessário que as políticas públicas em educação 

contribuam e reconheçam o trabalho em conjunto entre a escola da Educação Básica e a 

universidade, como relevante na melhoria do ensino público. 

 O texto “Contribuições do PIBID na formação e prática docente”, da autoria de 

Santos, Chaves e Souza (2017), apresenta reflexões/conclusões sobre as contribuições do 

Programa para a formação docente, tanto nos aspectos relativos às práticas pedagógicas, 

quanto no que diz respeito às competências teóricas. Os autores relatam que, inicialmente, 

tomaram conhecimento dos objetivos do Programa, realizaram estudos, debates/discussões 

entre os bolsistas de Iniciação à Docência, fizeram a observação da turma em que atuariam, e, 

somente a partir disso, planejaram e realizaram atividades lúdicas com o objetivo de 

desenvolver habilidades psicomotoras, de socialização, confiança, cooperação, respeito, 

disciplina, dentre outras. Nesse contexto, os autores declaram que a participação no PIBID 

constitui: 

 

[...] uma oportunidade na construção do perfil profissional, um incentivo a 

carreira docente e as reflexões sobre a prática docente. Aproxima os 

graduandos do âmbito escolar, sendo um projeto de grande inovação que 

coloca em ênfase as teorias aprendidas nas universidades para serem postas 

nas práticas escolares contribuindo assim para a sua formação inicial e uma 

melhor aproximação com a realidade (Santos; Chaves; Souza, 2017, p. 

214). 
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Santos e Gonçalves (2016), considerando questões semelhantes, enfatizam alguns 

aspectos positivos da atuação desse Programa, dentre eles, o fortalecimento e visibilidade às 

licenciaturas, chamando a atenção de toda a comunidade acadêmica para um programa de 

bolsas voltado, exclusivamente, para a formação docente; a multiplicação dos canais de 

comunicação e de parceria entre a universidade e as instituições parceiras, que vão além das 

formas convencionais já estabelecidas como os estágios supervisionados e, desse modo, 

fortificam/revigoram a escola, reconhecendo-a como lócus legítimo de formação docente.  

O texto “Processos formativos de gênero em uma escola de educação infantil no 

município de Itapetinga-BA: reflexões a partir do programa de iniciação à docência – Pibid 

da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia”, da autoria de Oliveira et al. (2022), tem 

como foco os processos formativos e sua interface com as relações sociais de gênero. Como 

questão desencadeadora das reflexões, as experiências adquiridas por meio de vivências no 

PIBID/UESB, campus de Itapetinga, Subprojeto Pedagogia, Linha de Ação Educação Infantil. 

Esse estudo refletiu acerca da prática docente e suas implicações nos processos formativos de 

meninos e meninas, além de evidenciar e discutir a importância de intervenções realizadas 

com as crianças, por meio de planejamentos que abordaram a temática, relações sociais de 

gênero.  

Os autores asseguram que a problemática das relações de gênero, na Educação 

Infantil, envolve a organização dos espaços e tempos, os conteúdos, os símbolos, as formas de 

lidar com a disciplina e indisciplina, e que os docentes parecem ainda não garantir às crianças 

pequenas, princípios que fortaleçam o desenvolvimento infantil. Ainda segundo os autores, 

“essas práticas educativas têm contribuído com a (re)produção de estereótipos, rivalidades, e 

práticas de exclusão, além de contribuir para a perpetuação e até mesmo para o agravamento 

das desigualdades de gênero na sociedade” (Oliveira et al., 2022, p. 188).  

Partilhamos das ideias dos referidos autores, ao enfatizarem que a escola, para além da 

reprodução e legitimação de comportamentos padronizados, apresenta potencialidades para 

superar desigualdades e combater diversas formas de violências. Também concordamos que, 

para o enfrentamento/superação dessa problemática, a formação de professores deve assumir 

o compromisso com o respeito e com a valorização das diferenças, em prol de uma sociedade 

mais humana, mais justa e que defenda a vida na sua dimensão mais plural.  

Ao longo dos textos, os estudos vão apontando as significativas contribuições das 

práticas formativas que envolvem os subprojetos do PIBID, como podemos conferir por meio 

desses fragmentos, oriundos do texto em análise:  
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Às quartas-feiras eram realizados os momentos de formação com o objetivo 

de pensar a articulação entre teoria e prática necessárias à formação docente, 

a fim de elevar a qualidade das ações futuras a serem desenvolvidas na 

escola. [...] Tratava-se, assim, de um processo reflexivo e ativo cujo intuito 

era vislumbrar alternativas para a superação de problemas identificados no 

processo de ensino-aprendizagem da turma (Oliveira et al., 2022, p. 189). 

 

Os autores narram que, diante dessa situação, buscaram alternativas, visando intervir 

na realidade encontrada, a partir das reflexões realizadas, com base nas ações pretendidas pelo 

PIBID/UESB, da Linha de Ação Educação Infantil, são elas:  

 

[...] investigar as concepções presentes no contexto socioeducativo da escola 

parceira para identificar elementos do currículo e da prática pedagógica que 

necessitam de intervenção didática; analisar e discutir práticas didático-

pedagógicos, articuladas com a experiência dos professores e supervisores 

das escolas parceiras, ampliando o diálogo com a comunidade escolar e os 

saberes sobre a escola; aprofundar a leitura e a discussão de referenciais 

teóricos relacionados à Educação Infantil (Antropologia da criança e 

Sociologia da infância); políticas voltadas para a Educação Infantil; estudos 

da infância e da formação docente; questões éticas que envolvem pesquisas 

com crianças; produção de instrumentos didático-pedagógicos, tendo em 

vista contribuir na reorganização curricular e didática das escolas parceiras 

(Oliveira et al., 2022, p. 192). 

 

Com base nas leituras sobre a problemática identificada, nesse espaço escolar, 

“relações de gênero”, tanto os graduandos, quanto a professora supervisora e os professores 

coordenadores puderam refletir sobre a necessidade de perspectivar outras formas de conduzir 

essas situações, visando uma convivência mais harmônica e respeitosa entre as crianças, no 

ambiente escolar. 

Compreendemos que, para os graduandos, essa experiência formativa poderá 

influenciar na maneira de desenvolver, futuramente, seu ofício como professor. Ao 

vivenciarem essa situação, participarem de leituras, discussões e reflexões sobre problemas 

recorrentes em nossa sociedade, tendo a oportunidade de adquirir uma visão mais ampla e 

crítica. 

Diante do exposto, percebemos que uma das possibilidades de promover mudanças na 

abordagem dessas questões é por meio da formação inicial e continuada de professores. 

Através dessas experiências formativas, reflexões realizadas em contextos reais e vivências de 

situações específicas, os professores podem adquirir o conhecimento necessário para 

desenvolver práticas e atitudes que contribuam para enfrentar esse desafio de forma efetiva. 

 O texto “A experiência de ensinar e aprender no PIBID: o ensino de Ciências e da 

Biologia”, escrito por Bezerra e Ferreira (2019), pretendeu identificar a contribuição do 
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subprojeto de Biologia da UESB, intitulado “Vivenciando a Experimentação em Ciências e 

Biologia” para o processo formativo dos estudantes participantes. O texto relata uma pesquisa 

realizada junto a doze bolsistas de iniciação à docência que desenvolviam atividades em duas 

escolas públicas do município de Itapetinga. Foram aplicados questionários em duas etapas:  a 

primeira, em setembro de 2012 com questões sobre perfil e formação; e a segunda, em 

fevereiro de 2014 com questões sobre as experiências vividas e a avaliação do PIBID. Desse 

modo, foi possível delinear o perfil dos participantes do subprojeto e identificar elementos 

sobre o cotidiano do programa que apontaram algumas experiências relevantes para formação 

docente a partir da atuação no PIBID/Biologia. De acordo com as autoras: 

 
Analisando os resultados verificamos que este subprojeto contribuiu para a 

formação dos bolsistas participantes, proporcionando a vivências sobre a 

profissão docente. Constatamos que esse programa também colaborou para 

melhorar a dinâmica das escolas vinculadas, motivando novas posturas dos 

professores em exercício, que passaram a desenvolver outras metodologias 

de ensino, tornando o processo de ensino-aprendizagem dos alunos mais 

significativos [...] (Bezerra; Ferreira, 2019, p. 545). 

 

Com esse relato, notamos que as experiências proporcionadas pelo PIBID 

contribuíram para a formação inicial dos discentes, ao permitir o desenvolvimento de 

capacidades reflexivas de modo coletivo e colaborativo, a partir de situações reais, 

possibilitando a realização de práticas pedagógicas, bem como atitudinais que influenciarão 

na constituição da identidade profissional dos futuros professores.  

Contribuíram também para a formação continuada do professor supervisor, visto que 

estes, por meio do contato com novas metodologias trazidas pelos alunos da universidade, das 

discussões travadas com o coordenador do subprojeto, representante da universidade, e 

também da análise dos problemas vivenciados, no cotidiano da escola, ao buscar novas 

formas de enfrentamento e superação dos desafios, têm a oportunidade de rever conceitos, 

modificar posturas/atitudes e isso possibilitará, também, um ganho para os alunos da escola 

pública, já que ocorrerá uma melhoria no processo de ensino e aprendizagem.  

Observamos que as autoras lançam um olhar muito realista sobre a problemática da 

formação de professores, em nosso país. Segundo elas, a formação docente necessita de uma 

análise mais cuidadosa, devido à sua complexidade, sendo assim, o Programa não dá conta de 

suprir a inadequação das grades curriculares dos cursos de licenciatura, sobretudo porque as 

bolsas são limitadas, não alcançam a todos os licenciandos. Destacam ainda que “O ideal seria 

uma reforma curricular que incorpore disciplinas pedagógicas teórico-práticas possibilitando 
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aos discentes um maior tempo de atuação no ambiente escolar, como acontece no PIBID” 

(Bezerra; Ferreira, 2019, p. 561). 

Nesse sentido, concordamos com as afirmações das autoras que o PIBID, apesar de 

fortalecer as licenciaturas nas unidades que dele participam, contribuir com a formação inicial 

e continuada dos profissionais da educação, bem como, possibilitar a melhoria do ensino 

público, apresenta suas limitações, dentre elas, a quantidade de bolsas oferecidas que é 

reduzida, não alcançando a todos os graduandos. O Programa também não favorece todas as 

escolas estaduais e municipais e isso reduz o seu efeito positivo a uma parcela de 

participantes.  

Existem também problemas de ordem interna que acometem alguns projetos, não 

oportunizando a formação desses sujeitos, como por exemplo, o distanciamento conceitual e 

compreensivo de alguns supervisores em relação à proposta e aos objetivos do PIBID, 

interpretando os bolsistas como auxiliares ou professores substitutos para suprirem a ausência 

dos docentes das escolas; outra questão é o ingresso de supervisores, no Programa, apenas 

pelo auxílio financeiro, desconsiderando as oportunidades de desenvolverem um trabalho 

coletivo e engajado, gerando a rotatividade de supervisores e a desmotivação dos bolsistas.  

As condições para interagirem com esses bolsistas, muitas vezes, com um número 

significativo de alunos, também, tem fomentado desistências e desânimos na atuação desses 

profissionais (Deimling; Reali, 2020).  

Mas, por outro lado, alguns mecanismos legais foram criados, nos últimos anos, 

consolidando o Programa como uma política pública permanente, sendo, inclusive, 

incorporado ao Plano Nacional de Educação (Brasil, 2014b). Entendemos que esses 

dispositivos representam um ganho importante, visto que garantem a permanência do 

Programa e a sua colaboração com avanços indeléveis na formação de professores e, 

consequentemente, na melhoria do ensino.  

 O texto “O PIBID na Educação de Jovens e Adultos: aprendizagens e experiências”, 

da autoria de Brito (2014), faz parte do diário de formação dessa autora e discorre sobre as 

vivências adquiridas como bolsista do PIBID, ao participar do subprojeto “Educação de 

Jovens e Adultos: uma proposta interdisciplinar de ensino”, em uma escola pública 

municipal.  

Segundo a autora, o referido subprojeto proporciona aos participantes uma 

transformação significativa quanto ao conhecimento acadêmico, ao inseri-los na sala de aula 

da escola pública. Essa inserção permite o desenvolvimento de trabalhos em grupo, resultando 

na aquisição e compartilhamento de aprendizagens importantes para a formação de 
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profissionais comprometidos e dedicados à docência. Além disso, essa experiência oferece a 

oportunidade de compreender a complexidade das práticas educativas na EJA. Para alcançar 

tais objetivos, os subprojetos envolvem atividades como monitoria didática, planejamento e 

elaboração de materiais didáticos, avaliação e estudo etnográfico. Sobre essas questões a 

autora defende: 

 

Essas ações têm a função de despertar o interesse e desejo do aluno pelo 

estudo com o nosso trabalho diferenciado e criativo com uma metodologia 

que incentiva o aluno a não faltar as aulas, com dinâmicas, brincadeiras, 

projetos oficinas, realizando assim, uma aula com troca de experiências, 

diálogos e aprendizagens (Brito, 2014, p. 119). 

 

Brito relata que, no subprojeto "Educação de Jovens e Adultos: uma proposta 

interdisciplinar de ensino", os bolsistas do PIBID participaram de reuniões, planejaram 

atividades e elaboraram materiais didáticos em conjunto, visando um trabalho interdisciplinar 

e participativo, na escola de Educação Básica. Essa experiência proporcionou aprendizagens 

significativas para os alunos da EJA e para os bolsistas, que aprenderam a lidar com as 

demandas da profissão docente, desenvolveram postura de professores, ampliaram seus 

desejos de atuar na área e adquiriram competências necessárias para a prática pedagógica. 

Diante dessas afirmações, entendemos que, a partir do PIBID, os educandos adquirem 

importantes conhecimentos para a atuação no campo educacional, ao promover o contato com 

a complexa realidade dessa profissão, em diferentes modalidades, possibilitando a troca de 

experiências entre os licenciandos, ao trabalharem em grupos, tendo o privilégio de serem 

acompanhados/orientados pelo professor supervisor, conhecedor da realidade e dos conflitos 

existentes.  

 Observamos também que as atividades de monitoria didática, planejamento e 

elaboração de materiais didáticos, avaliação e estudo etnográfico, constituem vivências que 

serão salutares aos futuros profissionais, visto que representam uma base sólida de 

conhecimentos que serão utilizados, no dia a dia, dos futuros docentes. E, o mais importante, 

essas ações são desenvolvidas em conjunto, levando-se em consideração a 

interdisciplinaridade, a criatividade e a participação de todos os envolvidos no processo 

ensino-aprendizagem.  

Nesse sentido, Nóvoa e Alvin (2022, p. 81), enfatizam que face à dimensão dos 

problemas e aos desafios atuais da educação, “precisamos, mais do que nunca, de reforçar as 

dimensões coletivas do professorado”. Precisamos de “[...] professores empenhados num 

trabalho em equipa e numa reflexão conjunta” (Nóvoa; Alvin, 2022, p. 67).  
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 Como podemos observar, na fala de Brito (2014), as experiências formativas 

vivenciadas através do PIBID a incentivaram a ser uma profissional compromissada e 

dedicada à docência, bem como permanecer nessa profissão.  

O trabalho “Contribuições do PIBID para a formação dos licenciandos do curso de 

Química da UESB”, campus Itapetinga/BA, desenvolvido por Silva Júnior (2018), focaliza a 

oportunidade de criação e ampliação da produção escrita, pelos pibidianos, por meio da 

participação no Programa. O artigo analisa as contribuições do PIBID, por meio do subprojeto 

de Química.  

 

Uma das propostas do subprojeto Pibid/Química é proporcionar aos 

licenciandos o contato com a dimensão da pesquisa durante sua formação 

inicial. Logo, as ações desenvolvidas foram planejadas de forma a 

possibilitar a articulação entre ensino, pesquisa e extensão. 

A preocupação com a pesquisa é defendida por muitos estudiosos da área de 

Ensino de Ciências que se empenham pela melhoria na educação e na forma 

como se tem trabalhado não só a Química, mas também em outras 

disciplinas que estão interrelacionadas (Silva Júnior, 2018, p. 34-35). 

 

No intuito de estabelecer uma maior aproximação dos licenciandos com a pesquisa, o 

autor realizou trabalhos de investigação, nas salas de aula do Ensino Médio das escolas 

parceiras do Programa. Esses trabalhos abordaram as concepções dos estudantes sobre os 

conteúdos de Química, a respeito da influência do PIBID, na atuação profissional dos 

egressos do curso, e sobre a eficácia de oficinas temáticas para a promoção da educação 

científica, dentre outros. Isso resultou na publicação de cerca de 7 trabalhos, provenientes de 

pesquisas, em congressos e encontros na área do ensino de Química.  

Silva Júnior (2018) declara que, além dos trabalhos de pesquisa, cerca de 30 relatos de 

experiência e/ou propostas de ensino foram produzidos, no âmbito do PIBID, bem como 

foram escritos pelos graduandos capítulos publicados na 1ª edição do livro PIBID 

“Matemática, Física e Química: uma parceria entre alunos e professores”, organizado pelos 

professores coordenadores de subprojetos. A esse respeito declara que: 

 

Com isso, estudantes que nunca haviam escrito um resumo simples para um 

congresso, passaram a ter essa oportunidade, o que impactou de forma 

positiva o curso, pois até então os graduandos que apresentavam trabalhos 

em eventos científicos faziam parte de uma pequena parcela de estudantes 

envolvidos em projetos de pesquisa por meio da iniciação científica (Silva 

Júnior, 2018, p. 39). 
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Diante do exposto, compreendemos que houve um avanço na formação de professores 

em relação à produção de trabalhos científicos, a partir da inserção dos licenciandos no 

cotidiano escolar, acompanhada de atividades de pesquisa e extensão. O autor destaca 

algumas metas do subprojeto de Química, dentre elas: a contribuição com a divulgação dos 

resultados obtidos, em congressos na área de Educação em Química e a publicação dos 

resultados do projeto, em revistas especializadas, na área de Educação.  

Outro ponto importante refere-se ao aumento do interesse pela leitura por parte dos 

licenciandos. Explica que, nos encontros ocorridos uma vez por semana, os licenciandos 

discutiam os textos (artigos de periódicos que abordam questões da Educação em 

Química/Ciências) selecionados e lidos previamente.  

O relato apresentado evidencia que o PIBID contribuiu para a aproximação dos 

licenciandos com as práticas de leitura e escrita, impulsionando sua participação em eventos 

científicos para apresentação de trabalhos acadêmicos, oriundos das ações do Programa. Essa 

aproximação com o conhecimento teórico da disciplina estudada é fundamental para a 

formação docente, uma vez que teoria e prática se complementam. Os licenciandos tiveram a 

oportunidade de publicar artigos em eventos, capítulos de livros e compartilhar relatórios e 

diários de bordo, na plataforma Moodle, onde descreviam, detalhadamente, todas as 

atividades desenvolvidas durante o período do projeto. 

 Ainda no âmbito das contribuições, encontramos o texto produzido pela coordenadora 

de um dos subprojetos de Pedagogia e um artigo escrito pelo coordenador do subprojeto de 

Química. São eles: Possibilidades formativas do PIBID: a trajetória do subprojeto de 

pedagogia, de autoria de Pires (2016), que tem como finalidade apresentar os pressupostos 

que sustentaram a construção de um dos subprojetos, vinculado ao curso de Pedagogia, 

destacando a natureza das ações desenvolvidas e discutindo algumas temáticas abordadas 

durante as reuniões de estudo.  E o texto PIBID: a prática docente e a formação inicial de 

professores de Ciências e Biologia, escrito por Santos (2016), que discute a formação de 

professores vista como ação intencional e plural. Esse texto aborda o PIBID como provocador 

de reflexão sobre o currículo e situa esse Programa como parte importante da ação docente e 

da formação inicial de professores. 

Esses artigos tratam sobre questões que envolvem a formação docente, em nossa 

sociedade, destacando o distanciamento entre a formação e a profissão como um entrave e 

apontam o PIBIB como estratégia de mudanças nesse sentido.  

A respeito da formação de professores, Pires (2016) e Santos (2016), evidenciam a 

necessidade de mudanças/melhorias e destacam, como ponto importante para que isso se 
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efetive, a aproximação entre a universidade e a escola de Educação Básica, como exposto 

nessas falas: 

 

É urgente estreitar a distância entre a universidade e a escola de educação 

básica como também ressignificar o conhecimento produzido nas 

instituições de formação de professores e resgatar, ou melhor, reconhecer e 

valorizar a escola de educação básica como espaço de formação inicial e 

continuada dos profissionais da educação (Pires, 2016, p. 109). 

 

É necessário também observar que diversos professores das escolas estaduais 

e municipais, logo quando iniciam a sua experiência profissional em escolas, 

precisam de atualizações quanto à prática, sendo esta uma das consequências 

da má formação (Santos, 2016, p. 173). 

 

As atividades da licenciatura devem dirigir o graduando a uma reflexão 

sobre o seu trabalho como professor para que possa internalizar a 

compreensão do universo físico, social e moral, viabilizando o acesso aos 

saberes construídos, o desenvolvimento do pensamento crítico, autônomo e 

criativo, contribuindo com a formação de cidadãos conscientes e ativo 

(Santos, 2016, p. 174). 

 

Os autores Pires (2016) e Santos (2016) destacam a importância de a universidade 

repensar a estrutura das licenciaturas, a fim de promover uma formação mais efetiva que 

contribua para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem e para a formação de 

profissionais críticos, reflexivos e autônomos. 

Segundo Pires (2016), o Ensino Superior tem a capacidade de reorganizar e aprimorar 

ideias, concepções e saberes, por meio de discussões entre os professores, seus colegas e os 

alunos, possibilitando assim a construção compartilhada do conhecimento pedagógico. Santos 

(2016), por sua vez, argumenta que as atividades, realizadas nas licenciaturas, devem permitir 

aos professores refletir sobre os currículos dos cursos de formação de professores e sua 

relação com as práticas desenvolvidas nas salas de aula da Educação Básica, assim como com 

os saberes construídos pelo professor. 

Os autores mencionados, ao destacar a necessidade de superar o distanciamento entre 

a universidade e a Educação Básica, no processo de formação docente, ressaltando a 

importância de rever os currículos dos cursos de formação de professores, concebem o PIBID 

como uma alternativa para minimizar ou superar esse problema, afirmando que "as 

experiências vividas no espaço escolar pelos bolsistas de iniciação à docência permitem 

repensar o próprio processo formativo do curso" (Pires, 2016, p. 111). 

Sobre essa questão, Santos (2016, p. 175) defende que “Conhecer a atuação do 

professor e a sua relação com as ações do cotidiano da escola são elementos indispensáveis 
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para uma educação voltada à cidadania do aluno que, consequentemente, fomentará para 

pensarmos os currículos dos cursos de formação”.  

Quanto às ações desenvolvidas pelos subprojetos dos quais são coordenadores, Pires 

(2016) e Santos (2016) apresentam ideias próximas, evidenciando aspectos positivos para a 

formação docente dos graduandos que fizeram parte do Programa. 

Pires (2016, p. 114) ressalta que: “[...] reconhecemos no subprojeto de pedagogia, o 

oferecimento de importantes possibilidades estimuladoras aos processos de formação, 

reconhecidos sempre através do olhar que compreende a formação enquanto necessidade 

reflexiva, gradual e sequencial”.  

Santos (2016), após expor sobre as discussões possibilitadas pelo subprojeto de 

Química, entre bolsistas de iniciação à docência, professoras supervisoras e coordenador, e 

sua contribuição para uma reflexão sobre a necessidade de mudanças nos currículos dos 

cursos de formação de professores, declara que o subprojeto de Química constitui uma 

ferramenta que aponta o caminho a ser seguido, assim como demonstra as dificuldades a 

serem transpostas. 

Como podemos observar, nas declarações desses coordenadores, a aproximação entre 

a universidade e a escola pública, gera debates, reflexões sobre a necessidade de mudanças 

nos currículos das licenciaturas, evidenciando a relevância de ações que procurem transpor o 

distanciamento entre essas duas instâncias educacionais, visando à formação de profissionais 

mais conscientes e reflexivos sobre os desafios do futuro ambiente profissional. Nesse 

sentido, entendemos que essa integração potencializa mudanças. 

Os textos apresentados expressam um interesse em elevar a qualidade da formação dos 

professores, por meio das proposições apresentadas nos subprojetos do PIBID. Esses 

subprojetos destacam uma abordagem metodológica que, segundo os autores, tem aprimorado 

as práticas dos docentes, estimulado a curiosidade dos alunos e possibilitado uma 

aproximação com o campo da pesquisa científica. 

Observamos também que as atividades realizadas nas escolas estão alinhadas aos 

subprojetos do Programa, dialogando com as demandas escolares e com as expectativas dos 

bolsistas. Os graduandos são incentivados a promover práticas e estratégias metodológicas 

inovadoras e interdisciplinares, utilizando uma variedade de recursos, em parceria com os 

supervisores. 

Ao estruturarem os subprojetos com base em pressupostos teórico-metodológicos, os 

artigos reafirmam os objetivos centrais do PIBID de promover uma aproximação entre 

universidades e espaços escolares, construindo um arcabouço de conhecimentos para 
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fortalecer a formação inicial dos graduandos e contribuir também para a formação dos 

professores supervisores. Valoriza-se a escola como espaço formativo, onde a articulação 

entre teoria e prática é fundamental para o desenvolvimento de um trabalho compartilhado 

entre os participantes do Programa. 

Em síntese, a aproximação dos bolsistas com o ambiente de trabalho da profissão 

docente amplia sua compreensão sobre a realidade das escolas públicas, permitindo que 

percebam os desafios e complexidades inerentes à cultura escolar. Embora se reconheça o 

potencial formativo do PIBID, também se reconhecem suas limitações. A quantidade de 

bolsas oferecidas é reduzida e não contempla todos os licenciandos, além de nem todas as 

escolas serem beneficiadas pelo Programa, o que restringe seu impacto positivo à parcela 

reduzida dos participantes. Destaca-se a necessidade de uma reforma curricular que incorpore 

disciplinas pedagógicas teórico-práticas, proporcionando aos estudantes um tempo maior de 

atuação no ambiente escolar, à semelhança do que ocorre no PIBID. 

No próximo capítulo, exploramos os artigos que apresentaram, em suas discussões, o 

professor supervisor na condição de coformador no percurso formativo dos bolsistas de 

iniciação à docência. Compreender como os professores supervisores contribuem para a 

formação dos futuros docentes é de extrema importância para fortalecer a relação entre teoria 

e prática, no ambiente escolar. Nos artigos a seguir, serão apresentadas as diferentes 

perspectivas e experiências relacionadas ao papel do professor supervisor como coformador, 

visando aprimorar a formação inicial dos bolsistas e promover práticas inovadoras e 

interdisciplinares. Ao analisar esses estudos, nos aproximamos das discussões acerca de como 

a parceria entre os supervisores e os bolsistas pode contribuir para a construção de uma 

formação docente mais sólida e alinhada com as demandas contemporâneas da educação. 

 

 

 

 

 

 

4 O PROFESSOR SUPERVISOR E SUA ATUAÇÃO COMO COFORMADOR NO 

PERCURSO FORMATIVO DOS BOLSISTAS DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

A preocupação com a formação docente vem ganhando destaque nos últimos anos, 

expressa nas diversas políticas públicas e em abundante literatura. As universidades têm sido 
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questionadas quanto às lacunas que emergem nos cursos de preparação dos profissionais da 

docência, incidindo nas práticas dos formadores de professores, reverberando no contexto da 

Educação Básica e, consequentemente, no percurso de aprendizagens de crianças e jovens 

(Ambrosetti; Calil, 2016).  

Face ao exposto, alternativas, no campo das políticas de formação de professores, 

foram apresentadas para atender às demandas de preparação dos graduandos de licenciatura, 

observando a formação desses alunos para o exercício profissional, envolvendo o contexto de 

trabalho do professor e, “Nesse sentido, as propostas que se mostram mais promissoras são 

aquelas que buscam a articulação entre o campo da formação na universidade e o campo do 

trabalho nas escolas, aproximando a formação universitária da realidade escolar” (Ambrosetti; 

Calil, 2016, p. 216). 

Como referência temos o PIBID, proposta concretizada, em muitas instituições de 

todo o Brasil, que tem favorecido a diálogo formativo entre a Educação Superior e a 

Educação Básica, por meio da inclusão de licenciandos nos contextos escolares, orientados e 

supervisionados pelos professores de ambas as instituições.  

O PIBID tem como foco principal a formação inicial docente e, para tanto, o Programa 

engloba outros sujeitos que contribuem para a sua efetivação, dentre eles, o professor 

supervisor, representante da Educação Básica, proposição entendida como um diferencial nas 

práticas de formação de professores (Ambrosetti; Calil, 2016). Esse Programa dispõe de uma 

repercussão positiva, ao permitir que os alunos das licenciaturas tenham contato direto com as 

escolas parceiras e possam contar com o apoio do professor supervisor, observando suas 

ações no dia a dia da escola, participando do planejamento e executando atividades 

orientadas.  

De acordo com Nóvoa (2007), a formação do professor é excessivamente teórica, 

possuindo um déficit de práticas e de reflexões sobre elas. Esse autor ressalta que: 

 

Ser professor é compreender os sentidos da instituição escolar, integrar-se 

numa profissão, aprender com os colegas mais experientes. É na escola e no 

diálogo com os outros professores que se aprende a profissão. O registro das 

práticas, a reflexão sobre o trabalho e o exercício da avaliação são elementos 

centrais para o aperfeiçoamento e a inovação. São estas rotinas que fazem 

avançar a profissão (Nóvoa, 2007, p. 3). 

 

Entendemos que, ao estabelecerem um contato direto com o cotidiano escolar, 

observarem e participarem do planejamento, desenvolvimento e avaliação de atividades 

pedagógicas, os licenciandos adquirem importantes experiências que contribuíram com um 
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desenvolvimento profissional, resultante da teoria estudada, da prática vivenciada e da 

reflexão sobre esses saberes que são essenciais para a formação profissional. 

Neste capítulo, apresentamos a análise dos 10 artigos que mencionam o professor 

supervisor e sua atuação como coformador na trajetória formativa dos graduandos. Para tanto, 

dividimos o capítulo em dois eixos analíticos: “Planejamento das atividades e confecção de 

material didático” e “Suporte e supervisão nas orientações dos conteúdos e atividades”. 

Nesses artigos, os licenciandos versam sobre as vivências possibilitadas pelo PIBID e 

referenciam a atuação do professor supervisor como cooperador em seu processo de formação 

no que diz respeito às práticas pedagógicas desenvolvidas nas escolas parceiras, expostos no 

quadro 9. 

Observamos que, apesar da importância do professor supervisor que atuou como 

coformador, no ambiente escolar, este é referenciado como contribuinte, no processo 

formativo dos licenciandos, apenas em dez textos, ao citarem sua participação em diversos 

momentos, como por exemplo: Planejamento, orientação, mediação, divisão de grupos, 

confecção de material, supervisão das atividades desenvolvidas, elaboração e correção de 

questões, explicação de conteúdos, apresentação de palestra, dentre outras ações essenciais 

para o andamento do processo educativo. 

Os autores afirmam que a presença do PIBID tem contribuído com a formação inicial 

dos licenciandos, permitindo que ele conheça a realidade do seu campo de trabalho nos 

primeiros anos da graduação. Os autores destacam também que a participação do professor 

supervisor é de extrema importância para o êxito do trabalho, pois, é este profissional que 

juntamente com os bolsistas e o professor coordenador do projeto/subprojeto planejam e 

orientam as atividades a serem desenvolvidas.   

 



105 

 

Quadro 9 - Atuação do professor-supervisor como coformador no processo formativo dos 

graduandos do PIBID/UESB/Itapetinga 
Texto Autor/Ano Contribuições 

Planejamento das atividades e confecção de material didático 

Abordagem do conteúdo de relações 

ecológicas associado a diferentes biomas 

brasileiros a partir de um material didático 

elaborado pelo pibid  

Santos et al., 

2017b 

Planejamento da atividade, confecção de material 

didático e orientação. 

Relato da Observação e Coparticipação 

das Bolsistas do Pibid em uma Feira de 

Saúde no município de Itapetinga-Ba  
Sousa et al., 

2017 

Planejando as atividades, ministrando uma palestra, 

apresentando uma Feira de Saúde, auxiliando na 

montagem dos dados estatísticos e gráficos e na 

construção de um banner, supervisionando as 

atividades desenvolvidas. 

Impactos do Pibid para a formação de 

licenciandos em ciências biológicas da 

UESB: um relato de experiência  

 

Viana et al., 

2016 

Participação de reuniões semanais na UESB para 

traçarem metas a partir das ações desenvolvidas e 

aprimorá-las em futuras execuções a luz de 

referenciais pedagógicos; observação das aulas da 

professora para a preparação dos planos de aula 

com base nas principais necessidades notadas; 

Suporte e supervisão nas orientações dos conteúdos e atividades 

Intervenções didáticas do pibid no 

processo de ensino e aprendizagem de 

Biologia no Colégio Estadual Alfredo 

Dutra 
Santos et al., 

2017a 

Explicação de conteúdos e atividades; montagem e 

exemplificação de uma molécula; proposição para 

construção de fórmulas moleculares; entrega de 

cópias de letras de músicas sobre os compostos; 

respostas às dúvidas referentes ao assunto; leitura e 

explicação de roteiro; avaliação através de 

relatórios. 

O Processo de Ensino e Aprendizagem de 

Biologia a Partir de uma Atividade Prática 

Realizada pelo PIBID em Colégio Modelo 

Luís Eduardo Magalhães 

Silveira et 

al., 2017 

auxílio nas atividades práticas; 

favorecimento do contato inicial com o ambiente 

escolar; 

A aprendizagem do conteúdo 

desenvolvimento embrionário auxiliado 

por uma atividade prática realizada pelo 

PIBID 

Silveira et 

al., 2015a 

auxílio nas atividades práticas; 

favorecimento do contato inicial com o ambiente 

escolar; 

Compreensão do processo de transcrição e 

tradução gênica por meio de uma 

sequência didática elaborada pelo PIBID 

Bonfim et 

al., 2017 

Participação durante o desenvolvimento da 

atividade: orientando, auxiliando, mediando, 

corrigindo. 

A tradução da síntese proteica e sua 

simulação por meio do livro didático   
Barbosa et 

al., 2017 

Participação durante o desenvolvimento da 

atividade: orientando, auxiliando, discutindo, 

mediando, corrigindo. 

O bolsista do PIBID e suas aprendizagens  
Gomes et 

al., 2017 

O conhecimento adquirido a partir dos estudos e 

discussões e a contribuição desses para a formação 

dos graduandos. 

Atividades do PIDID: uma experiência 

dinâmica para os licenciandos e para a 

educação básica/ 

Oliveira et 

al., 2015 

Solicitação de relatório das atividades práticas; 

supervisão de grupo; apresentação de materiais; 

explicação das regras da atividade; suporte para 

esclarecer dúvidas. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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4.1 A contribuição do professor supervisor no planejamento das atividades e confecção 

de material didático 

 

Em consonância com Nóvoa (2007), acreditamos que a formação docente deve 

perpassar por uma relação entre a teoria e as práticas pedagógicas, considerando a escola 

como um lugar que oportuniza a aprendizagem e o desenvolvimento profissional, por meio da 

imersão na cultura escolar, mediada pelo diálogo e troca de saberes com profissionais mais 

experientes, relacionada por um processo de autorreflexão e busca de aprimoramento da 

profissão docente.  

No primeiro eixo, Planejamento das atividades e confecção de material didático, 

identificamos como categorias analíticas o planejamento da atividade, confecção de material 

didático e orientação quanto ao uso adequado de metodologias de ensino presentes nos relatos 

dos pibidianos, ao destacarem a importância da participação do professor supervisor, nessa 

fase do processo de ensino-aprendizagem.  

Ao estabelecermos esse eixo, partimos do argumento de que todo ato de planejar 

consiste em um processo, que toma como elemento central uma intencionalidade, um objetivo 

a ser traçado e, para tanto, se faz necessário estabelecer uma previsão das ações a serem 

realizadas para atender aos objetivos estabelecidos, fazendo uso de estratégias, recursos e 

formas de avaliação. 

Como afirma Libâneo (2018), planejar é um modo de antecipar a prática, em que são 

estabelecidos ações e projetos para alcançar os resultados esperados. E, nesse caso, sua 

materialização se dá em forma de planos e projetos, em que os sujeitos envolvidos 

estabelecem um diálogo que venha favorecer as práticas de ensino-aprendizagem. 

Procedemos à análise dos textos que discutem as experiências proporcionadas pelo 

PIBID aos bolsistas participantes dos subprojetos na UESB, campus de Itapetinga/BA, e 

destacam a contribuição do professor supervisor como colaborador, em sua formação, 

especialmente em relação às práticas pedagógicas implementadas nas escolas parceiras. Os 

artigos revelam as ações desenvolvidas, de forma colaborativa, entre os diferentes atores 

envolvidos no processo educativo, incluindo os representantes da docência, os coordenadores 

- profissionais da universidade, os supervisores - professores da educação básica, os alunos 

licenciandos, entre outros. 

Pimenta (1999) ressalta que as práticas docentes contêm elementos que são 

imprescindíveis, como, por exemplo, a intencionalidade para buscar soluções, a 

problematização, a experimentação metodológica e o enfrentamento de situações de ensino 
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consideradas complexas. Para tanto, a presença do professor supervisor é preponderante para 

que os licenciandos adquiram uma visão abrangente acerca das situações de ensino, ocorridas, 

no dia a dia da escola, bem como dos desafios enfrentados por alunos e professores 

cotidianamente e, diante disso, possam, por meio da problematização, da experimentação 

metodológica, propor soluções, juntamente com o docente da escola. 

Nunes e Greco (2015) asseveram que a parceria existente entre as universidades e as 

escolas permite a potencialização das formas de trabalho em grupo, possibilitando que os 

licenciandos acessem documentos/currículos que regulamentam e direcionam a prática 

docente diária, no ambiente escolar, oportunizando, assim, que eles entrem em contato com as 

atividades de planejamento de aulas, oficinas, realização de projetos e, principalmente,  

interajam com os alunos, com os colegas e com os funcionários da escola de Educação 

Básica. 

Como já foi posto, um dos objetivos do Programa é o incentivo às escolas públicas de 

Educação Básica, para que se tornem protagonistas, nos processos formativos dos estudantes 

das licenciaturas, mobilizando seus professores como coformadores dos futuros professores 

(Brasil, 2009a).  

Observamos que há uma explícita intencionalidade na proposição do Programa em 

elevar o futuro campo de atuação dos graduandos, bem como o professor da Educação Básica 

à condição de elementos centrais, no cenário formativo instalado no ambiente escolar. Assim, 

o professor supervisor atua como um dos personagens principais, participando de todas as 

etapas de formação dos licenciandos concernentes às experiências adquiridas no ambiente 

escolar, como afirmam Viana et al. (2016, p. 274): 

 

[...] esses profissionais participaram em vários momentos importantes na 

aquisição do conhecimento do que é ser professor, tanto em relação à teoria, 

discutida/debatida nas reuniões semanais, quanto na elaboração e 

implementação das práticas pedagógicas realizadas na escola durante a 

semana.  

 

Essa fala evidencia um aspecto importante em torno da participação do professor 

supervisor na trajetória formativa dos graduandos. Retrata que a atuação do supervisor como 

formador não se restringe a uma intencionalidade formativa, direcionada para um 

assunto/tema específico, mas sim de aprendizagens constituídas a partir das interações que 

ocorrem em diferentes momentos, em torno de ações pertinentes à profissão docente.  

Sem esse profissional, as ações propostas pelo Programa seriam inviáveis, visto que é, 

por meio dele, que os alunos da graduação têm acesso à complexa realidade do dia a dia da 
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escola e obtêm relevantes informações sobre os diferentes aspectos que envolvem essa 

profissão, tais como planejamento de atividades pedagógicas ou projetos de intervenção, 

resolução de situações diversas, como por exemplo violência escolar, desinteresse dos alunos, 

dificuldades de aprendizagem, dentre outras questões. 

Considerando esse diálogo entre os sujeitos do processo de ensino e observando o 

caráter processual, uma característica pertinente ao planejamento, sendo atividade que 

envolve ação e reflexão, é que Viana et al. (2016), ao abordarem a participação dos 

supervisores nas suas trajetórias formativas, destacam as reuniões semanais, na UESB, para 

traçarem metas, a partir das ações desenvolvidas, e aprimorá-las em futuras execuções, à luz 

de referenciais pedagógicos. Quando tratam da observação das aulas da professora regente, 

tornando possível a preparação dos planos de aula, com base nas principais necessidades 

notadas, afirma que as atividades desenvolvidas, pelo Programa, possibilitam ganhos 

formativos para os graduandos em licenciatura e para os professores supervisores.  

Portanto, desde os encontros que aconteciam, no âmbito da UESB, e se estendiam para 

o campo das instituições de Educação Básica, a presença do professor supervisor se 

configurava como um dos elementos centrais para que fossem promovidas análises da 

realidade escolar e, consequentemente, estabelecidas alternativas para as demandas de 

aprendizagem, emergindo, desse processo, as tomadas de decisões e a revisão das ações 

pedagógicas (Libâneo, 2018).  

Os relatos dos textos comungam com as discussões de Troleis, Albuquerque e Araújo 

(2020) quando ressaltam que a função do professor supervisor, no âmbito do PIBID, vai além 

do espaço da sala de aula. Ela envolve o planejamento de ações em conjunto com os alunos 

bolsistas e outros envolvidos no Programa. O professor supervisor é responsável por 

assegurar a execução do cronograma de trabalho do subprojeto, garantindo que as atividades 

planejadas sejam realizadas de acordo com o planejamento estabelecido para o semestre e o 

ano. Além disso, desempenha um papel importante, ao incentivar a participação dos bolsistas 

em atividades didáticas e pedagógicas, conforme o planejamento estabelecido. Ele atua como 

um facilitador, encorajando e motivando os bolsistas a se engajarem em atividades que 

contribuam para o desenvolvimento de suas habilidades e conhecimentos como futuros 

professores.  

Dessa forma, o professor supervisor desempenha um papel estratégico na organização 

e condução das atividades do PIBID. Ele colabora no planejamento, coordenação e orientação 

dos bolsistas, buscando proporcionar uma experiência de formação enriquecedora, alinhada 

aos objetivos e diretrizes do Programa. 
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Face ao exposto, entendemos que o professor supervisor cumpre seu papel de 

coformador, a partir do momento em que, juntamente com esses alunos, participa de reuniões, 

debate, baseado em referenciais teóricos, temas relativos aos problemas enfrentados, traça 

metas, desenvolve e/ou aprimora ações. Ainda, quando é visto como modelo, ao ser 

observado para posterior elaboração de planos/atividades a serem implementados, visto que, 

no processo de formação profissional, a relação estabelecida entre os sujeitos resulta na 

construção de importantes aprendizagens, como esclarece Cavaco (2002, p. 63): 

 

No processo de aquisição de conhecimento por via experiencial não se 

adquire unicamente saber-fazer, mas também saber e saber-ser, ou seja, 

efectuam-se aprendizagens nos domínios psicomotor, cognitivo, afectivo e 

social. A aquisição de conhecimentos e capacidades através da experiência é 

muito particular variando de pessoa para pessoa e o sentido dado à 

experiência, mais precisamente, o seu contributo formativo, só pode ser 

avaliado pelo próprio aprendente [...]. 

 

Em outros artigos que, também, retratam a contribuição do professor supervisor no 

percurso formativo dos graduandos, os bolsistas relatam que a professora supervisora atuou, 

em diferentes etapas da realização da atividade, e, entre essas atividades, estavam o 

planejamento e a confecção de material didático, como demonstrado a seguir: “Previamente 

os bolsistas de ID e professora supervisora planejaram e confeccionaram um material didático 

utilizando cartolina, barbante, tesoura e cola; [...] Para a execução da atividade cada turma 

dividiu-se em grupos sob a orientação da professora supervisora” (Santos et al., 2017f, p. 109-

110). Os autores afirmam também que colaboram com o docente e, ao mesmo tempo, 

recebem dele contribuição em sua formação: “[...] os bolsistas de ID colaboram com o 

professor supervisor e isso contribui com sua formação enquanto licenciando [...]” (Santos et 

al., 2017f, p. 111-112). Nessa direção, Tardif (2014, p. 234-235) afirma que: 

 

Se assumirmos o postulado de que os professores são atores competentes, 

sujeitos ativos, deveremos admitir que a prática deles não é somente um 

espaço de aplicação de saberes provenientes da teoria, mas também um 

espaço de produção de saberes específicos oriundos dessa mesma prática 

[...]. Essa perspectiva equivale a fazer do professor - tal como o professor 

universitário ou o pesquisador da educação - um sujeito de conhecimento, 

um ator que desenvolve e possui sempre teorias, conhecimentos e saberes de 

sua própria ação. 

 

Assim, como Tardif (2014), compreendemos que os professores são sujeitos ativos, 

competentes e que sua prática é resultante da produção de saberes específicos, provenientes 
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de suas experiências cotidianas, e não apenas uma aplicação de saberes advindos da teoria, 

destarte, reconhecemos que o docente possui conhecimentos, teorias e saberes de sua própria 

ação, que são de extrema importância na orientação aos licenciandos, no ambiente escolar, 

podendo contribuir, desse modo, com a sua formação inicial. 

Nas falas dos autores (Santos et al., 2017b; Santos et al., 2017f; Sousa et al., 2017) 

que retratam a participação do supervisor, no planejamento das aulas, junto aos graduandos de 

ID, percebemos que o caráter formativo presente, nesse processo, se encontra na compreensão 

dos pibidiandos a respeito da organicidade do processo de ensino, superando propostas e 

atividades desconexas das demandas e realidades dos alunos. Portanto, logo os graduandos 

percebem que o trabalho de um professor não encontra fundamento na improvisação. Embora 

a escola e as situações que acontecem, no seu cotidiano, exijam uma flexibilidade do trabalho 

desse profissional, isso não significa que o docente possa basear suas ações em arranjos 

desarticulados dos sujeitos que apresentam, em suas interações formativas, uma complexidade 

entre ensino-aprendizagem (Ferraz; Silva, 2021).  

Conforme Santos et al. (2017b), foram realizadas atividades, sob a seguinte ordem: 

observação da explanação do conteúdo pelo professor regente, em seguida, um planejamento 

com base no conteúdo, elaboração do plano de aula de intervenção e, posteriormente, sua 

implementação. 

Os autores vão evidenciar todo um trajeto organizacional e formativo, mediado pelo 

professor supervisor, que se inicia a partir das observações do cotidiano escolar e seus 

aprendizes, perpassa a seleção e a organização dos conteúdos, até finalizar no processo 

avaliativo. Assim, observamos que todo esse percurso toma por base o diálogo entre as 

necessidades de aprendizagem dos discentes e aquilo que a etapa de ensino objetiva propor 

para esses alunos. Então, ao orientar os pibidianos, por meio da sistematização e 

materialização do planejamento, nas salas de aula, é possível afirmar a existência de um 

processo formativo, em que o professor supervisor assume a condição de protagonista.  

Essa constatação é reverberada em argumentos de valorização e reconhecimento do 

Programa PIBID, na trajetória de desenvolvimento profissional dos futuros professores. Sobre 

isso, Santos et al. nos esclarecem: 

 

Pode-se afirmar que o PIBID é um instrumento eficiente que elenca a 

diversificação de atividades que estimulam as diferentes habilidades e 

capacidades dos alunos, tornando-os sujeitos ativos no processo de ensino e 

aprendizagem. O dinamismo que o PIBID trouxe às atividades propostas deu 

um suporte ao ensino dos conteúdos abordados e foi relevante para o 

desenvolvimento de aulas mais interativas que promoveram a construção do 
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conhecimento. Ressalta-se a importância do PIBID tanto para os alunos 

quanto para o professor regente e os bolsistas de ID, pois houve articulação 

de várias faces do ensino e da aprendizagem a partir da investigação, 

experimentação, construção de modelos didáticos e sequência didática 

(Santos et al., 2017b, p. 151). 

 

Os autores consideram que a proposta do PIBID tem contribuído com a formação 

inicial dos licenciandos, permitindo que eles conheçam a realidade do seu campo de trabalho, 

nos primeiros anos da graduação. Destacam, também, que a participação do professor 

supervisor é de extrema importância para o êxito do trabalho, pois é esse profissional que, 

juntamente com os bolsistas e o professor coordenador do projeto/subprojeto, planeja e 

orienta as atividades a serem desenvolvidas (Santos et al., 2017b). 

Assim, quando os artigos evidenciam o planejamento e a confecção de materiais 

didáticos, no âmbito do PIBID, nos fazem pensar a respeito do aspecto da coletividade, na 

elaboração do planejamento de ensino e da confecção dos materiais. Isso significa afirmar que 

essa interação entre universidade e escola de Educação Básica fundamenta-se a partir de uma 

perspectiva mais democrática de debates, teorizações e consensos sobre a prática pedagógica.  

Professor supervisor, professor orientador e pibidianos então envoltos em uma 

intencionalidade educativa, que resulta em amplas aprendizagens, por meio da cooperação e 

potencializa o fomento do conhecimento dos alunos das escolas parceiras do Programa. 

Essas colocações nos aproximam de Souza e Ferreira (2020), quando discutem sobre a 

possibilidade de oferecimento de estágio, no contexto remoto, e recorrem à necessidade de se 

manter as interações entre professor formador, professor regente e professor em formação 

inicial (estagiário), de modo a se preservar a “tríade de articulação da Educação Superior com 

a Educação Básica e reconhecendo-se a instituição escola como o contexto natural de ação e 

reflexão sobre a práxis pedagógica e o ensino enquanto um dos objetos da docência” (Souza; 

Ferreira, 2020, p. 9).   

A partir desse argumento, reforçamos a importância do incentivo, por meio do PIBID, 

de manter e fortalecer a tríade professor orientador, professor supervisor e pibidiano, 

evidenciando o caráter colaborativo-formativo entre professor supervisor e os demais sujeitos 

que configuram a proposta do PIBID, pois esses irão, a partir das interações e diálogos, 

intercambiar suas experiências, seus saberes, suas vivências, visando à aprendizagem dos 

alunos da Educação Básica.  

 Quando retratamos a intencionalidade do docente, vamos encontrar, no planejamento, 

e, consequentemente, nas ações que se desdobram, elementos essenciais que irão demarcar a 

posição do professor supervisor na condição de coformador, tais como nas orientações 
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procedimentais, que envolvem as estratégias de ensino, em que emergem as bases teórico-

metodológicas que servirão de suporte para as práticas dos graduandos (Zabala, 1998). 

Segundo Santos et al. (2017b), ao aliar a prática à teoria, em metodologias diversas, 

desenvolvidas pelos bolsistas do PIBID e o professor regente, estimulam a participação dos 

alunos e a compreensão dos conteúdos, de forma diferenciada. A esse respeito, Viana et al. 

abordam que as ações do PIBID: 

 

[...] tem como objetivo a complementação na formação do licenciando em 

Ciências Biológicas, aperfeiçoando a prática pedagógica a partir da inserção 

de novos experimentos educacionais que promovam a construção do 

conhecimento, investigando e refletindo sobre as contribuições de diferentes 

metodologias de ensino para a aprendizagem nessa modalidade (Viana et al., 

2016 apud Santos et al., 2017b, p. 138). 

 

É perceptível que os autores consideram que esse profissional assume uma relevante 

posição como coformador dos graduandos, a partir desse relato e dos comentários tecidos 

pelos pibidianos acerca da contribuição do professor supervisor, em sua trajetória na escola, 

em importantes momentos, no desenvolvimento das atividades propostas, como por exemplo: 

no uso de metodologias, explicação de conteúdos e atividades, montagem de uma molécula, 

exemplificação de algumas moléculas, proposição para construção de fórmulas moleculares, 

explicação como seria a ligação correta, entrega de cópias de letras de músicas sobre os 

compostos, respostas aos questionamentos e dúvidas referentes ao assunto, leitura e 

explicação de roteiro, solicitação aos alunos que citassem a função das organelas 

representadas e avaliação através de relatórios. 

Notamos nesse processo de coformação que a figura do professor supervisor assume 

uma centralidade, prevalece uma espécie de triangulação entre os conhecimentos pertinentes 

aos conteúdos, os conhecimentos sobre as interrelações entre esses conteúdos e os níveis de 

aprendizagem dos alunos, associados aos conhecimentos estratégicos de como trabalhá-los, 

observando o desenvolvimento e a aprendizagem dos alunos da Educação Básica.  

Esse profissional ocupa essa centralidade, pois ao desempenhar o papel de professor 

supervisor, assume a capacidade de articulação de diferentes elementos pedagógicos na 

contribuição da formação dos graduandos. A prática desenvolvida pelo professor supervisor 

ultrapassa os limites da transmissão de informações, desempenhando o papel de orientador 

dos futuros professores sobre como relacionar os conhecimentos específicos e as necessidades 

educacionais dos alunos. A triangulação de saberes não está confinada aos aspectos de ordem 

teórica dos conteúdos, mas envolve, também, a compreensão da dinâmica das interações 
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pertinentes a sala de aula, a percepção das subjetividades dos alunos e das facetas que 

demarcam o ambiente escolar.  

Neste sentido, ao demonstrar essa habilidade em articular esses diversos elementos, o 

professor supervisor proporciona aos graduandos uma visão mais ampla e contextualizada das 

nuances que envolvem o processo de ensino-aprendizagem. Assim, mediante a orientação do 

supervisor, o graduando ao compreender essas inter-relações entre conteúdos, métodos e 

necessidades educacionais dos alunos são incentivados a problematizar as situações reais de 

sala de aula, observando como teoria e prática se entrelaçam e desafiados a se tornarem 

profissionais mais engajados com as questões de ensino que possam ressignificar a 

aprendizagem dos discentes da educação básica.  

Compreendemos que, dessa forma, o docente atua como um modelo de referência, ao 

ser observado e acompanhado em suas ações, sendo visto como profissional experiente, 

conhecedor do ambiente escolar e de seus desafios, podendo contribuir para o desempenho do 

bolsista de Iniciação à Docência, no campo educacional, oportunizando ao graduando a 

compreensão da atuação docente diante das turmas, as dificuldades enfrentadas por esse 

profissional, possibilitando uma reflexão sobre a profissão, o espaço escolar, seu futuro 

ambiente de trabalho e, ainda, sobre a organização/esquematização dos conteúdos.  

Os dados apresentados corroboram as constatações da pesquisa de Borges (2015), 

evidenciando o impacto significativo que os professores supervisores do PIBID podem 

exercer, na formação de novos professores, por meio da orientação e do acompanhamento dos 

licenciandos, durante as atividades desenvolvidas no Programa. Além disso, destaca-se a 

capacidade desses supervisores em compartilhar suas experiências e conhecimentos com os 

futuros docentes, desempenhando um papel essencial na construção de uma prática 

pedagógica mais reflexiva e crítica. A atuação desses professores supervisores, de acordo com 

a autora, revela-se fundamental na formação de novos docentes comprometidos com a 

promoção de uma educação de qualidade. 

 

4.2 A contribuição do professor supervisor no Suporte e supervisão nas orientações dos 

conteúdos e atividades 

 

No segundo eixo, Suporte e supervisão nas orientações dos conteúdos e atividades, 

analisamos os relatos em que prevaleciam o apoio, a supervisão feita pelo professor junto ao 

grupo, bem como o favorecimento do contato inicial com o ambiente escolar, explicação das 
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regras da atividade, a participação durante o desenvolvimento da atividade: orientando, 

discutindo, mediando, acompanhando, entre outras questões.  

Exploramos algumas categorias que vão dialogar com conhecimentos relacionados ao 

como ensinar, ao contexto de ensino e aqueles relacionados aos sujeitos que aprendem, 

portanto, conhecimentos necessários à profissão docente. De um modo geral, esses 

conhecimentos estão interrelacionados, transitando desde o conhecimento acerca dos 

conteúdos a serem ensinados, conhecimentos didático-pedagógicos e aqueles referentes aos 

sujeitos e contextos em que se ensina.  

E, considerando esses elementos compositivos dos conhecimentos referentes à atuação 

docente, no campo do PIBID, encontramos, na participação do professor supervisor, indícios 

de práticas formativas, no interior do contexto do trabalho docente.  

Oliveira et al. (2016) citam o professor supervisor, em vários momentos, como por 

exemplo, na solicitação junto aos discentes de relatório das atividades práticas; supervisão de 

grupos e apresentação de materiais, juntamente com os bolsistas; explicação de regras ao 

desenvolver atividades com os alunos; esclarecimento de dúvidas. Podemos perceber que a 

professora supervisora agia dando suporte pedagógico em todos os momentos, ou seja, 

participava de todo o processo. 

Com base nessas informações, compreendemos que Programa constitui oportunidade 

ao docente da Educação Básica de orientação e reflexão sobre a ação dos acadêmicos, 

podendo atuar como o agente representante da cultura e da política escolar, podendo atuar na 

coformação dos graduandos sob sua supervisão.  

Oliveira et al. (2016) afirmam que o PIBID dispõe de grande importância para o 

crescimento dos graduandos, enquanto bolsistas e principiantes do saber ensinar, pois eles 

contam com a colaboração direta da professora que supervisiona as aulas. Também 

consideram que os graduandos, enquanto bolsistas e aprendizes do saber ensinar, adquirem 

uma experiência ímpar, visto que eles têm o auxílio da professora que supervisiona as aulas; 

contam com a colaboração dos discentes que se beneficiam com uma forma de aprendizagem 

mais dinâmica e usufruem da disponibilidade da escola, ao interligar-se à universidade de 

forma direta. Concluem que essa parceria contribui para o crescimento de todos os cidadãos 

que participam ativamente do PIBID/Biologia. 

Segundo Silveira et al. (2017), o PIBID, ao atuar na escola, proporciona aos 

professores e alunos uma melhoria no processo de ensino e aprendizagem, no que se refere às 

aulas práticas. Nesse sentido, enfatizam o auxílio do professor supervisor no favorecimento 
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do contato do graduando com o ambiente escolar e na colaboração na realização das 

atividades práticas. Asseveram que: 

 

[...] essas atividades denominadas de ‘práticas’, não devem, 

necessariamente, se restringir apenas a nomeações de processos e de 

manipulações de reagentes, vidrarias e etc., sendo de fundamental 

importância que se garanta, sempre quando possível, o espaço necessário à 

reflexão, ao desenvolvimento e à construção de ideias, aliado a 

conhecimentos de processos (Silva; Morais; Cunha, 2011 apud Silveira et 

al., 2017, p. 441). 

 

Silveira et al. (2015b, p. 18), com o objetivo de “verificar a eficiência de uma 

atividade prática realizada pelos bolsistas de ID do PIBID no processo de aprendizagem do 

conteúdo desenvolvimento embrionário humano”, ressaltam a necessidade em avaliar a 

eficiência dessas práticas, pois isso permite uma reflexão acerca de quais aspectos devem ser 

explorados e a correção de possíveis erros no processo de ensino-aprendizagem. Assim, o 

professor supervisor, ao acompanhar o trabalho dos graduandos no Programa, promove, a 

partir da cooperação junto aos pibidianos, oportunidades de reflexões, identificação de 

situações educativas, propostas de ensino que podem favorecer ou não o desenvolvimento da 

formação desses sujeitos.  

Silveira et al. (2015b) também enfatizam a importância do professor supervisor no 

percurso formativo dos pibidianos, quando observam a atuação desse profissional, ao 

favorecer o contato inicial com o ambiente escolar e, também, auxiliando na realização das 

atividades práticas. Concluem que esse Programa, por meio da participação dos professores 

coordenadores e supervisores, atua de maneira eficiente no que diz respeito à elaboração de 

atividades que possibilitem aos alunos do Ensino Médio uma maneira diferente de 

apreenderem os conteúdos.  

Gomes, Martins e Souza (2017) destacam alguns aspectos importantes possibilitados 

pela proposta do Programa, dentre eles, o contato com o cotidiano escolar; a relação com 

todos os seus servidores; a experiência com as crianças; a metodologia direcionada às 

necessidades específicas das turmas; a troca de conhecimentos entre os professores atuantes 

da escola, estudos e discussões, e enfatizam a promoção do conhecimento adquirido, nesse 

contexto, como importante contribuição para a formação docente dos graduandos. 

A oportunidade de vivenciar o ambiente escolar proporciona ao licenciando conhecer 

seu funcionamento, sua dinâmica e as especificidades da sala de aula, isso representa 

possibilidades no desenvolvimento de aprendizagens, fazendo a devida articulação entre a 



116 

 

teoria e a prática que resulta no desenvolvimento profissional, podendo contar com o auxílio 

do professor supervisor e sua experiência educacional, considerado um mediador entre a 

escola e a universidade. 

Nesse sentido, Soczek (2011) ressalta que a participação dos professores supervisores, 

nas atividades do PIBID, propicia uma formação autorreflexiva aos graduandos, pois as 

atividades desenvolvidas são fundamentadas em um compromisso, que leva em consideração 

a visão do outro e o papel do supervisor, e ocorre por meio do estabelecimento de uma relação 

dialógica. O autor defende, ainda, que a aproximação entre as instituições de Ensino Superior 

e escolas, favorece o desenvolvimento das licenciaturas, através da revisão curricular das 

ementas e das metodologias, principalmente ao levar em consideração os desafios que os 

bolsistas conduzem para as universidades, pois os bolsistas poderão, futuramente, fazer parte 

do campo educacional, enquanto professores, e a perspectiva de um olhar atento às questões 

metodológicas, proporciona uma visibilidade e relevância nas pesquisas que são 

desenvolvidas nas universidades. 

No âmbito das ações do professor supervisor no favorecimento do contato do 

graduando com o ambiente escolar, observamos o caráter formativo quando esse profissional 

fomenta a aproximação dos pibidianos junto aos sujeitos e ao contexto escolar. Para além da 

perspectiva de socialização, predomina uma conexão entre os conhecimentos referentes aos 

conteúdos, dialogando com os conhecimentos referentes às particularidades das escolas. O 

professor supervisor, ao fornecer esse suporte ao pibidiano, orienta os graduandos num 

percurso adaptativo daquilo que estão intencionando promover, enquanto prática de ensino, 

aos sujeitos desse contexto específico.  

Por mais que a universidade proporcione uma formação sobre os sujeitos que 

configuram o contexto escolar, quem possibilita essa formação com maior propriedade é o 

professor supervisor, pois, ao conhecer as características sociais, econômicas e culturais dos 

seus alunos e da escola, observando os professores, gestores, funcionários e as normas de 

funcionamento, pode sensibilizar os pibidianos, em suas trajetórias formativas, a criarem 

oportunidades mais efetivas de ensino e, consequentemente, de aprendizagens. 

Além disso, Viana et al. (2016) destacam que a interação entre a universidade e a 

escola resultou, também, no avanço da educação no município, ao exporem comentários dos 

discentes da escola parceira. Afirmam que, de acordo com o relato dos alunos, as aulas 

favoreceram a compreensão dos conteúdos aplicados, sendo muito atrativas e com 

importância também para as avaliações. Os autores enfatizam que o PIBID é enriquecedor 

também para os alunos das escolas de Educação Básica, visto que passam a ser protagonistas, 
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em sua formação, experimentando estratégias didáticas diferentes das utilizadas pelos 

professores. 

Viana et al. (2016) concluem que o PIBID, ao favorecer experiências na escola, 

relaciona a teoria e a prática pedagógica, possibilita a reflexão e a percepção dos desafios para 

o ensino de Biologia, em escolas públicas, proporcionando uma formação inicial eficaz. 

Diante das declarações dos bolsistas, concordamos que o PIBID suscita impactos 

positivos para todos que dele participam: coordenadores, supervisores, bolsistas e possibilita, 

ainda, transformações na escola, visto que as relações estabelecidas se baseiam na troca de 

conhecimentos e saberes. Isso colabora com o amadurecimento profissional do bolsista, 

através da reflexão sobre o campo educacional e o entendimento das relações existentes no 

espaço escolar. Como bem nos lembra Nóvoa (2009), a formação deve contribuir para criar 

nos futuros professores hábitos de reflexão e de autorreflexão que são essenciais numa 

profissão que não se esgota em matrizes científicas ou mesmo pedagógicas, e que se define, 

inevitavelmente, a partir de referências pessoais. É imprescindível, portanto, “[...] estimular, 

junto dos professores e nos primeiros anos de exercício profissional, práticas de 

autoformação, momentos que permitam a construção de narrativas sobre suas histórias de vida 

pessoal e profissional” (Nóvoa, 2009, p. 42). 

Nesse aspecto, gostaríamos de recorrer, mais uma vez, ao que está preconizado no 

Decreto n° 7.219, particularmente no artigo 3º, inciso VI, sobre os objetivos do Programa em 

“contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação dos docentes, 

elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura” (Brasil, 2010c, art. 3). 

As constatações presentes nos artigos nos fazem refletir sobre a necessidade de se 

estabelecer um equilíbrio na relação teoria e prática, no campo da formação de professores, 

especialmente, quando se tem como objetivo promover a formação profissional dos futuros 

professores, mediante a interação ente universidade e escola de Educação Básica. Nesse 

sentido, nos aproximamos de Pimenta (2012), quando a autora, ao discutir sobre a relação 

teoria e prática, argumenta a existência de uma relação ancorada na autonomia e dependência. 

Ou seja, a atividade prática que é base da teoria, requer uma prática ainda inexistente e a 

teoria, que seria o plano para essa prática inexistente, orienta a prática real e efetiva. Todavia, 

uma teoria que ainda não está ligada à prática pode estabelecer essa relação no futuro, por 

meio da criação de uma nova teoria, a partir de uma nova prática e assim sucessivamente.  

Isso significa a existência de uma íntima vinculação entre teoria e prática, sendo 

dimensões indissociáveis. Portanto, quando os relatos presentes nos artigos evidenciam a 

importância da relação teoria e prática no PIBID, enfatizando as relações presentes no 
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contexto escolar, especialmente entre graduandos, alunos da Educação Básica, professores 

supervisores e orientadores dos subprojetos do PIBID, são impregnadas por construtos 

teórico-práticos que dão sentido e significado à educação, enquanto prática social.  

Peruna et al. (2017) também evidenciaram a importância do professor supervisor 

quando destacam a eficiência no desenvolvimento de uma sequência didática em seus relatos, 

pois propiciou a participação e interação entre os alunos, bem como conduziu os alunos às 

pesquisas, elaboração de relatórios e execução das práticas, demonstrando motivação e 

domínio do assunto trabalhado, ao responder as questões propostas. Para esses graduandos, a 

efetivação dessa atividade foi possível devido à participação do professor supervisor em todas 

as etapas, a saber: investigação dos conhecimentos prévios dos alunos sobre o conteúdo; 

orientação para pesquisa e produção de um relatório e, por fim, avaliação por meio da 

participação durante toda a execução da sequência didática e quantitativamente por meio de 

realização do relatório científico. 

Entendemos que a participação do professor supervisor constitui aspecto basilar para o 

desenvolvimento das atividades práticas e para a formação dos bolsistas de Iniciação à 

Docência e que isso ocorre em uma perspectiva colaborativa, possibilitando a discussão em 

conjunto das atividades e seus objetivos desenvolvidos. Nesse sentido, concordamos com 

Gatti et al. (2014), ao afirmar que o trabalho colaborativo proporcionado pelo PIBID 

possibilita o diálogo, a problematização e o compartilhamento de saberes e experiências da 

Docência entre professores experientes do ensino básico e licenciandos. Para Tardif (2014), 

essas interações constituem oportunidade para que os professores, juntamente com os demais 

envolvidos elaborem e reelaborem saberes teóricos e experienciais em relação à prática. 

Bonfim et al. (2017), ao relatarem o desenvolvimento de uma atividade, tendo 

atividades lúdicas como elemento para despertar o interesse dos alunos pelos conteúdos da 

disciplina de Biologia, destacam a colaboração da professora supervisora, em todos os 

momentos do desenvolvimento da atividade, possibilitando, assim, a sua realização, como 

demonstrado na sequência:  

 

[...] a professora supervisora e os bolsistas de ID levaram os alunos ao pátio 

da escola e apresentaram a atividade prática [...]; Cada grupo [...] sob a 

orientação do bolsista e auxilio do professor supervisor, que também discutia 

com os mesmos a função de cada estrutura e as consequências de possíveis 

erros; [...] a professora supervisora, que avaliava o desempenho do grupo; 

[...] o grupo conseguiu expor a simulação da síntese proteica para a 

professora regente, que avaliou a compreensão dos alunos ao conteúdo como 

positiva (Bonfim et al., 2017, p. 21- 22). 
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Percebemos o caráter formativo, nesse processo, quando, a partir do relato dos autores, 

há uma combinação de ações pedagógicas pertinentes ao ensino, tais como acompanhar, 

orientar, manter o interesse, a motivação dos alunos, incentivar a curiosidade, entre outras. 

São situações privilegiadas de formação que os pibidianos experienciam, ancorados pelos 

professores supervisores, em que são convidados a observar, problematizar, refletir sobre 

essas práticas de ensino e aprendizagem.  

Os autores Bonfim et al. (2017), consideram também que o PIBID tem colaborado 

com o trabalho em grupo e no sentido de aproximar a universidade e a escola, onde os 

professores passam a ser coformadores dos futuros docentes. Destacam, ainda, que o tempo 

para a colaboração dos pibianos foi essencial, visto que seria difícil para a professora regente 

dar atenção a cada grupo. Ou seja, ocorre a colaboração mútua, em que todos os envolvidos 

têm ganhos significativos, no processo de ensino/aprendizagem e no que se refere à formação 

profissional.  

Sousa et al. (2017) afirmam que a iniciativa do PIBID de possibilitar uma melhor 

capacitação do licenciando, inserindo o mesmo mais cedo e por mais tempo durante sua 

formação acadêmica, é bastante significativa e prazerosa. Nesse contato, “o bolsista do PIBID 

adquire uma bagagem pedagógica que potencializa sua vontade de ser professor [...]” (Sousa 

et al., 2017, p. 67-68).  

Um dos aspectos evidentes para esses autores está no campo didático-metodológico, 

em que a figura do professor supervisor ganha destaque em suas falas. Os autores relatam a 

contribuição da professora regente em todas as etapas do desenvolvimento da atividade 

proposta, como exposto na sequência: a professora, através de uma reunião com os bolsistas, 

informou/discutiu a metodologia que seria aplicada durante o projeto: 

 

[...] as professoras de biologia da escola, ministraram uma palestra [...]; [...] 

os professores de biologia apresentaram a Feira de Saúde [...], salientado a 

metodologia que seria adotada, e as disciplinas envolvidas no projeto [...]; a 

professora estabelece os prazos para coleta de dados; [...] a professora 

auxiliou na montagem dos dados estatísticos e gráficos; [...] a professora 

regente ficou responsável de auxiliar na construção do Banner [...]; a 

professora regente supervisionou a execução das atividades; as professoras 

assistiram as apresentações dos alunos em equipes; a professora avaliou a 

turma (Sousa et al., 2017, p. 64-64).  

 

Através desse relato, percebemos que o professor supervisor desenvolve o papel de 

coformador proposto pelo Programa, porquanto os artigos analisados fazem referência ao 

professor supervisor, citando sua participação, em diversos momentos, durante a 
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implementação das práticas pedagógicas, como por exemplo: orientação, mediação, divisão 

de grupos, confecção de material, supervisão das atividades desenvolvidas, elaboração e 

correção de questões, explicação de conteúdos, apresentação de palestra, tomada de decisão, 

discussão, estudos, avaliação, dentre outras ações essenciais para o andamento do processo 

educativo. 

A partir da análise dos artigos, compreendemos que os impactos gerados na formação 

dos licenciandos estão de acordo com a oportunidade de conhecer o ambiente escolar, realizar 

leituras, discussões, debates referentes à educação, compreender metodologias de ensino que 

estão ultrapassadas, propor novas formas de trabalhar os conteúdos, participar do dia a dia do 

ambiente escolar, elaborando e desenvolvendo atividades sob a orientação de um profissional 

experiente, capaz de conduzir os problemas enfrentados em diferentes situações. Diante disso, 

os bolsistas podem observar, concordar, ou não, com as atitudes tomadas, mas entendemos 

que essa trajetória possibilitou uma reflexão do que é ser professor, seus desafios e 

possibilidades. 

Entendemos, pois, que a relação que se estabelece na formação inicial entre os 

estudantes das licenciaturas e os professores da Educação Básica é muito importante para 

conceber políticas de inserção dos jovens professores na profissão e nas escolas. Assim, como  

Nóvoa e Alvin (2022, p. 64), consideramos que “[...] a ligação entre a formação e a profissão 

é central para construir programas coerentes de formação, mas é também central para a 

valorização e para a renovação da profissão docente”. 

Por meio desses textos, foi possível avaliar as experiências formativas oportunizadas 

aos bolsistas participantes dos Subprojetos, no que diz respeito ao desenvolvimento de 

atividades práticas, pautadas em referenciais teóricos, juntamente com o docente da escola. 

Observamos que, em todos os artigos analisados, foi enfatizada a contribuição desse 

profissional para a formação docente.  

Entretanto, entre os dez textos que fazem referência ao professor supervisor, na 

condição de coformador, observamos que alguns apontaram para a necessidade de formação 

continuada do docente da Educação Básica (Costa et al., 2017; Nascimento et al., 2017; Silva 

Junior, 2018; Oliveira et al., 2022) e, nesse campo, reconhecem o Programa como importante 

estratégia. Apesar dessa questão não constituir o ponto basilar desse trabalho, ao procedermos 

à análise dos textos, emergiu esse dado sobre o qual consideramos importante estabelecer uma 

discussão, mesmo que brevemente, acerca das demandas apontadas nesses textos, conforme 

quadro 10. 



121 

 

Quadro 10 - O professor supervisor e a necessidade de formação continuada 
Texto Autor/Ano Subprojeto 

Processos formativos de gênero em uma escola de Educação 

Infantil no município de Itapetinga-BA: reflexões a partir do 

programa de Iniciação à Docência – PIBID da Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia 

Oliveira et al.,2022 Pedagogia 

Artes no combate à violência na escola Nascimento et al., 2017  Pedagogia 

Carência de recursos didáticos e tecnológicos na escola e o uso da 

Arte como suporte na aprendizagem: um processo de superação 
Oliveira C et al., 2017  Pedagogia 

Desinteresse dos alunos em sala de aula: breves reflexões Costa et al., 2017 Pedagogia 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Nas discussões direcionadas para a interlocução entre universidade e escola, 04 

produções apontam para a necessidade de formação continuada do professor supervisor, visto 

que identificaram dificuldades dos docentes da Educação Básica em lidar com problemas 

vivenciados no cotidiano da escola. Os graduandos elencaram alguns aspectos negligenciados 

pela escola, dentre eles: condução de situações referentes a relação de gênero; dificuldade em 

abordar a disciplina de Química no Ensino Médio, de modo contextualizado, utilizando 

metodologias adequadas; dificuldade para lidar com a falta de interesse dos alunos; 

implementação de práticas educativas, embasadas na cultura da paz para o enfrentamento da 

violência no contexto escolar. 

De fato, a formação do professor supervisor, no âmbito do PIBID, pode ser apontada 

como um desafio. Um Programa que visa promover a formação inicial de professores 

necessita de professores supervisores que tenham formação para atender essa demanda.  A 

atuação como supervisor demanda habilidades específicas, como a capacidade de orientar, 

acompanhar e avaliar o trabalho dos bolsistas de iniciação à docência, além de promover 

reflexões sobre práticas pedagógicas. No entanto, nem todos os professores possuem essa 

preparação pedagógica e didática para desempenhar esse papel de forma efetiva, podendo 

comprometer o trabalho realizado pelos supervisores.   

Observamos que as demandas e lacunas enfrentadas pelos professores da Educação 

Básica, serviram de objeto de estudo, nas discussões e reflexões presentes nesses artigos, 

inclusive alimentando a construção de proposições didático-pedagógicas, que foram 

partilhadas e planejadas junto aos professores supervisores.  

No relato de Oliveira et al. (2022), abordando os processos formativos e sua interface 

com as relações sociais de gênero, em uma escola de educação infantil, observaram que:  

 

[...] a professora regente da turma contribuía com a reprodução e reforço de 

práticas sexistas para a segregação entre meninos e meninas, por meio de 

distintos mecanismos que serviam às normas hegemônicas de gênero em 
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nossa sociedade, ao demarcar lugares, modos e limites diferenciados, tendo o 

sexo biológico como critério para tais práticas (Oliveira et al., 2022, p. 186). 

 

Baseados em estudiosos como Pereira e Oliveira (2016), os licenciandos defendem 

que a escola pode ser considerada como uma instituição potencialmente capaz de difundir 

diversificados valores morais, produzir normas e costumes que têm por objetivo a formação 

de meninos e meninas, e, desse modo, pode agir, muitas vezes, como reprodutora das 

representações de gênero hegemônicas, que foram socialmente naturalizadas e que são 

reafirmadas em diversos espaços sociais como forma única de comportamento.   

Os autores narraram que, após as observações sobre as práticas da professora, 

elaboraram e implementaram planejamentos, no intuito de modificar a organização de práticas 

sexistas e possibilitar aos alunos experiências que suscitassem uma reflexão sobre as relações 

sociais de gênero e, a partir disso, desconstruírem, em algum nível, concepções e práticas 

apreendidas socialmente em diferentes contextos, inclusive da escola. Como explicitado na 

sequência: 

 

Estar diante dessas ações, ou seja, dessas práticas ‘educativas’ da professora, 

instigou o nosso desejo de intervir, passando a se tornar uma ‘situação 

problema’, no nosso ponto de vista, posto que as situações observadas 

serviram para que pudéssemos compreender (não mais apenas por meio da 

literatura que aborda a temática sobre gênero e educação) que, apesar das 

suas qualidades educativas para a formação humana, também servia à 

produção de meninos e meninas segregados sob as severas normas de gênero 
(Oliveira, 2022, p. 196). 

 

Porém, verificaram que desconstruir mecanismos arraigados e (re)produzidos pela 

família, por diversos grupos sociais, por distintas pedagogias culturais (televisão, internet, 

propagandas, indústria de brinquedos, filmes e desenhos, livros didáticos etc.) e também pela 

própria escola, não constitui tarefa fácil e requer tempo e continuidade, visto que 

presenciaram a cada nova observação, o ciclo vicioso da professora que, após ter 

conhecimento do planejamento/intervenções implementadas, não mudou sua postura e 

atitudes da professora regente. 

Acreditamos que o PIBID, ao trazer essas discussões para o ambiente escolar e 

universitário, problematizar situações no cotidiano da escola, promover debates acerca desses 

desafios, contribuiu para uma maior visualização do problema e para o enfrentamento. Assim, 

como esses autores (Oliveira et al., 2022), observamos, entre outros aspectos, que uma das 

formas de enfrentarmos os prejuízos do ensino sexista é o avanço da melhoria nos processos 

de formação inicial e continuada dos docentes, para que possam desenvolver a capacidade de 
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incorporar, em suas práticas, atitudes e posições reflexivas em relação às situações que 

acontecem, no dia a dia, nos espaços escolares, em relação aos problemas de gênero.  

Nascimento et al. (2017) também comungam em defesa de um investimento 

significativo na formação dos professores, pois, a partir da incidência da violência e da prática 

do bullying no cotidiano da escola parceira, sentiram a necessidade de problematizar essa 

temática. Sobre a forma como os profissionais da escola lidam com o problema, os autores 

afirmam que: 

 

[...] apesar dos profissionais da escola demonstrarem conhecimento sobre a 

manifestação da violência nos espaços de aprendizagens e convivências 

entre alunos, parecem não saber como lidar/resolver o problema, uma vez 

que as suspensões e aconselhamento, estratégias utilizadas com frequência, 

parecem não surtir o efeito esperado (Nascimento et al., 2017, p. 176).  

 

Compartilhamos das ideias dos autores, ao destacarem que o papel da escola é o de 

oferecer condições que favoreçam a aprendizagem e o desenvolvimento de seus alunos e que 

a arte pode contribuir com a formação social do indivíduo, porém entendemos que, para que a  

escola cumpra, de modo satisfatório, essa função, alguns aspectos precisam ser levados em 

consideração, dentre eles, a formação inicial e continuada dos profissionais que atuam nesses 

espaços, a existência de equipes multidisciplinares (psicólogos, psiquiatra, fonoaudiólogos, 

psicopedagogos, assistente social), visto que a violência se manifesta nessa instituição, mas é 

resultante de diversos e complexos fatores sociais. 

Para os autores Nascimento et al. (2017), a escola como espaço de integração social, 

atua na administração de conflitos gerados por diferentes formas de violência que abrangem 

dimensões do cotidiano e dos relacionamentos entre alunos, professores, diretores, pais e 

demais adultos que participam da comunidade escolar. Desse modo, decidiram implementar 

uma proposta de intervenção pedagógica, com a utilização de atividades que envolveram a 

arte.  

Um aspecto positivo do projeto desenvolvido pelos bolsistas foi ter fomentado a 

reflexão dos docentes sobre a violência, no contexto escolar, e a necessidade de projetos 

pedagógicos voltados para a promoção da cultura da paz, bem como, constituiu uma 

experiência formativa para os graduandos, ao proporcionar o confronto entre a realidade 

escolar e as expectativas, relacionar prática e teoria e incentivar a reflexão e a busca de novos 

caminhos para a solução de inquietudes latentes no âmbito escolar. 

 Costa et al. (2017) problematizam as demandas enfrentados pelos profissionais da 

educação, evidenciando ausência de interesse dos alunos com um dos mais complexos, que 
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fomenta o esgotamento dos professores e compromete o desempenho acadêmico. Os autores 

argumentam que: 

 

As lacunas na formação docente pela omissão da abordagem de questões 

reais e presentes no cotidiano da sala de aula, como por exemplo, o 

desinteresse em sala de aula, evidencia a falta de preparo do professor para 

trabalhar de forma adequada e, assim, conseguir motivar os alunos 

despertando o interesse pela aprendizagem (Costa et al., 2017, p. 193). 

 

Enfatizam, ainda, que “alguns docentes não fazem paralelo entre prática e teoria, entre 

a vida diária dos alunos e o conteúdo escolar, tornando as aulas desarticuladas e 

comprometendo o desenvolvimento educacional desses educandos na medida em que a sala 

de aula não se constitui como um ambiente estimulante” (Costa et al., 2017, p. 194). 

Para esses autores, “[...] despertar no aluno a motivação para aprender é uma tarefa 

imprescindível da escola, da qual depende o sucesso do trabalho que desenvolve. Esta tarefa 

deve ser assumida por todos os atores da escola” (Costa et al., 2017, p. 196). No entanto, 

destacam que na instituição pesquisada: 

 

[...] alguns professores se mostram sensíveis a essa questão e buscam 

desenvolver metodologias para envolver e incentivar a participação e a 

motivação dos alunos, outros, parecem não perceber o desinteresse, 

ignorando o problema. A conduta destes últimos contribui para o 

agravamento da situação, pois se professor não inova e não muda suas 

estratégias, o aluno não verá motivos para se engajar nos estudos (Costa et 

al., 2017, p. 197).  

 

Na tentativa de amenizar esse desafio, os graduandos declaram que procuram: 

 

[...] trabalhar nos projetos e sequências didáticas com atividades 

significativas e com metodologias interativas, buscando dinamizar as aulas e 

despertar o interesse e a participação dos discentes. Especial atenção foi 

dada aos alunos que não manifestavam motivação/interesse nas aulas, no 

intento de incluí-los motivando-os a participar das atividades realizadas 

(Costa et al., 2017, p. 197).  

 

Com base no relato, percebemos que os licenciandos, ao vivenciarem o cotidiano 

escolar, compreender o dia-a-dia da escola, observar a atuação dos profissionais, poderão 

desenvolver sua capacidade crítica e reflexiva, ao abordar diferentes aspectos relativos à 

educação, ao ensino/aprendizagem, bem como sobre as lacunas existentes na formação 

docente, podendo assim desenvolver uma trajetória acadêmica que resulte em uma formação 
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mais sólida e eficaz e, ao mesmo tempo, suscitar discussões objetivando o encorajamento dos 

profissionais das escolas, visando ao enfrentamento dos problemas do cotidiano escolar. 

Sobre a formação dos docentes, Tardif (2014), afirma que a formação contínua dos 

professores se concentra nas necessidades e situações vividas pelos práticos e ocorre em 

diferentes situações, como por exemplo, formação entre os colegas, no local de trabalho, 

associada a uma atividade de pesquisa colaborativa.  

Silva Junior (2018, p. 32), ao analisar as contribuições do PIBID na formação dos 

licenciandos em Química, argumenta que os resultados dos trabalhos, desenvolvidos pelo 

PIBID, confirmam as dificuldades encontradas no ensino de Química, em Itapetinga, o que é 

observado em grande parte das salas de aulas em nosso país. Ressalta a importância de 

refletirmos e encontrarmos estratégias de ensino que abordem os conteúdos de Química de 

forma mais útil, eficiente, contextualizada, aproximando-os do cotidiano dos alunos. E, nesse 

âmbito, reforça a intensificação da formação continuada de professores supervisores da 

educação básica, numa perspectiva crítico-reflexiva; a valorização dos professores da 

educação básica e o reconhecimento enquanto profissionais da educação; a valorização das 

práticas interdisciplinares e do trabalho em grupo por parte dos professores; o estímulo à 

autocrítica em relação à prática docente.   

Observamos que, no confronto com a realidade escolar, a formação docente, mesmo 

considerando a complexidade das temáticas exploradas, o que exige outras frentes para suas 

soluções, foi a demanda mais evidente nas falas dos autores, quando direcionaram suas 

reflexões para o professor supervisor. “A consciência da complexidade da atividade do 

formador e da ação de ensinar leva também à percepção da necessidade de continuidade na 

formação [...]” (Ambrosetti; Calil, 2016, p. 232). 

O professor da Educação Básica que assume a função de formar esses sujeitos revela, 

por meio das suas práticas, através das suas vulnerabilidades, demandas que irão alimentar 

reflexões sobre as formas de organização e estruturação dos contextos escolares, descobertas 

sobre as práticas de ensino-aprendizagem, conhecimentos e proposições pedagógicas mais 

condizentes com a realidade da escola, questionamentos e expectativas no campo da formação 

de professores.  

O que se evidencia na interrelação entre professor supervisor e bolsistas é um 

mergulho em torno da profissão docente, no qual o professor-supervisor, sendo observado nas 

suas ações, enquanto professor da Educação Básica, fomenta junto aos graduandos processos 

reflexivos para compreender os elementos, as contradições, os condicionantes que envolvem a 

atividade profissional da docência.  
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Entretanto, além da formação do professor supervisor, consideramos a existência de 

outros problemas que necessitam ser observados no âmbito do PIBID. Entre eles, podemos 

destacar a sobrecarga de atividades, pois esses profissionais já possuem uma carga de trabalho 

significativa, o que pode dificultar a dedicação adequada ao acompanhamento dos bolsistas.  

Outro aspecto, está na ausência de integração entre teoria e prática, pois se faz 

necessário que o trabalho desenvolvido pelos bolsistas, no PIBID, esteja alinhado com a 

formação teórica recebida na universidade. No entanto, pode haver uma desconexão entre o 

que é abordado, na teoria, e as práticas pedagógicas desenvolvidas nas escolas parceiras, o 

que compromete a formação dos futuros professores, fator que pode estar relacionado à 

ausência de interação entre os atores envolvidos. Um programa como esse, que prima pela 

integração entre universidade e escoa de Educação Básica, precisa trilhar pelo caminho da 

interação efetiva entre os bolsistas, professores supervisores, coordenadores de área e demais 

envolvidos no Programa. A falta de comunicação e interação adequadas entre esses atores 

pode prejudicar o alinhamento das ações, a troca de experiências e a construção de 

conhecimento coletivo. 

É importante destacar os aspetos que envolvem investimento financeiro para o 

desenvolvimento de uma proposta como essa, já que a falta de recursos materiais e financeiros 

pode dificultar a realização de atividades práticas enriquecedoras no PIBID. A falta de 

materiais didáticos, equipamentos e verbas para deslocamento e participação em eventos 

educacionais pode impactar negativamente a experiência dos bolsistas e a qualidade das 

práticas pedagógicas desenvolvidas. 

Portanto, consideramos pertinente, não só pensar no aspecto formação do professor 

supervisor como eixo central, na discussão que envolve as demandas do Programa, mas 

ampliar a problematização para outros elementos que podem impactar o programa PIBID. É 

importante destacar que a identificação desses problemas permite que sejam implementadas 

melhorias para garantir a efetividade e qualidade do Programa, promovendo uma formação de 

professores mais robusta e alinhada com as necessidades da educação. 

 



127 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Esta investigação científica discorreu sobre as inter-relações possibilitadas pelo 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência na formação docente, delineando 

um recorte para a formação inicial. Analisar, a partir de produções científicas, situações 

formativas que expressem o protagonismo do professor supervisor, na condição de 

coformador dos graduandos, nos subprojetos do PIBID/Itapetinga, foi a motivação que nos 

impulsionou neste estudo. 

A aproximação entre a universidade e a escola da Educação Básica visa promover a 

superação da dicotomia entre teoria e prática, na formação de professores, proporcionando 

uma reflexão sobre a realidade escolar e as práticas docentes. Dessa forma, é possível 

problematizar as diversas situações encontradas, no espaço escolar, e desenvolver a 

autoavaliação, tanto para os graduandos, quanto para os professores supervisores. 

Por meio da catalogação e análise dos artigos, foi possível realizar um panorama das 

produções, vinculadas à UESB, acerca do PIBID, bem como perceber as contribuições dos 

professores supervisores para a formação docente dos licenciandos de Iniciação à Docência. 

No entanto, cabe ressaltar que esse mapeamento não deu conta de representar a totalidade de 

produções e esgotar as possibilidades de análises referentes a essa temática.  

Os resultados obtidos durante a pesquisa demonstraram que a participação no 

Programa e a orientação do supervisor geraram impactos significativos, no processo 

formativo dos bolsistas de Iniciação à Docência que, ao estabelecerem uma interrelação com 

docentes experientes, tiveram a oportunidade de vivenciar o ambiente escolar e desenvolver 

atividades relativas à docência, como por exemplo, observações, planejamentos e 

implementação de projetos de interversão e adquiriram relevantes vivências escolares, ao 

realizarem práticas pedagógicas, alicerçados na relação teoria e prática.  

Observamos que o Programa contribui para a valorização do magistério, por meio da 

aproximação entre universidade e Educação Básica, do fortalecimento das práticas docentes, e 

que a escola, através do professor supervisor, constitui elemento essencial para a consolidação 

dos objetivos do Programa, visto que é, nesse ambiente, que se concretiza o contato dos 

licenciandos com os discentes das escolas parceiras, sob a orientação dos docentes das escolas 

conveniadas.  

Ao fazer o levantamento das produções que enfatizam as situações formativas dos 

bolsistas do PIBID, nas produções que tratam dos subprojetos do campus Itapetinga-BA, 

constatamos o reconhecimento de proposições com resultados exitosos para a formação dos 
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bolsistas, tais como a realização de experiências metodológicas: sequências didáticas, como a 

progressão na abordagem dos conteúdos, o uso de recursos lúdicos e a promoção de 

atividades dinâmicas, que contribuem significativamente para a aprendizagem. No entanto, 

reconhece-se a necessidade de um planejamento detalhado e uma maior disponibilidade de 

tempo e recursos para sua efetivação, especialmente em relação a temas e conteúdos mais 

complexos. 

Constatamos, também, que a experiência prática e a reflexão crítica dos licenciandos, 

no âmbito do PIBID, mostram-se imprescindíveis para a sua formação. Ao analisarem, de 

forma crítica, a prática dos docentes e a possibilidade de modificá-la com base em seus 

conhecimentos universitários, eles adquirem aprendizagens significativas. A compreensão, 

crítica e transformação das questões práticas, vivenciadas no ambiente escolar, contribuem 

para o seu desenvolvimento formativo, tanto em termos teóricos quanto práticos. 

Diante das análises feitas, podemos concluir que a realização das etapas propostas 

pelos subprojetos do PIBID aos bolsistas de Iniciação à Docência traz contribuições 

significativas para a formação dos licenciandos. O conhecimento sobre a realidade e o 

contexto escolar, bem como o processo educativo, são aspectos essenciais para o 

desenvolvimento de profissionais conscientes dos desafios do trabalho docente. A supervisão 

de professores experientes, na área de atuação, proporciona a realização de ações coletivas, 

promovendo a troca de saberes e beneficiando a todos os envolvidos. 

Quanto ao professores supervisores, inferimos que também foram impactados em sua 

trajetória profissional, a partir das reflexões proporcionadas pelo Programa, em situações 

diversas, tanto na universidade durante as leituras, discussões/debates sobre os desafios 

encontrados no contexto educacional, quanto no ambiente escolar, ao realizarem orientações 

aos bolsistas no planejamento e desenvolvimento de atividades pedagógicas, acessando, por 

meio desse contato, diferentes e inovadoras metodologias de ensino, troca de conhecimentos 

advindos da universidade, possibilitadas pela conexão entre os agentes que participam do 

processo educativo. Bolsistas, supervisores e coordenadores puderam ressignificar sua prática 

e rever atitudes/posturas.  

Desse modo, entendemos que os professores supervisores representam uma figura 

central no desenvolvimento das atividades, na escola, pois permitem aos graduandos o contato 

com o seu futuro ambiente de atuação profissional, com as suas complexas demandas. Ao 

mesmo tempo, expõem as fragilidades da profissão, relativas à dupla jornada de trabalho, à 

carga horária exaustiva e à grande quantidade de turmas e alunos, bem como, às lacunas em 

sua formação (tanto inicial, quanto continuada). Ainda assim, diante das tensões e desafios 
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que atingem a profissão, agem como facilitador, pesquisador e produtor do conhecimento 

escolar.  

À medida que orientam, opinam, sanam dúvidas e dão o suporte necessário aos 

graduandos para enfrentarem os desafios encontrados nas escolas, atuam, como coformadores, 

assumindo o papel de promotor de experiências formativas fundamentais para a construção de 

uma carreira sólida e eficaz dos docentes iniciantes e, assim, colaboram com um ensino mais 

promissor. Embora alguns bolsistas não o tenham citado em seus artigos, compreendemos que 

sem esse profissional, seria impossível o alcance do Programa à complexa realidade escolar.  

 Diante das reflexões suscitadas nesta pesquisa, entendemos que o PIBID constitui 

uma iniciativa fundamental para o fortalecimento e a consolidação de uma formação docente 

baseada na aproximação entre as licenciaturas e o cotidiano das escolas, que possibilita a 

observação, a identificação de problemas inerentes ao processo educacional, a leitura, a 

discussão e uma reflexão para o enfrentamento/superação desses obstáculos. 

 Acreditamos que o PIBID constitui uma iniciativa importante para aproximar a 

universidade e a escola, e que os impactos dessa experiência são essenciais para a formação 

inicial, preparando os graduandos para o seu futuro exercício docente, como também para os 

professores experientes que puderam, através dessa parceria, participar de uma formação 

continuada mais eficaz, que ocorre no próprio ambiente de trabalho, em situações reais. 

É importante salientar que, apesar dos impactos positivos e significativos para todos os 

envolvidos nessa Política Pública que é salutar, ao nosso ver, para o 

fortalecimento/desenvolvimento da educação, em nossa sociedade, e a ressignificação da 

formação inicial e continuada dos professores, o PIBID não alcança todos os estudantes das 

licenciaturas por ofertar uma quantidade de vagas limitadas por edital e, também, devido às 

limitações pessoais dos graduandos de participarem, ao conciliarem trabalho e estudos, dentre 

outros limites. Desse modo, faz-se necessário a continuação dos investimentos em políticas 

púbicas voltadas para o avanço na formação dos profissionais da educação brasileira e, 

consequentemente, na melhoria da educação em nossa sociedade. 

Ademais, as discussões acerca da melhoria da educação não se limitam aos aspectos 

dos dilemas que envolvem a formação docente, perpassam por questões econômicas, políticas 

e sociais. Compreendemos que o entendimento dessas dinâmicas favorece a realização de uma 

análise crítica sobre o âmbito educacional, especificamente no que diz respeito à formação 

docente.  

Dialogar com esses textos, observando especificamente o papel do professor 

supervisor como parceiro na formação dos graduandos de licenciatura, nos instiga a pensar 
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em algumas possibilidades de investigação, tais como investigar como a presença do 

professor supervisor e suas orientações afetam o desenvolvimento profissional dos estudantes; 

analisar as interações entre professor supervisor e bolsistas, focalizando as trocas de 

conhecimento, os conflitos de perspectiva metodológica e seus impactos na formação dos 

alunos; investir nos estudos sobre os desafios enfrentados pelos supervisores para atuarem 

como formadores, bem como as estratégias que fazem uso para atender à formação dos 

alunos. Todos esses elementos emergiram à mediada que explorávamos os artigos, 

identificamos um campo rico de possibilidades investigativas.  
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